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S o g c z e o p i n a d e l g i t i o i * - ( e z l a J - I g & m s 

L e n a H y a m s es u n a m u c h a c h a 
r e l a t i v a m e n t e n u e v a e n l a p a n t a l l a , 
u n a r u b i a d e l i c i o s a , l l e n a d e s p r i t y 
d e g r a c i a , c o n lo q u e d e s m i e n t e e l 
c o n s a b i d o r e f r á n de q u e l a s r u b i a s 
s o n s o s a s . N a d a de es to s u c e d e c o n 
U e i i a , í | u e e n p i c a r d í a p u e d e c o m 
p e t i r p e r f e c t a m e n t e c o n C l a r i t a 
B o w , lo q u e no es p o c o d e c i r . 

P o r e s o h a s i d o i n t e r e s a n t e r e c o 
g e r s u s i d e a s s o b r e e i m a t r i m o n i o 
y s o b r e los h o m b r e s , p u e s t o q u e es
t a b e l l a m u c h a c h a q u e h a r e h u s a d o 
t a n t o s p a r t i d o s v e n t a j o s o s s a b r á el 
p o r q u é de s u s d e s d e n e s . H e a q u í 
lo q u e d i c e l a r u b i a e s t r e l l a : 

—No es s i r , a l g u n a e m o c i ó n q u e 
d o y m i o p i n i ó n s o b r e u n a c o s a t a n 
d e l i c a d a c o m o e s e s t o . D e s d e l u e g o 
u s t e d e s a d i v i n a r á n q u e m e re f i ero 
a l a m o r . H e l e í d o m u c h a s t e o r í a s 
s o b r e e l p a r t i c u l a r , p e r o d e b o c o n 
f e s a r q u e n i n g u n a m e h a c o n v e n 
c i d o . P a r e c e s e r q u e e s p e c i a l m e n t e 
a q u í e n H o l l y w o o d , e l a m o r t o m a 
p o q u í s i m o i n c r e m e n t o . S e c o m p r e n -
d e p e r f e c t a m e n t e c u a n d o se d i g a 
q u e H o l l y w o o d es p o c o p r o p i c i o a 
s e n t i m e n t a l i s m o s , p u e s t o q u e todo 
e s t á c o m e r c i a l i z a d o , h a s t a , s i n 
o f e n d e r a n a d i e , l a s m u j e r e s y a l 
g u n o s h o m b r e s . E n H o l l y w o o d , c o n 
d i n e r o , h a s t a e s p o s i b l e h a l l a r a l 
g u n a p a s i ó n r e c ó n d i t a y p u r a . 

E n I s a c t u a l i d a d , l a v i d a d e l a 
m u j e r h a c e f o r z o s a m e n t e q u e e l 
a m o r v a y a de m e n o s . S u l i b e r t a d 
t i e n e o c a s i ó n p a r a e s t a r h a c i e n d o 
c o n t i n u a m e n t e c o m p a r a c i o n e s , y 
h a s t a e x p e r i e n c i a s , s o b r e e l m a r i 
d o y s o b r e los o t r o s . C o n l a v i d a 
a c í u a ( d e s a p a r e c í a n e s t a s c o m p a r a 

c i o n e s y e x p e r i e n c i a s . L a i n d e p e n 
d e n c i a de q u e g o z a t o d a m u c h a c h a 
h o y d í a es c l a r o q u e a l l a n a e l c a 
m i n o p a r a q u e v i v a l a v i d a d e m a 
s i a d o i n t e n s a m e n t e y l l e g u e a los 
v e i n t e a ñ o s c o n el m i s m o e s t a d o d e 
a l m a c o n q u e p o d í a l l e g a r l o a los 
c u a r e n t a u n a m u j e r de a n t a ñ o ; lo 
h a s a b o r e a d o todo y lo h a c o n o c í -
d o todo . E n t o n c e s es c u a n d o v i e n e 
e l t e d i o y l a s c o m p l i c a c i o n e s d e l 
a m o r . Y o n o he e s t a d o e n a m o r a d a 
n u n c a e n m í v i d a . E s a l g o e x t r a o r 
d i n a r i o , e n e fecto , p e r o lo c i e r t o e s 
q u e a p a r t e a l g u n o s flirts s i n i m 
p o r t a n c i a p r o n t o s u s p e n d i d o s , n u n 
c a h e t e n i d o n o v i o n i p r o m e t i d o . 
T o d a s m i s a m i g a s s o n a l c o n t r a r i o . 
L a s s o l t e r a s c a m b i a n d e n o v i o c o n 
l a f a c i l i d a d de q u i e n c a m b i a u n 
g u a n t e , y "las c a s a d a s . . . é s t a s t o d a 
v í a c a m b i a n c o n m á s r e l a t i v a f a 
c i l i d a d . 

S e m e p r e g u n t a r a a q u é se d e b e 
e s t a f a c i l i d a d c o n q u e i o s m a t r i 
m o n i o s f r a c a s a n e n H o l l y w o o d , 
d o n d e t o d o s se d i v o r c i a n , y Sa r e s 
p u e s t a e s s e n c i l l a : e n H o l l y w o o d 
f r a c a s a n t a n t o los m a t r i m o n i o s por 
l a s e n c i l l a r a z ó n , l i s a y l l a n a , d e 
q u e p o c o s s e c a s a n e n a m o r a d o s . S i 
n o h u b i e s e e l d i v o r c i o , se c a s a r í a 
m e n o s de l a m i t a d de g e n t e q u e 
h o y d í a lo h a c e . 

U n h o m b r e , p o r e j e m p l o , a q u í , e n 
l a a c t u a l i d a d , se e n a m o r a d e u n a 
m u c h a c h a . ¿ S e e n a m o r a ? E n t e n d á 
m o n o s , t i e n e s o l a m e n t e u n c a p r i c h o 
p o r a q u e l l a m u c h a c h a . L a m e j o r 
m a n e r a de c a l m a r este c a p r i c h o es 
c a s a r s e . G u a n d o h a pasado l a i l u 
s i ó n q u e , s e g ú n lo s t e m p e r a m e n t o s , 

d u r a h a s t a d o s m e s e s c o m o m á x i 
m o , s e a p e l a a l d i v o r c i o , , . y a o tro 
c a p r i c h o . C o m o u s t e d e s p u e d e n v e r , 
l a c o s a e s de lo m á s s e n c i l l o q u e 
p u e d a v e r s e . 

H a y o tros d i v o r c i o s e n los q u e 
s o n o t r a s l a s c u e s t i o n e s q u e i n t e r 
v i e n e n , a s í p o r e j e m p l o , e l de J a n e t 
G a y n o r se e s t á p l a n t e a n d o i n m i 
n e n t e , y a q u e los dos e s p o s o s no se 
a v i e n e n , ¿ M e h a r í a n u s t e d e s j u r a r 
q u e b a j o esto no se o c u l t a a l g ú n 
m i s t e r i o e n e l q u e t i e n e p a r t e a c t i 
v a C h a r l e s F a r r e l l , el c o n s t a n t e a d 
m i r a d o r y p a r t e n a i r e d e J a n e t ? D e 
n i n g u n a m a n e r a lo h a r í a . 

E n H o l l y w o o d , los h o m b r e s s o n 
s u m a m e n t e d i f í c i l e s de c o n s e r v a r y 
f a c i l í s i m o s de e n g a n c h a r , m e d e d i a 
h a c e p o c o s d í a s L i l i a n R o t h , E s t a 

%: 

Anita Pag¿ 

Don Guillermo Juncá, veterano e i ^ 
presaí-io de cine, que el eIe"ienó, 
cinematográfico de esta plaza, el Pr 
ximo día 30, le dedicará un hornen J 

m u c h a c h a n u e v a a q u í . s< na ríl5 
c u e n t a r á p i d a m e n t e d»í h u c 
m a n e r a s de s e r , 

Y p o r e s a s m a n e r a s 1,? sevarro, 
m e c a s a r í a n u n c a c o n u n Ncr ^ 
n i c o n u n N i l s A s t h e r , n i c C " . 
A l v a r a d o , e tc . T o d o s estos ^ ^ 
c h o s , q u e s o n g u a p í s i m o s a m ^ 
y g u a p í s i m o s a r t i s t a s , s e r i a ^ 
s e g u r i d a d , p a r a m í , p é s i m o s 
d o s , Y los q u e no s o n c o m o ^ 
s o n l a i m i t a c i ó n d e e l los , 0^lVt 
m i s m a m a n e r a que i m i t a n sU ((. 3 

P o r eso, p o r a h o r a , m e resi 
i s a r m e , « ion'05 
No d i r é q u e n o h a y a n , a í r , " ! g u o a 

p u r a m e n t e de a m o r . De m " ^ st. 
m a n e r a . Y o c r e o q u e s i Gi G,irf){). 
h u b i e s e c a s a d o c o n G r e t a ' 
h u b i e r a s i d o m u c h o m á s feM ^ 
no es a h o r a en l a a c t u a f i r l a d . 
g l a s F a i r b a n k s y J o a n C r a W en¿i-
s o n s i n d u d a dos m u c h a c h o ' ' ^ 
m o r a d o s y f e l i c e s q u e ',T1'ta'J(íafy, 
m e n t e a D o u ^ l a s p a d r e y a 
s u d u l c e e s p o s a . «nonf l5 

P e r o c o m o de es tos mal f" 
h a y t a n p o q u í s i m o s , h a y q ^ ' 
n a r s e a c r e e r q u e l a t ' e r r a . f . ^ í ' 3 
l l y w o o d no se p r e s t a a q u « .* ^ s . 
n i en e l a m o r n i e n s u s 

Harry Richman y Ailen Pringle, protagonistasi de " E l castigador del Rifx' U E I L A H Y A M S 



>CBOMü#KCÍ '̂Y NUNCIOS 
PLAZA DE^CAi^ ]4_i60 

«oirTMTA V fALLEKES: 
. . „ i Mi1 T A M LKCi 

.fraila 
PASAJE ÜEI^MERCED. 

Teléfono 31.S1» 
( ü r á f i r o 

A ñ o X í X B a r c e l o n a , J u e v e s 2 2 d e M a y o d e 1 9 3 0 N ú m . 4 . 2 6 9 

S U S C R I P C I O N C A P I T A L : 
Ptas. 2'2a mes 

S U S C R I P C I O N P R O V I N C I A S : 
Ptas. 8'50 trimestre 

N U M E R O S U E L T ® 

D I E Z C E N T I M O S 

C O R R E O D E V I E N A 

B a l n e a r i o s a l a l c a n c e d e t o d o s . L a p r o p a g a n d a 

l i e d i a n t e s e l l o s d e C o r r e o . B i l l e t e s d e B a n c o , 

t c é t e r a . L a r e s i d e n c i a d e l o s H a b s b u r ^ o s a l 

u s o c o m ú n 

i Austria se lo quitaron todo; lo, 
vo aue los vencedores no pudie-

l'U auitarle es la belleza natural 
Ton ¿ e s t r o país- las majestuosas 

taña* las orillas románt icas del 
líanubio." los poéticos lagos y las 
admirables praderas.» 

a s í me dijo ayer, en una entre-
sta el señor MUller, director de la 

nficiña encargada de atraer a Aus
tria a los extranjeros, construir y 
mantener* caminos, vigilar los bal
nearios, etc. Esta oficina (que lleva 
el nombre poco menos que introdu-
éible de «Fremden yerkebrscomi-
ssión») desarrolla extraordinaria ac
tividad. Merced a ella, Austria atrae 
un número, cada año creciente, de 
extranjeros y hasta rivaliza en este 
terreno con Ja vecina Suiza. 

Lo malo es—añadió el señor Mü-
llci—que el mundo conoce muy poco 
nuestro país. Los americanos, ios in
gleses, los españoles, etc., lian oído 
hablar mucho de Biarritz, Wiesba-
dfcen, Niza, Baden-Baden; pero los 
nombres de nuestros mejores bal
nearios, como Badén, Ischl, iáem 
mering, Gastein, les son complna-
inente desconocidos. 

¿Por qué? 
Porque bajo la Monarquía nues

tros balnearios habían tenido una 
clientela fija, compuesta de cortesa 
nos, representantes de la cita aris
tocracia y de la rica burguesía . 

No necesitaban reclamo alguno, 
tanto más cuanto que su cítentela 
habitual despreciaba a la «plebe» y 
no quería vivir al lado de ella en 
los balnearios. Claro está que los 
precios también estaban fuera del 
alcance de la gente modesta. 

Ahora es distinto. L o s balnearios 
tienen que buscar otra clientela más 
democrática, adaptarse a ôs gustos 
de la población. Es uno de los pro
cesos que caracterizan la democra
tización creciente de la vida. 

I.o que estaba ai alcance de los 
favorecidos por la Suerte, pasa poco 
a poco al uso común, por así decir
lo. El arte, la literatura, la cultura 
niaterial, todo se tranforma en la 
propiedad de. millones, de la Huma
nidad entera. 

«Nosotros hacemos todo lo posible 
para atraer a los balnearios austría
cos a la mayor cantidad de gente po
sible—continuó el señor Müller-. Pri
mero procuramos interesar a los di
rectores de la Prensa aust r íaca y ex
tranjera. Con frecuencia les invitá
baos a una «taza de té» y aprovecha
dos la ocasión para hablar de nues
tros balnearios. De vez en cuando 
Jes invitarnos también a visitar tal 

cual de ellos, naturalmente, sin 
?s cueste naíia- iHe a(iui el re-

^n.ado de nuestros esfuerzos!» 
Y el señor Müller me mostró un 

S f11 de artículos y noticias pu-
-icadas en varios periódicos ingle-
M CeSeS' etC-
Me mostró, también, facsímiles de 

f. rar?0s Ilustrados con texto en 
í ¿ q 6 in&lés. enviados al Extran-

flEcn^genera1, la oficina dirigida por 
diffn , Müller. trabaja con un celo 
v pn i admiración. En la capital 
iiea * las Provincias, en las estacio-
chP, ^ , ! líneas Arreas y en los co-
caf¿ ferrocarril, en los hoteles y 
yistn Por todas Partes saltan a la 
h u h t c.arteles ilustrados de varios 
"^mearlos. 
fcHf* merced a la iniciativa 
rreo v ;IClUl' SObre los sellos de Co-
hac? i ar:,etas Postales están, desde 
varioo i ,aUO' 8Tabados paisajes de 
romár..- neai"i0s y demás rincones 
C á n t i c o s de Austria. 

teñan Cinco senos de Correo que 
uno r ^ n este momento a la vista, 
bnick fSeilta Semmering, otro ins-
Danuhir 0 Spi,z (a 1as ormas dol 
Par/ariÍ ',, etc- Es "r. medio de pro-

^anda muy eficaz. 
seinPi^amente aparecieron grabados 
co pa S SObre 103 billetes de Ban-
esWdaTUfh0 más sensat0 ^ las 
«guien^ flSuras mitológicas que, 
tán S , Una tradición secular, es-
Sanrn , das sobre los h'lletes de 

^ o de otros países. 

earJa hacer una propa-
Preíitn 81ca de los balnearios: es 
ellos in 1a gente encuentre en 
corresnA,^6 buRca• ^"e ]os precios 
^stos f 911 a los bolsillos más mo-
Cétera' 1 e no 86 aburra en ellos, et-
de ía es el Principal empeño 
centrai íllstración ^ de la oficina 

Merced a un acuerdo con la Direc
ción de las l íneas férreas y de la de 
los vapores que circulan sobre el 
Danubio, los huéspedes de todos los 
balnearios gozan de una reducción 
en el precio de los billetes, que var ía 
entre un 30 y un 75 por ciento. 

En unos balnearios los huéspedes 
que pasan en ellos por lo menos ca
torce días, reciben un billete gratui
to hasta no importa qué punto de 
Austria. 

Considerablemente reducidos, en 
comparación con los de hace unos 
diez años, están también los precios 
de las habitaciones y de la pensión 
completa. Dos o tres balnearios que 
no quieren adoptar las nuevas con
diciones de la vida y siguen mante
niendo los antiguos precios (como, 
por ejemplo, Semmering), lo pagan 
con la ruina y la quiebra. 

La reducción de los precios tuvo 
por consecuencia una mejora consi
derable de la situación de la mayo
ría de los balnearios. Numerosís imas 
gentes afluyen a ellos no solamente 
desde el interior del país , sino tam
bién de Hungr ía , Checoeslovaquia, 
Italia, y hasta de Alemania, donde 
los balnearios, igual que toda la vi
da en general, están car ís imos. 

Por otra parte la Administración 
de la mayor ía de los balnearios y la 
oficina central procuran atraer a 
grupos de veraneantes, como, por 
ejemplo, maestros de escuela, estu
diantes, empleados del comercio y 
de la Industria, todos gentes con me
dios modestos. 

Grupos compuestos de varias doce
nas de excursionistas, pasan en Ischl, 
Gastein, Kufstein, etc., unos días, 
gozando de considerables rebajas. 

Con frecuencia los Ayuntamientos 
(como, por ejemplo, el de Viena), 
envían a tal o cual balneario grupos 
de alumnos que necesitan recreo y 
aguas minerales. 

Así es que los balnearios austr ía
cos, que hace unos años h a b í a n lu
chado desesperadamente contra la 
quiebra, resucitaron y hacen buenos 
negocios, tal vez mejores que con la 
antiga clientela aristocrática. Ahora 
reina en ellos mucha m á s an imación 
que en los antiguos tiempos. Ea gen
te canta, ríe, se divierte, sin hacer 
caso alguno de las conveniencias 
mundanas, paseándose en traje corto 
con piernas, cuello y pecho abiertos 
a ]os rayos del sol y a todos los vien
tos. 

El pintoresco y románt ico Ischl, 
que durante más de un siglo era re
sidencia de los cortesanos y de la 
alta aristocracia, y donde la entra
da estaba estrictamente prohibida a 
la gente sin gran fortuna o t í tulos 
pomposos, es ahora propiedad, por 
así decirlo, de! pueblo entero, de la 
gente modesta. 

Sobre sus montañas y praderas, en 
sus bosques y paseos, entonan can
ciones de la «plebe», tan despreciada 
por los soberbios huéspedes de los 
antiguos tiempos... 

La democratización penetra poco 
a poco en los dominios que parecían 
hermét icamente cerrados a las ma
sas del pueblo. Y estas afirman cada 
día más enérgicamente su derecho a 
gozar de todos los dones de la Na
tura1 eza y de todas las conquista? 
del genio humano. ¡Y hacen bien! 

N. T A S S I N 

L o s R e y e s e n r c e i o 
V i s i t a a v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s . - P r ó x i m a s e x c u r s i o n e s r e a l e s a 
T a r r a g o n a y G e r o n a , L é r i d a y S i t g e s . - D i v e r s a s n o t i c i a s d e l a j o r n a d a r e g í a 

EN LA ESPAÑA INDUSTRIAL 
De conformidad con el programa 

anunciado, ayer mañana tuvo lugar 
la visita de los Reyes a la fábrica de 
Sans, «La España Industr ia l» . 

Desde las diez de la mañana, la 

fciaíot^11 *0(,0S J08 balnearios Tus-
bajo el control de la cual 

TRAJES 1.a COMUNION 

C A S A R O D Ó 
FONTANELLA, 14 

P r e s e n t a e n s u s e s c a p a r a t e s 

y v i t r i n a s d e l i n t e r i o r s u s 

n u e v o s m o d e l o s , q u e p o r s u 

c o r t e y e l e g a n c i a e s t á n l l a 

m a n d o l a a t e n c i ó n . 

T í o s t e r r e m o t o s h a n c a u s a d o 
2.000 m u e r t o s 

Teherán, 21. — En las ruinas de los 
distritos devastados por el terremoto 
han sido retirados dos m i l cadáveres, 
— Fabra. 

calle de Cortes y la calle de Cruz Cu
bierta estaban custodiadas por fuer
zas de policía y de la Guardia c iv i l , 
de a pie y de a caballo. 

En «La España Industr ia l» , desde 
mucho antes de la llegada de los Re
yes ,aguardaban distinguidas perso
nalidades, entre las cuales recorda
mos al barón de Terrados y conde 
de Santa María, director gerente de 
«La España Indus t r ia l» ; al presiden
te, señor vizconde de Forgas y fa
mil ia , y a los vocales clon Buenaven
tura Durall , don Carlos Muntadas, 
don Vicente Artigas, don Manuel 
Coll, don Vicente Y. de Arana, don 
José Fabra, don Alfredo Viñas, don 
José Doménech y al vocal - secre
tario, señor conde del Montseny. 
También se encontraba el general de 
la Guardia c iv i l , señor Pardo, como 
asimismo el coronel del 21 tercio, don 
Juan García Rodríguez, y ayudante; 
señor marqués de Foronda* ex go
bernador de Barcelona, señor Gonzá
lez Rotwos; duque de Solferino, con
des de Alcudia; señores de Sa t rús te -
gui; señores de Malé Dest ruí , de 
Fontcuberta Pascual, de Banus, de 
Oriola Cortada'; señor marqués de 
Saint - Moritz, de Mati l la ; señora 
condesa del Montseny; señor Albert 
Despujol, barón y baronesa de V i -
ver; archiduque Leopoldo, de Austria 
señor conde de GüellJ y señoritais de 
Fábregas , de Claramunt, de Munta
das y de B e r t r á n Serra. 

Posteriormente, en un coche, llegó 
el gobernador c iv i l , señor Despujol, 
En otro llegó el gobernador mi l i ta r , 
don Fernando Berenguer, acompaña
do de s u s ayudantes. 

A las once en punto de la maña-
ña llegó, en primer lugar llegó el je
fe del Gobierno, general Berenguer, 
acompañado de sus ayudantes y ves
tido de paisano. Seguíale en otro co
che el comandante de Marina con su 
familia. 

Finalmente, en un coche, solos, lle
garon los Reyes, Don Alfonso (vesti
do de paisano) y Doña Victoria. Ea 
otro coche iban el Infante Don 
Jaime y las Infantas. 

Fueron cumplimentados por las au
toridades y, seguidamente, acompa
ñado el Rey por el barón de Terra
dos y la Reina por el conde del 
Montseny, empezó la visita a las na
ves de la fábrica. 

Los Soberanos recorrieron deteni
damente los diversos departamentos 
de la fábrica, deteniéndose a exa
minar los géneros, el funcionamien
to de las máquinas y a escuchar las 
explicaciones del barón de Terrades. 

La visita duró más de tres cuartos 
de hora. Una vez vistos los talleres, 
los Reyes visitaron la «nurserry» de 
la fábrica, donde los Reyes hicieron 
donación a los pequeñuelos de los 
obreros de sendos ejemplares de un 
epí tome de Historia de España, t i t u 
lado «El Libro de España». 

Acto seguido, los Reyes pasaron a 
un salón del piso bajo de la fábrica, 
donde fué servido un lunch, a los 
asistentes. 

Los Reyes, en compañía del jefe 
del Gobierno, del conde del Mont
seny y del barón de Terradei?, ocu
paron una mesita, sosteniendo ani
mada charla. 

Una vez terminado el lunch, los 
Soberanos abandonaron el salón y 
salieron al patio de la fábrica, don
de fueron objeto de una manifesta
ción de s impat ía por parte de los 
ohreros de la fábrica, los cuales h i 
cieron ofrenda a los Reyes de es
pléndidos ramos de flores. 

Acto seguido, los Reyes, seguidos 
de^ su comitiva, abandonaron la fá
brica y se trasladaron al Palacio de 
Pedralbes. 

E l acto te rminó a la una menos 
cuarto. 

E n e l P a l a c i o d e P e d r a l b e s 
E L RELEVO DE LA GUARDIA 
Siguiendo la norma establecida para 

este viaje reglo, a las 10 de la mañana 
de aye llegó al Palacio de Pedralbes una 
compañía del regimiento de infantería 
de Jaén, compuesta de 44 individuos, 

con bandera, escuadra, banda de corne
tas y tambores y de música, al mando 
del capuán don Alvaro de la Cruz 
Urruti. 

A l llegar a Pedralbes esta fuerza fué 
recibida por el jefe de parada. Que 
lo era el coronel del regimiento de 
Santiago, don Ildefonso Sánchez Anítua. 

Acto seguido se realizó el relevo de 
la guardia. La fuerza de Jaén se situó 
a la derecha de la explanada, frente a 
Palacio, y la fuerza saliente de guardia, 
o sea los Mozos de Escuadra, al mando 
del capitán don Alfonso Barrera, se 
colocó al lado opuesto. 

Revistadas ambas secciones por el co
ronel, quedó montada la guardia exte
rior de Palacio. 

La sección de Mozos de Escuadra, 
precedida de la banda de cornetas y 
tambores y de música del regimiento de 
Jaén, se dirigió a-su cuartel de la Di 
putación. 

La bandera del regimiento de Jaén, 
con los honores correspondientes, quedó 
en la vitrina del cuerpo de guardia de 
oficiales del Palacio Real de Pedralbes. 

Como la mañana estaba algo insegura, 
amenazando lluvia, el relevo de la guar
dia fué presenciado por poco público, 
aunque estuvieron allí presentes algunos 
extranjeros que han venido a Barcelona 
con motivo de las fiestas de la Exposi
ción, 

La secoióu de Caballería para la guar
dia exterior de ayer, la dió el regimiento 
de Dragones de Santiago, al mando del 
alférez don Antonio Morera de la Valí. 

LA GUARDIA EXTERIOR DE H O Í 
Hoy entrará de guardia, como je

fe de parada, el coronel del regimiento 
de Montesa, don Antonio Parache. 

A la secbión del regimiento de Jaén 
la relevará otYa igual del regimiento de 
Badajoz, y a la de caballería de San
tiago, otra igual de Dragones de Mon
tesa. 

L A F A M I L I A REAL 
A las once menos veinte de la mañana 

salieron en auto Reyes, infantes do
ña Beatón, doña María Cristina y don 
Jaime, cotí las personas de su sejluito, 
dirigiéndose a visitar "La España In
dustrial "'. 

RAMOS DE FLORES 
Fueron enviados a Palacio, para la 

Reina e infantas, cuatro espléndidos 
"coirbelles" de flores de "La España 
Industrial" y hermosos ramos de la mar
quesa de Villota, del alcalde, de las flo-
rísi'as de la Rambla, de 1» presidenta de 
la Cruz Roja del Hospitalet, 

TELEGRAMAS DE PESAME 
Los Reyes han enviado sentidos te

legramas de pésame a Sevilla, a la 
familia del conde de Ibarna, recién-
temente fallecido en aquella ciudad. 

REGRESO DE L A FAMILIA REAL 
A PALACIO 

A las doce y media regresaron los 
Reyes e infantes a la residencia de 
Pedralbes. Con ellos iba el goberna
dor c iv i l , señor Despurjol y el jefe 
superior de Policía, don Rafael To-
ribio. 
EXCURSION REAL A TARRAGONA 

Poco tiempo después de la llegada 
de los Reyes a Palacio, el goberna
dor c i v i l y el jefe superior de Poli
cía conferenciaron con el mayordo
mo mayor, señor duque de Miranda, 
respecto al programa oficial de la v i 
sita de los Reyes e infantes a la pro
vincia de Tarragona. 

A la salida, el gobernador c iv i l nos 
dijo que los Reyes e infantes irán a 
Tarragona el próximo domingo, día 
25, saliendo de Palacio alrededor de 
las nueve de la mañana, y regresan 
do a Barcelona por la noche. 

A LAS TIRADAS DEL TIRO DE P l 
CHON ASISTIRA EL REY 

Don Afonso irá a Tiro de Pichón 
de la Exposición, hoy jueves, a 
las tres de la tarde, para presenciar 
las tiradas en las cuales se disputa 
la Copa por él donada. 

También asist irá a las tiradas de 
los días 26 y 27 de los corrientes. 

ALMUERZO EN PALACIO 
Ayer a mediodía la familia real al 

morzó en la intimidad, habiendo in
vitado al archiduque Alberto. 

Como de costumbre, almorzó con 
los Reyes, el capi tán de la Guardia 
interior. 

MISA EN PALACIO 
. Ayer mañana, en la capilla del Pa

lacio Real de Pedralbes dijo una m i 
sa el capellán de S. M . doctor Fonta 

PROGRAMA PARA HOY 
Por la mañana, queda libre para 

los Reyes e infantes. Por, la tarde, a 
las tres, el Rey asist i rá al Tiro tío 
Pichón. A las cinco i rá a la corrida 
de la Monumental, y a las nueve y 
media de la noche, los Reyes ® i*1" 
fantes asist i rán a la comida de los 
alcaldes que se celebrará en el Ayun
tamiento. 

EXCURSION A LERIDA 
Se ha fijado para el día 23 la ex

cursión de los Reyes e infantes a la 
provincia de Lérida, saliendo por la 
mañana a primeras horas de la ma
ñana y regresando por la noche. 

Ayer mañana estuvo en Palacio el 
alcalde de Lérida, don Domingo Pi -
nell, para enterarse del itinerario 
que seguirán los Reyes en esta v i 
sita. 

EXCURSION A GERONA 
Para el día 28 de los corrientes ha 

sido fijada la excursión regia a la 
provincia de Gerona. 

AUDIENCIAS - L A EXPOSICION 
DE FILATELIA 

Probablemente el Rey dest inará a 
audiencias la mañana del día 24. 

Después de las audiencias, y antes 
de almorzar ©l Rey i rá a visitar la 
exposición de filatelia de la Exposi
ción de Barcelona. 
E L SABADO LOS REYES IRAN A 

SITGES 
E l día 24, sábado próximo, por la 

tarde, los Reyes i rán a Sitges para 
ver la exposición de claveles. Se les 
prepara un recibimiento entusiasta. 

E N MAYORDOMIA 
Han firmado en el álbum de M*.-

yordomía: 
Marquesa viuda de Monsoiís, baro

nesa de Ovelvar, duques de Solferino, 
doctora Quadras Bordes, señora viuda 
de Quadras, don Enrique Laplana, 
don Víctor Uyat, don Rodrigo Emo, 
R. P. provincial de San Juan de Dios, 
señor Miguel de Miquel, don Ensebio 
Ber t rán y Serra, don Francisco de Sa
les de Pascual, doctor Díaz, presiden
te de la Diputación, señor Maluquer 
y Viladot; conde de Vilanova, mar
queses de Lamadrid, barones de A l * 
calí, don Julio Redondo, barón d« 
Rialp, don Claudio de Rialp, don Do-" 
mingo Pinell, cónsul general de Ru
mania, señor Bonet; don Juan Güeli, 
don Juan Mestres Calvet, barón d« 
Satrús tegui , don Enrique de Satrús» 
tegui, don Adrián del Rey, barón d* 
Romañá, marqueses de Atalayuelas, 
marquesa de la Vi l lo ta , don Ignacio 
de Pascual, don Agust ín Ferrer y 
Vidal, alcalde de Guadalajara, don 
Francisco de P, Barrera^ marqués do 
Lacaista, duquesa de San Mori, seño-, 
ra viuda de Olano, marqueses de 1« 
Guardia Reál, Marqués de Camps, do» 
Agustín Navarro, don Eduardo Cabot, 
don Isidro Maristany, don Emil io 
Morcego, d o n ' J o s é M. Sagnier, don 
Francisco Javier Arisen, alcalde da 
Pamplona; don Francisco Ariño, don 
Federico Bernadets, don Felipe Ber
t r á n y Güell, señora vida de Folch, 
barones de Montclar, señores de Ro
ñe 1 de San Sebastián, don Carlos Ca
sados, concejal; marqueses de Regue
ras, marqueses de Castillo Torrente, 
conde de Lavern, don Antonio Frei-
xas, marqueses del Amparo, don 
Eduardo Recasens, el alcalde de Za
mora, D. Felipe Steva, don Melchor 
de Caralt, don Manuel Baixeras, don 
Antonio Fábrega, barón de Quadras, 
doña Eugenia de M. de Sat rús tegui , 
señori ta Marta de Sat rús tegui , eeñori 
tas Josefina de Satrús tegui y P. de 
Satrús tegui , marqués de Villamizar, 
doña Ana Vidal Sala, viuda de Roca-
mora; señori ta Carmen Rocamora, 
don Manuel Rocamora, don Dolores 
Bergase, doña María de los Angalts 
de Iraola, don José Ferrando, mar
quesa de Castellflorite, conde de A l 
cudia, don Antonio Manuel Saavedra, 
marquesa de la Matella don Arcadio 
de Arquer, conde de Lacambra, doña 
Pilar Despujol, viuda de Obregón;' 
don Manuel de la Llave, barones de 
Vilagayá, don Valent ín Via Ventalló, . 
vizconde de Bosch y Labrús, barone
sa de Griñó, don Arcadio Senillcea, 
conde de Salces de Ebro; marqués de 
Dos Aguas, don Gayetano de Reyna» 
señora viuda de Elias de Molins, don 
Juan de Canals y el doctor Martíner. 
Vargas. . • 

(Conimúa en la págia» 5) 
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L A V I D A I - j O C . A . . L 

V I D A M U N I C I P A L 
PIDIENDO MEJORAS 

Como consecuencia de la visita gi
rada hace unos días a la barriada de 

Ja Barceloneta y firmadas por el te
niente de alcalde señor Rocha, y los 
concejales señores Trius, Roure, Ma-
l lo l y Fábregas, han sido formuladas 
varias mociones interesando la cons
trucción de un paso subter ráneo para 
el t ráns i to de peatones en el paso a 
nivsl del ferrocarri l de M. Z. A. cér
ea de la Avenida de Icaria; el aumen
to de alumorado en el Paseo Nacio
nal, por su parte derecha y en los 
•postes de la l ínea de t ranvías , y la 
-modificación de los burladeros situa
dos al final de dicho Paseo, en for-

-ma que los vehículos procedentes de 
los Baños de San Sebast ián, Club de 
Natación, Escollera, etc. no hayan de 
causar la paiada de o í t ranvías , en 
evitación de posibles accidentes, m.í-
xixne con motivo de las aglomeracio
nes de la temporada de baños. 

P I A N O S M A R I S T A N Y 
18, PLAZA DE CATALUÑA, 18 

QUEJAS ATENDIDAS 
Recogiendo las quejas de distintas 

comisiones de vecinos, el concejal j u 
rado del distr i to sexto, don Joaquín 
Degollada, ha interesado de la Dele-
arción municipal de Ensanche, el rá 
pido arreglo del Pasaje de Modelell, 
hoy en estado tan lastimoso, que par-

;( ularmente en días de lluvia, lo 
convierte poco menos que en intran
sitable, así como el qüe los encarga-
dos del servicio de riegos presten ma-
vor atención al trozo de la calle de 
Mallorca, entre Urgel y Müntaner , en 
que por las condiciones en que se 
halla, de no prestarse el referido ser
vicio con la mayor intensidad se le
vanta mucho polvo que molesta y 
perjudica a los vecinos e industria-
íes deaquella demarcación. 

i: Á E S T A U R A N T R I E R A 
Pasco de Gracia, 100 - Teléfono 75075 
Grandes reformas. Sábado, inaugura

ción de la temporada de verano 
Cubierto reclamo, 5 Ptas., tres pla
tos, pan, vino, postres y propina com

prendida 
Cubierto resopón, 3'50 Ptas, 

Servico a la carta - Salones para ban
quetes - Se sirvén las famosas cerve

zas «Walshelm» de Baviera 
Abierto toda la noche 

UNA MOCION 
El teniente de alcalde señor San

tamar ía , ha formulado ante la Dele
gación municipal de Obras Públicas, 
una moción solicitando se proceda al 
arreglo del afirmado, con pavimento 
mosaico, de la calle de Teruel, tra
yecto comprendido entre las de To-
rrijos y Revolución. 

m m m 
Bañeras, lavabos, etc. 
Ronda Universidad, 9 

RESTABLECIMIENTO 
Restablecido de la dolencia que ha 

sufrido durante unos días, ha vuelto 
a posesionarse del cargo de teniente 
de alcalde de la Delegación de Ce
menterios, el señor Santamar ía . Lo 
celebramos. 

• c o n t r a p i e » a o l o r i d o i 

LAS CONSTRUCCIONES 
ESCOLARES 

El teniente alcalde de Madrid, de
legado de Enseñanza en aquel Ayun
tamiento, don Romualdo de Toledo, 

xha interesado del alcalde conde de 
Güell, un ejemplar del l ibro «Las 
Construcciones Escolares en Barcelo
na» y ©1 conde de Güell ha ordena
do le sea suministrado el citado l i 
bro, el cual, como se recordará, fué 
editado por la Asesosía Técnica de 
la Comisión de Cultura. 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
Vencido cada m a ñ a n a y sin purgan

tes con 

Supositorios gelatina rectal GEL 
Su empleo es discreto, higiénico 

y cómodo 

E L BANQUETE EN E L SALON DE 
CIENTO 

Ayer se estaba preparando activa
mente el adorno del Salón de Ciento, 
de las Casas Consistoriales, para el 

banque que se celebrará hoy, 
por la noche, con asistencia del Rey, 
dedicado por el Ayuntamiento a los 
alcaldes de las capitales españolas y 
representantes de la Prensa de las 
mismas. 

Asist irá también a dicho acto el 
jefe del Gobierno general Berenguer. 

Solo dos discursos se pronunciarán. 
Uno, del alcalde, ofreciendo el acto, 
y otro del presidente del Consejo, 
contestando a aquél. 

La salud de los niños 
La consiguan, seguramente, aque

llos que se alimentan de Puré VI1A-
M I N FRUIT. Esto lo dicen médicos 
que lo han recomendado y padres que 
lo han comprobado. Vta., 4'10 Ptas., 
en comestibles y farmacias. Depósito: 
Casa Santiveri, Cali, 22. 

LOS ALCALDES ESPAÑOLES 
A L CONDE DE GUELL 

El viernes, a las 13, se ce lebra rá en 
el restaurant de la Font del Lleó, el 
banquete con que los alcaldes y pe
riodistas de las capitales españolas, 
que se encuentran en esta ciudad, ob
sequiarán al conde de Güell. 

Se concede importancia a los dis
cursos que se pronunc ia rán en dicho 
acto. 

RESTAURANT MARTIN 
Sirve los mejores BANQUETES y 
BODAS. Selectos Cubiertos a precio 

f i jo , -- Servicio, a DOMICILIO 
CHAMBRES MEUBLEES 

NECROLOGICA 
A l entierro del ex concejal señor 

Alvarez Olivella, celebrado anteayer, 
asistió, en representación del alcal
de, el concejal señor conde de Lá-
cambra. 

El día primero de septiembre pró
ximo serán, inaugurados los nuevos 
grupos escolares construidos por el 
Ayuntamiento. 

A dicha inauguración se pretende 
darle la mayor solemnidad. 

8AGUER T R A J E S 
R a m b l a C a t a l u ñ a . 56. Df I 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 

Datos facilitados por la Compañía 

Telefónica Nacional de España 

N U M E R O N O M B R E S Y D O M I C I L I O S 

78265 Auto Service Clase, Alfonso X I I , nú
mero 369. 

77130 Cornet, don José María. Avenida de 
Alfonso X I I I , 442. 

53556 Farmacia Puértolas. Rosellón,, 437. 
23270 Gispert, don Manuel. Cadena, 9. Ser

vicio público. 
76618 jacobson, don Hermán. Balmes, 153. 
23956 L a Copa Encantada. Conde del Asal

to, 102, 

M A J E S T I c l i o m 
Y EüSTAUKAN'l 

Cubiertos a precio üjo y a la Carta 
Orquesta — Salones especiales para 

Bodas. Banquetes y Fiestas 

51834 Longhí y Framis. Llacuna, 103. 
35522 Marchado Hermanos, don Isidoro. Re

manís, 75. 
77726 Peletería, D . Alá. Salmerón, 76. 
51307 Silvstere, don Gregorio, San Quintín,, 

número 30. 
35330 Torrent, don Juan, San Medín, 18. 

Servicio público. 
76038 Vallvet, don Salvador. Balmes, 113. 
79235 Vi la , don Benito. Capuchinos, 8, 

P I A N O S M A R I S T A N Y 
18, PLAZA DE CATALUÑA, 18 

H o m e n a í e á F r a n c i s c o d e 

C o s s í o 

Se nos ruega la publicación de Ja 
siguiente nota: 

«Los representantes de la Prensa 
de España, actualmente huéspedes 
dei Ayuntamiento de Barcelona, y lle
gados para asistir al banquete que 
hoy se se ofrecerá, a los alcaldes de 
las capitales españolas, se proponen 
rendir un sencillo homenaje a su 
ilustre compañero don Francisco de 
Cossío, laureado con el Premio Ma
riano de Cávia, de este año. 

El acto consistirá en un champaña 
en el restaurant del Tibidabo, maña
na viernes, a las cinco de la tarde. 

Las tarjetas para asistir al mismo 
pueden adquirirse en la Conserjería 
del Hotel número 1 de la Exposición, 
hasta las ocho de la noche de hoy.» 

E C O S P O L I T I C O S 

E l s e ñ o r C a m b ó h a s i d o o p e 
r a d o y p r o n t o e s t a r á c o m 

p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o 
De «El Matí»: 
«Dicen los periódicos de Londres 

que el señor Cambó ha sido operado 
en aquella ciudad. 

Hemos querido; averiguar la certe
za de la noticia y hemos sabido, por 
conducto de un ínt imo amigo del 
señor Cambó que, en efecto, salió de 
Barcelona, acompañado de un médi
co ca ta lán y se dirigió a Londres pa
ra someterse a una operación qui
rúrgica . 

Ha sido operado en Londres para 
que pudiera estar unos cuantos días 
completamente aislado de sus ami
gos. 

E l estado del señor Cambó es sa
tisfactorio. Así lo ha declarado el 
médico que acompañó al ilustre po
lí t ico en Londres y que actualmente 
se encuentra en Barcelona. 

Los doctores que han intervenido 
en la operación han asegurado que 
dentro de pocos días el señor Cam
bó es tará completamente restable
cido.» 

—No use usted vaselinas anónimas. 
No sabe usted lo que le venden. Exi
ja siempre la vaselina neutra garan
tizada de la Perfumería Gal, Caja 0*25 
en todas las farmacias, perfumerías 
y droguerías. 

DON RAFAEL SANCHEZ 
GUERRA 

E l hijo del ex presidente del Con
sejo ha pasado el día en Montserrat, 
regresando al anochecer para poder 
admirar la belleza de nuestra Expo
sición, luciendo sus fantást icac i l u 
minaciones. 

Mañana por la mañana, acompaña
do por el concejal Félix Roura, visi
t a r á la Diputación, el Ayuntamiento 
y los puntos más interesantes de la 
ciudad, almorzando acompañado del 
concejal republicano por el dis tr i to 
quinto y de José Samblancat. Por la 

D e C a b e z a a R a b o 
A L A CORRIDA DE ESTA TARDE 
EN LA MONUMENTAL ASISTIRAN 

SS. MM. Y AA. RR. 
La Real Familia honrará esta tarde 

con su presencia el espectáculo taurino 
que se celebrará en la plaza Monu
mental. 

E l cartel de la corrida ha gustado a 
los aficionados y todo hace presagiar 
que la fiesta revestirá inusitada brillan
tez, constituyendo una verdadera so
lemnidad taurómaca. 

Se lidiarán reses de dos prestigiosas 
ganaderías de Salamanca: de don Ar-
gimiro Pérez-Tabernero y de don San
tiago Sánchez Rico, quienes han hecho 
en sus vacadas respectivas una selec
ción para enviar cada uno tres toros de 
la mejor nota. 

Si dan el juego que se espera, es 
indudable que el Niño de la Palma, 
Cagancho y Bienvenida nos darán una 
buena tarde, porque de los tres citados 
espadas puede esperarse mucho. 

La animación es grande y es de su
poner que esta tarde, a las cinco—hora 
de comenzar la corrida—ofrecerá la pla
za Monumental un aspecto imponente. 

—Para las carreras de caballos, para 
el paseo, aconsejamos a las damas 
elegantes comprarse un sombrero en 
la Maison Germaine, Puertaferrisa, 6. 

LA BIZARRIA DE "PEDRUCHO' 
Es ya un hecho que el popular, va

liente y simpático Pedro Basauri (Pe-
drucho), se encerrará el domingo pró
ximo en la Monumental con los seis 
toros de González Nandin que hay en 
los corrales. 

Con los seis toros ¿eh?, porque de 
seis toros, buenos mozos, con mucha 
leña y con cinco años corridos de talla 
cada uno se trata. 

Pedrucho se decide a hacer esta hom
brada y la determinación, por sí sola, 
supone una bizarría. 

•Lo excepcional del caso hará que, si
quiera sea por curiosidad, concurra mu
cho público a la plaza. 

Pedrucho sacará la siguiente cuadri
l la : 

Sobresalientes: los novilleros Chalme-
ta y Pedro Romero. 

Picadores: Apañao, Madriles, Hiena, 
Colita, Albert y Carbonero (hijo). 

Banderilleros: Mestres, Ginesillo, Bo
góla, Ribera, Jaén, Montenegro y Ca
ra-ancha, 

La decisión de Pedrucho es objeto 
de todos los comentarios entre los afi
cionados y se espera con interés el re
sultado de la corrida, la oual ha de 
contribuir a dar gran relieve al vallen-
te diestro vasco-catalán. 

tarde asis t i rá a la corrida de toros, 
cenando con el ex diputdo señor Com-
panys. 

Don Rafael Sánchez Guerra se pro
pone regresar a Madrid el próximo 
sábado. 
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LA SOLIDARIDAD REPU
BLICANA 

«El Progreco» publicó ayer la si
guiente carta: 

«Señor don Rafael Ulled. 
Amjgo y correligionario: 
La Junta Nacional de Alianza Re

publicana se complace en comuni
carle a usted que se ha llegado, por 
fin, a un acuerdo entre el Partido 
radical socialista y ésta nuestra or
ganización, cuyo texto tengo el gus
to de incluirle. 

Ha sido—el firmado—en nombre 
de la Alianza, por el señe- Lerroux, 
en representación del Partido Radi
cal; por el señor Azaña, en represen
tación del grupo de Acción Republi
cana; por el señor Castrovido, en re
presentación de la Prensa republica
na, y por los señores Giral, Mart í -
Jara y Marsá, como secretarios de 
la Junta; y, en nombre del Partido 
radical socialista, lo han firmado los 
señores Albornoz, Domingo "y Salme
rón. 

Ahora se ha remitido el documen
to a la organización gallega para que, 
como tal , lo firme de igual modo, y 
asimismo a otra organización exis
tente de izquierdas en Cataluña pa
ra lo propio. Cuando se hayan re
cogido esas firmas (con lo que es
t a rá representada en el acuerdo la 
democracia republicana española en 
su inmensa mayoría) se espera ob
tener también la adhesión y firma 
del Partido socialista, y no nos de
tendremos hasta lograr la de otras 
organizaciones obreras. 

Me reitero su afectísimo amigo y 
correligionario, 

A. Lerroux». 

A t e n e o C a s t e l l o n e n s e 

El próximo sábado, a las diez de m 
noche, ocupará la tribuna del Ateneo 
Castellonense, nuestro estimado compa
ñero de Redacción Francisco Caravaca, 
quien desarrollará el tema "El teatro y 
el cinematógrafo, comparados". 

D E A Y E R A H O Y 
A las siete de la noche, el doc

tor don Juan de Dalmase, dió, en 
la Academia de Higiene de Cata
luña, una bien documentada con
ferencia, sobre el tema «El pro
yecto de reforma del casco anti
guo de Barcelona» y comentó el 
expuetsto por .el Ayuntamiento de 
la ciudad, 

Sobre el tema «Importancia 
de la del imitación natural del 
hombre» versó la conferencia que 
el profesor N . Capo dió, a las 
nueve de la noche, en el local de 
la revista «Pentalfa». 

—A las diez de la noche se die
ron las siguientes conferencias: 

Don R, Gay de Montellá, sobre 
el tema «Economía comercial», 
en el Ateneo Enciclopédico Po
pular. 

Don Juan Amados, sobre el te
ma «Teat re Popular», en el Círcu
lo Católico de Gracia. 

Don José Cardó, sobre el tema 
«Publicidad», en el Ateneo En
ciclopédico Popular. 

E l doctor don José Fontanet 
Petit, sobre el tema «Coniiidera-
ciones clínicas sobre un caso de 
endocarditis obliterante juvenil», 
en la Academia y Laboratorio de 
Ciencias Médicas de Cataluña. 

Todos los conferenciantes fue
ron aplaudidos y felicitados por 
sus respectivos auditorios. 

—Fué muy interesante la pro
yección de vistas de distintas po
blaciones que don Juan Romá 
dió, a las diez de la noche, en 
la Agrupación Excursionista de 
Cataluña, 

La numerosa concurrencia le 
aplaudió repetidamente. 

E L T I E M P c ? 
El . TIEMPO 

Eslado del tiempo en f a t 1 
a las ocho horas: ,1 

Reina tiempo variab'e e in<s0 
vo en toda la región, r e g i s t ^ S * 
se lluvias y algunas tormenta* 
las comarcas de Tarragona £ 611 
oeste de Barcelona y Sur h r ' 
rida. " ' Lé-

Kl elelo está con muchas mu 
soplando vientos flojos dei Esf 
Sudoeste por la costa, y de dír ^ 
ción variable por el interior 

La temperatura m á x i m a de o* 
fué de 28 grados en Tremp J f 
mínima de ayer mañana , de t r? 
grados sobre cero en el Puerto Ji 
la Bonaigua. 

O u / d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e ú s t a b a s e d e 

s u s a l u d 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l V 

D I G E S T Ó N I C O 
ttel D r . V i c e n t a 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

A y e r l l e g ó a e s t a c i u c U ^ e í 

t e n i e n t e g e n e r a l d o n E m i l i o 

B a r r e r a 

Ayer en el expreso llegó a esta ciu

dad, nuestro querido amigo el teniente 
general don Emilio Barrera, que ha ve
nido a Barcelona a pasar algunos días 
en compañía de sus hijos. 

— Lote de refresco, 12 vasos espe
ciales, un jarro, un exprime lim°nes' 
un azucarero con tapa niquelada * 
50 pajas, 10 pesetas: no lo busque 
pues no lo encontrará más que e» 
casa Luis INglada, Rambla de las 
Flores, 8; Ronda San Antonio, 5; ca 
lie de Sans, 121 y 123, y Salva, .0. 

J o í e s v e r i t a b l e o c a s i ó 

Per a comprar J « ! ^ « ^ " ^ ^ / " í l a la Joleria MAGREA, Tallers, 

Es peligroso descuidar 
los resfriados... da& 

En ciertas naturalezas d€l^ata£tó 
un resfriado es el inicio de un e* ^ 
de salud precario que, si en . „ eij 
bores se descuida, puede a ^ ^ L ü -
su desarrollo trastornos harto 
grosos, desde la tenue afeCClontant3£ 
r ra l a la bronconeumoma, que * ^ 
víct imas caupa, espee i almena, 
los tiempos invernales. p-eoei^ 

La clínica moderna, trash ¿ V » ^ 
mentos continuados, ha obs ^ 
los efectos curativos de ciertas 
tas que cicatrizan r á p i d a m e n t e ^ 
lesiones de los órganos rejpl^restar 
y que tienen la v i r t u d de a ôe; 
cualquier resfriado en sus c0"1' pte 
en consecuencia, es verdadera-i 
sorprendente como la tos mas V loS 
naz cede fác i lmente \onialT0ta8 
principios activos de dichas V1 
medicinales. los 

La farmacopea presenta ^ los 
pacientes, el conglomerado ,oS) 
mismos, c ient í f icamente 1 
en un preparado bal£iár^icp' fria-
nombre es «Kasuga». Si estáis 1 €S-
dos y queréis libraros de sUS uncia 
tas derivaciones, si la tos os ^j-a-
los primeros s íntomos de una yi< 
vación segura, tomad el Kasuga T • 
turéis todo peligro. 
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E L D I A G R A F I C O 

G R O N I C A D I A R I A 

j N I C I A L 
f O S É D E L R Í O 

¡a l i s ta de viajero* llegado* estos 
m Í TTntPl E x p o s i c i ó n num. 1, ftgu-, . " * í H o t e l Etnpos 

diao % nombre: J o s é del R í o . L a c a s i l l a 
T H d e consta la p r o f e s i ó n del v ia jero , la 
i a es ia p a l a b r a : "Per iod i s ta . 

i \ p del R í o pudo poner bajo su nom.-
...'.^•w-n. de. otros t í t u l o s — e l dt 

P e 
ía r ú b r i c a de otros 1 Hu ios—el de 

IZelent i s imo poeta, por e j e m p l o - . P e -
aniso S e r periodista de tan a l t a 

10 '!era corno lo es é l , y a es bastante. 
Cotidianamente, desde " L a \ oz de 

• ' i hria", de que es director, da 
! ttas de su ingenio, d e ' s u c u l t u r a y 

^ democracia. S u " A i r e de la c a l l e " 
• •mcrito con el s e u d ó n i m o de " P i c k " — 

7 'tramontado cordil leras, ha. cruzado 
, jas fronteras provincmles y es 

800'aura que cuantos s ienten una i n -
•ftind espiritual , a s p i r a n en todo el 

ñais jubilosamente. 
•'Piel-", h a reivindicado los prestigios 

. . . -{iy(irulo de. fondo", que, eran el pe-
idi&¡&> d d siglo X I X y fueron a h o r a 

irrnM^aMos por el reportaje . S i bien los 
"¡rudos" del gran periodista unen a las 
f'niudes de la c r ó n i c a doctr ina l , aque
llas del reportaje que r a d i c a n en la v i -
hracián, agilidad y ac tua l idad p a l p i 
tante del g é n e r o reporter i l . 

E n lo f í s i co , J o s é del R í o es un L u i s 
Capdevila despeinado y j o v i a l , que hu-
l iera olvidado el m o n ó c u l o ; profesional-
mente, uno de los pr imeros periodistas 
de E s p a ñ a . S e a bienvenido, y que se 
lleve a Santander , cuando regrese, un 
luen recuerdo de B a r c e l o n a , de es ta 
Barcelona que lee s u " A i r e de la c a l l e " 

a}re de l ibera l i smo—, en " L a V o z de 
Cantabria", — Domingo de FUEN MA
YOR. 

V I A J E R O S 

Entre los llegados ú l t imamen te a 
nuestra ciudad, figuran los que men
cionamos a continuación y se hospe
dan: 

En el Hotel Oriente: 
Don Luis Antelo, mi l i ta r , de Ma

drid; don Walter Munick, ingeniero, 
de Breslau; don Otto Huber, comer
ciante, de Madrid; don Juan Barbot-
to, arquitecto, de Buenos Aires; don 
Arthur Deacon .turista, de Par ís ; don 
José Montero, ingeniero, de Madrid; 
don José Noguer, abogado, de Buenos 
Aires, y doña María Antom Gadea, de 
Madrid. 

En el Hotel Victoria: 
Don Clemente Cantasis, director, de 

Córdoba; don J. Maheberg, viajante, 
don Santiago Cayatte, comerciante, 
de Madrid; don Antonio Doria, indus
trial, de Pamplona; don Angel Cosío, 
comerciante, don Ventura G. Cosió, 
'ntlüstrial, de Santander; conde de 
Sizzo-Noris, abogado, de Madrid; don 
Vicente Garcó de Prefacio, de Va-
'encia; don César Guillarte Ibáñez, 
comerciante, de Bilbao, y don Fran
cisco Montóte, abogado, de Madrid. 

Sale el sol a las 4'26. 
Se pone a las T 0 9 . 

• Sale la luna a la r40 de la ma
ñana. 

Se pone a la 1'07 de la tarde, 
- Santos de hoy,—Santos Marciano y 
-^tón, obispos; Román, abad; Fulco, 
nnfesor; Faustino, Timoteo, Venus-
o, Emilio y Basilisco, már t i r e s . San-

Julia y Quiteria, vírgenes y már -
-ires; Elena, virgen; Rita*, de Casia, 
^"da y monja. 
^ Santos de mañana .—San Desiderio, 

o ̂ spo de Viena; otro Desiderio, obis
po de Langres; y Epitafio, obispo de 
i^asencia, már t i r e s ; Miguel, Mercu-
,,!ai y Eufebio, obispos; Juan Bautis
ta «e Rossí, presbí tero; Quintiano, Ba-
'^eo, Lucio y Juliano, már t i r e s ; Eu-
iquio y Florencio, monjes. Santa Hu-

'naiana, virgen. 

Mañana viernes, a las nueve y me-
« a a e ia noche, en la Sociedad Vege-

nana Naturista de Cataluña, da rá 
Pía conferencia el doctor don Joa-
cr"1.!- t ró ' desarrollando el tema 
^rudismo y Cocción», 

rio pSugUnda ^ c u r s i ó n al Observato-
A « f f a . organizada por la Sociedad 
te^0^6?llca de España y América, 
v lu§ar el sábado, a las nueve 
y niedla de la noche. 

nieroí tTUa de Empleados en el Co-
viem» 6 Industria de Barcelona, pre
go a ia SUS asociados que el domin-
na' o \ & l nueve y media de la maña-
en'^l ! ,ará Junta general ordinaria 
d a d f Í ^ C a l d e la Federación de Socie-
ña X u ^ocorros Mutuos de Catalu-
cipal ^ de San Pedro' 16' Prin-

a t ra í?0 l r a n interés los asuntos 
P^a de f ^ Di1rectiva s ^ i c a , y es-
tencia. V asociados, su asis-
a la hl,^ estando así su cooperación 

"uena orientación de la entidad. 
Cu "íio-sa» 

iSlesfa!litXTHoras-~Contíinúan en la 
Se detf>?tNuestra Señora de Lourdes. 
V se , 2 e a las seis de la mañana 

C o m S V V las siete de la tarde. 

^ i e l ^ J Íos i on izan te s . Mañana en 
Vela l los Padres Franciscanos. 

P ü r g a t n ^ sufragio de las almas del 
Santo M l « ~ H o y ' turno del Esp í r i tu 
d6 ^ aln twrno de María Madi-e 

Hemos recibido el número 16 de la 
importante publicación «Revista So
cial», la que, como siempre, contiene 
interesant ís imos trabajos sobre legis
lación polí t ico - social y corporativa 
nacional y extranjera. 

<^>oO 
El pasado domingo, con una nut r i 

dísima representación de los propie
tarios que pagan censos, tuvo lugar 
en la Unión Gremial, Fernando, 30, la 
Junta general que celebra todos los 
años la Asociación de Censatarios. 

En la sala de actos de dicha enti
dad, había prestigiosos propietarios 
de Barcelona y varios miembros de 
nuestra Cámara Oficial de la Propie
dad Urbana (Cañameras, Cruells, Se-
sés, Bassa, Sagrera). 

El secretario de la Asociación dio 
cuenta de la labor realizada durante 
el pasado ejercicio, se leyó y aprobó 
el estado de cuentas, y después de los 
discursos pronunciados por distintos 
miembros de la Directiva saliente, la 
Junta general nombró, por aclama
ción, la Directiva que a continuación 
se expresa: 

Presidente, don Salvador Selles Ba-
ró; vocales: don Isidro Bassa Sagre
ra, don Pedro Estadella Alsina, don 
Ignacio Payas Falguera, don José de 
Prat Maignon, don José G. Soler y 
Soler. 

Mañana viernes, a las siete de la 
tarde, se reun i rán las secciones de 
Bellas Artes, Literatura y Comercio 
del Ateneo Barcelonés, para proceder 
a la renovación reglamentaria de car
gos. 

Ha regresado de Masanet de Ca-
brenys, completamente restablecido y 
dispuesto" a reintegrarse a sus habi
tuales ocupaciones periodíst icas, nues
tro estimado amigo y compañero en 
la Prensa, don Rafael Delclós, direc
tor de la «Hoja Oficial». 

Sea bien venido el apreciado cama-
rada. 

Con gran solemnidad, en la iglesia 
parroquial de Santa Madrona, se ha 
celebrado la fiesta de la primera Co
munión de los niños asistentes a las 
Escuelas Gratuitas del Centro Cul
tu ra l Monárquico en los que reciben 
educación unos doscientos cincuenta 
niños de ambos sexos de humildes 
clases sociales. 

Dió un realce br i l lant ís imo a tan 
s impát ica fiesta la asistencia de al
guna de las Señoras de la Junta His
pano Americana, entre las que conta
mos, además de la digna presidenta 
baronesa de Viver, Barrera de Fuen
santa, Conchita Girona de Ripoll , 
marquesa de Esquilache, marquesa del 
Castillo de Torrente, marquesa de 
Retes, sepora de Vázquez, viuda de 
Egozcue, marquesa del Amparo, baro
nesa viuda de Benimuslem, viuda de 
Tejada, duquesa de Solferino, mar
quesa de Víllanueva y Geltrú, conde
sa de Munter, marquesa de Gabanes, 
Eugenia de Sat rús tegui , señora Coll 
de Coll, Josefa de Caralt. 

Tan distinguidas damas sirvieron el 
almuerzo a los niños comulgantes en 
el local del Centro Cultural Monái» 
quico. Terminó tan s impát ica fiesta 
con hermosos cuadros plást icos eje
cutados por las niñas de las Escue
las, y ed canto de la Marcha Real en
tonado por todos los niños de las mis
mas. 

Reunidos en la Asociación de Arqui
tectos de Cataluña, los Jurados co
rrespondientes al objeto de fallar los 
Concursos convocados por dicha Aso
ciación, emitieron los siguientes ve
redictos: V I Concurso «Pollés» entre 
operarios del ramo de la edificación. 
Por unanimidad se conceden premios 
de 500 pesetas a los operarios si
guientes: Don Ramón Armongol, al-
bañil ; don Alberto Comas, picapedre
ro; don Luis Vilaseca, pintor; don 
Luis Vidal, carpintero; don Juan Fe-
rrán , escultor; don Ramón Casasayas, 
vidriero. 

I V Concurso «Viñals» entre apren
dices y peones del ramo de la edifi
cación. Se conceden premios de 250 
pesetas a los aprendices siguientes: 
don José María Pujol, aprendiz car
pintero; don Francisco Tarrech, es
cultor; don Lorenzo Batra, yesero; 
don Miguel Basacho, albañil, 

A los agraciados les serán entrega
dos los premios el día 31 del actual 
a las seis de la tarde, en la Asocia
ción de Arquitectos de Cataluña, Cor
tes, 563, 

Hoy, a las siete de la tarde, en el 
Ateneo Barcelonés, don Carlos Raho-
la, dará la anunciada conferencia or
ganizada por la beneméri ta entidad 
«Amics de l 'A r t Vell», desarrollando 
el siguiente tema: «Belleses i sug-
gestións deis temples románics gi-
roníns». 

Con motivo de celebrar la Agru
pación de Acuarelistas de Cataluña 
su X X Exposición en el Salón Parés, 
hoy, a las seis de la tarde, don Ape
les Mestres da rá una «Charla acuare
lística», en el referido salón. Para 
invitaciones, en el Círculo Art ís t ico 
y en los Establecimientos Maragall. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar, los jueves, a las diez de la no
che, da rá el escritor don Juan Puig 
y Ferrater s uanunciada conferencia 
sobre el tema «L'ánima deis llibres>. 

L o s K e y e s e n B a r c e l o n a 

IMPOSICION DE LA LAUREADA DE 
SAN FERNANDO A L TENIENTE 

CORONEL SEÑOR GARCIA 
ESCAMEZ 

El día 27 de los corrientes, martes 
próximo, el Rey solemnemente im
pondrá la cruz laureada de San Fer
nando al teniente coronel señor Gar
cía Escamez, jefe del batallón de ca
zadores de Barcelona, de guarnición 
en esta plaza. 

El acto tendrá lugar a las once de 
la mañana. 

COMIDA EN PALACIO 
Anoche comieron en Palacio: ei 

infante don Carlos, su hija, la infan
ta doña Isabel Alfonsa; eu esposo el 
conde de Zamowsky, la condesa doña 
Teresa Zamowsky, y el jefe de para
da, coronel señor Sánchez Anitua. 

E n e l P a l a c i o d e l a D e l e g a 
c i ó n d e H a c i e n d a 

EL JEFE DEL GOBIERNO. A PRI
MERAS HORAS DE AYER TARDE 
RECIBIO LA VISITA DEL INFAN
TE DON CARLOS, CAPITAN GE
NERAL DE ESTA REGION. TON 

QUIEN CELEBRO UNA LARGA 
CONFERENCIA 

Ayer al mediodía el jefe del Gobier
no general Berenguer, recibió algunas 
visitas de distintas personalidades. 

Entre los que le han visitado, esta
ban el alcalde de Valencia, los genera
les Vives, García Ribera y Áraoz, pre
sidente del Círculo Cultural del Ejérci
to y Armada, señor Maluquer y Vila-
dot, presidente de la Diputación, y al
calde señor conde de Cnn" 

A la hora del almuerzo sentó a 
su mesa a su hermano, gober
nador militar de esta plaza; presi
dente de la Audiencia, señor Lassala: 
delegado de Haciendo, señor Vázquez 
Lasarte; gobernador civil de Tarrago
na, señor Salvadores; general Gonzá
lez, comandante general de Somatenes, 
y teniente coronel señor Sánchez Del
gado, ayudante del presidente del Con
sejo de Ministros. 

Cuando aún permanecían en la mesa, 
las tres y media de lá tarde, se presentó 
en el Palacio de la Delegación de Ha
cienda el infante don Carlos, Capitán 
general de la región, quien celebró una 
larga conferencia con el jefe del Go
bierno, general Berenguer, 

La entrevista de las dos personali
dades duró más de una hora. 
ANOCHE E L GENERAL BEREN
GUER NO RECIBIO A LOS PERIO

DISTAS 
Anoche los periodistas que hacen 

información cerca del presidente del 
Consejo de Ministros fueron recibi
dos por su ayudante teniente coro
nel señor Sánchez Delgado quien en 
nombre del general Berenguer les co
municó que el jefe del Gobierno ha
bía acompañado durante el día a los 
Reyes en las visitas efectuadas a va
rias fábricas y que el día había 
transcurrido sin novedad por lo que 
no tenía ninguna noticia de interés 
que notificarles. 

« « . 
Hoy por la mañana seguramente, 

el general Berenguer rec ibi rá algu
nas visitas, t ras ladándose al mediodía 
al Palacio Real de Pedralbes, en don
de podr ía ser que pusiese a la f i rma 
del Rey algún R. D. 

Por la tarde, probablemente, acom
pañará a Don Alfonso al Tiro de Pi
chón y a la corrida de toros que se 
ce lebrará en la Plaza Monumental. 

LA REINA Y LAS INFANTAS ESTU
VIERON EN CAPITANIA 

Ayer tarde después de visitar la 
Reina y las Infantas la fábrica de 
flores artificiales, que ya decimos en 
otro lugar, se dirigieron a Capita
nía, donde tomaron el t é con el I n 
fante Don Carlos y los condes de Za-
moyski. 

La Reina, después de tomar el te, 
se dir igió al Palacio Real, y las I n 
fantas se quedaron algún tiempo en 
Capi tanía , t rasladándose a Pedralbes 
en compañía del Infante Don Carlos 
y los condes de Zamoyski, 

E L INFANTE DON JAIME 
Ayer por la tarde, el Infante Don 

Jaime, acompañado de su profesor, 
dió un paseo en auto por la ciudad, 
estando en la Exposición y regresan
do a Palacio anochecido, 
E L REY VISITO AYER TARDE UNA 
FABRICA DE BADALONA, ACOM
PAÑADO DEL JEFE DEL GOBIER
NO, E IMPUSO LA MEDALLA DE 

PLATA DEL TRABAJO A UN 
OBRERO 

Como estaba anunciado, ayer tarde 
el Re \v i s i tó una fábrica de Badalona, 
donde fué recibido por todas las au
toridades locales y por varias perso
nalidades de Barcelona, entre las que 
recordamos al alcalde de Badalona, 
don Luis de Isamat, señores marque
ses cíe Alella, de Masnou y de Foron
da; general de la guardia c iv i l , señor 
Pardo, y ayudantes; conde de Figols; 
juez municipal de Badelona, don Leo
poldo Botey; el Ayuntamiento, in té -
giado por los señores Planas, Monells, 
Pujol, Serra, Costa, Prat Bosch, Ven-
tós, Recolons y otros; delegación del 
Ins t i tu to de Reformas Sociales; pá
rrocos de Santa María y de San José 
y otras varias personalidades. 

A las cinco en punto de la tarde 
llegó Don AlfoiiM» acompañado del 

E L R O T U N D O É X I T O 
de nuestra gran exposición y venta de 

S E D E R I A 
es debido a que ofrecemos . el mayor stock que haya podido ofre
cerse en plaza, seleccionado en las mejores fábricas mundiales 

que imponen la moda y a que lo vendemos a 

P R E C I Q S J A M A S O F R E C I D O S 

A C T U A L M E N T E E X H I B I C I O N 
de la nueva colección de MODELOS para 

B A L N E A R I O , C A M P O Y C A R R E R A S 
Se venden los mode!os de la primera colección a precios muy con

venientes, 

N U E V A S E C C I O N D E G É N E R O S D E P U N T O 

Venta especial de 
TRAJES BAÑO, ALBORNOCES, MEDIAS, SUETERS y TRAJES para 

PLAYA y SPORT 

P k E C I O S B A R A T I S I M O S 
Obsequiamos a todos lós compradores cor; un distiriguido recuer

do de la Exposición. 
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E l p i i a . D i i n , . , 
S e a s e g u r a r á e s t a s d o s c i i a l i d a d e s 9 

S e ñ o r a , s e n c a r g a s u s V e s t i d o s , s u s 

A b r i g o s y s u s S o m b r e r o s e n 

e o a n c i a s 

A m m w . 3!. P s a l 
Wtfono 31399 

n t rain i o m i i [ B i t 
Ent rada p o r la escalera de l a L o t e r í a 

duque de Miranda, En otros dos co
ches llegaron el gobernador c iv i l de 
Barcelona, señor Despujo\ y el jefe 
superior de Policía, don Rafael To-
ribio. Algunos momentos después de 
la llegada del Soberano, l l v / f i el jefe 
del Gobierno, general Berenguer, 

E l Rey, acompañado del director 
de la fábrica recorr ía los diversos de
partamentos de que Csla cuenta, es
cuchando las explicaciones de los téc
nicos. 

En una explanada de la fábr ica tu
vo lugar, al f inal de la visita, el acto 
de serle impuesta la medalla del Tra
bajo al obrero jubilado Sebast ián 
Coll Puigbó, que ha prestado cincuen
ta y tres años de servicios en una 
importante fábrica de Badalona, y 
que cuenta actualmente ochenta y 
dos años, 

.Don Alfonso le impuso la medalla 
al obrero y le abrazó en medio de 
grandes aplausos y aclamaciones. E l 
obrero pronunció algunas palabras en 
catalán, agradeciendo al Soberano la 
distinción de que le hacía ^objeto. E l 
jefe del Gobierno también abrazó y 
felicitó al obrero. 

Seguidamente fué servido un lunch. 
E l Rey ocupó una mesa en compañía 
de varios altos jefes de la fábrica, y 
escuchó complacido sus explicacio
nes. 

Seguidamente, Don Alfonso aban
donó la fábrica, retornando al Palacio 
de Pedralbes, E l séquto desfiló por! 
el mismo orden que había llegado, 

T E EN HONOR DE L A REINA 
A juzgar por los preparativos y por 

el enorme numero de invitaciones 
vendidas, podemos asegurar que el te 
qde en honor de la Reina doña Vic
toria Eugenia ha organizado el Pa
tronato Auxi l iar de Damas de la Aso
ciación contra la Toxicomanía, con 
asistencia de la soberana, será la 
fiesta más brillante y selecta de es
tos días. E l beneficio se destina al 
socorro de toxicómanos. 

Son muchas ya las damas del Pa
tronato que han agotado las invita
ciones y, por lo tanto, la Junta ha 
acordado, en vista de la gran deman
da que estos días existe, sean solici

tadas a la señora Isabel Cintren de 
Despujol, Gobierno c iv i l ; a la seño
ra de Fuensanta, Avenida Alfonso 
X I I I , 400, y a la señora viuda dfr 
Llopis, Lauria, 89, 

Felicitamos sinceramente a la Jun
ta de Damas y, en especial, a la mar
quesa de Castellbell, que con tanto 
acierto organiza la regia fiesta para 
el lunes, 2'> del corriente. 

L a s i l u m i n a c i o n e s d e l a 
P l a z a d e C a t a l u ñ a 

Coincidiendo con la llegada de los 
Reyes, se inauguraron las iluminaí-
ciones de la Plaza de Cataluña, 

En el centro de la plaza, ee ha le
vantado una torre luminosa, con mo 
tivos decorativos y efectos de luz, co
ronada por ur reflector. 

Los grupos escultóricos e s l á ñ ' a la 
vez iluminados, y en la parte alta 
de la plaza, se han construido. dos 
templetes. 

En la fuente, que da frente a ia 
Avenida del Angel se ha colocado una 
galera, construida a base de metales 
y cr is ta ler ía . 

Diversos postes lumínicos y las Ju
cos de color rojo, son el complemen
to de la i luminación que el martes 
fué inaugurada, ante una compacta 
muchedumbre, que invadió la Plaza 
de Cataluña, comentando favorable^-
mente el efecto lumínico de las ins
talaciones, de cuyos proyectos son 
autores, como ya dijimos, Luits Als i 
na y Enrique Montón. 

En los edificios oficiales, en mu
chas entidades y establecimientos pú
blicos, lucieron, también, ar t í s t icas 
iluminaciones. 

Hasta media noche, tanto la plaza 
de Cataluña, Ramblas, calle de Pe-
layo y demás vías afluyentes a las mis 
mas, se vieron muy concurridas, du
rando la animación hasta primeras ho
ras de la madrugada, siendo a la vez 
la circulación de autos extraordina-
riai, semejando a una noch« verbe
nera* 
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EL DESPACHO OFICIAL 
Bajo la presidencia del alcalde, se 

ñor , conde de Güell—sustituido des 
pués por el señor Maynés—se reunió 
ayer tarde la Comisión Municipal 
Permanente, en sesión pública, con 
Bsistencia de los señores Pich y Pon 
Maynés, Massot, Torras, Rocha, Coll 
y Rodés, Cararach, Blajot, Santama 
r ía y Rocamora. 

En el despacho oficial, entre varios 
asuntos de t r ámi t e , figujraba una co
municación del jefe de la Guardia 
Urbana^ participando que, en la tar
de del día 13 del actual y hallándose 
prestando servicio en la Carretera de 
Montjuich, el auxiliar de la Sección 
montada, don Antonio Castillo Soria 
no, tuvo la desgracia de ser despedí 
do por el caballo que montaba y su
frió heridas, a consecuisncia de las 
cuales falleció poco después en é 
Hospital Clínico. Se acordó el entera 
do, con sentimiento. 

LOS DICTAMENES DE SOBRE LA 
MESA 

De los dictámenes que estaban so 
bre la Mesa, fué aprobado el refe; 
rente a destinar 18.000 pesetas para 
fiestas mayores de las barriadas que 
fueron municipios; el que se refiere 

. al emplazamiento del monumento a 
Soler, y Rovirosa en los jardines d© la 
Reina Victoria Eugenia y las modi 
fieaciones en el Reglamento de la 
Casa de Maternología. Fué aprobado, 
con ©1 voto en contra de los señores 
Pich, Rocha y Santamaría , u]n dicta 
men de la Delegación, de Higiene y 
Sanidad, proponiendo que se implan 
te en el Matadero General y en los 
Mercados de la ciudad, el servicio de 
matanza de volater ía y conejos, some
tiéndolos a las mismas reglas que a 
los demás animales de carnecería, 
haciéndose obligatorios para la ven 
ta, el sello o marchamos, acreditati 
vo de haberse realizado la inspección 
sanitaria. 
PARA LOS ENFERMOS MENTALES 

F u é tomado el acuerdo de que, con 
©1 f i n de dar solución a la apremian
te necesidad de que sean debidamen
te atendidos los enfermos mentales 
durante el tiempo de t rami tac ión de 
los expedientes de reclusión provi
sional, se construyan en ©1 solar qu>e 
ocupaba el Centro de Desinfección 
del Este, lindante con el Asilo del 
Parque, unos nuevos pabellones. 
EL DECANATO DE VETERINARIA 

Fué aprobado un dictamen, propo
niendo que se haga la declaración de 
que por hallarse pendiente de senten
cia del Tribunal Supremo el recur
so de apelación interpuesto por don 
Francisco Sugrañes, contra la del 
Tribunal Provincial de lo Contencio-
so-Administrativo, sobre provisión 
del cargo de Decano del Cuerpo de 
Veterinaria Municipal, no proceda ac
ceder a la petición de varios veteri
narios, de que el Ayuntamiento en 
Pleno, acuerde la provisión del cargo 
de decano del Cuerpo de Veterina
r ia Mujnicipal, con arreglo a 'as nor
mas que indican en su instancia, 

MODIFICACIONES 
DE REGLAMENTOS 

Dióse cuenta de un dictamen, pro
poniendo que, en v i r tud de la nueva 
organización de los Servicios del Ins
t i tu to de Asistencia Médica, se mo
difique el reglamento d© dicho Ins
t i tu to . 

También se dio cuenta del proyec
to de nuievo reglamento, para el ré
gimen interior, del Hospital Munici
pal de Infecciosos. 
CONCIERTO CON LOS EMPRESA

RIOS DE CINE 
Dióse cuenta de otra proposición, 

del señor Maynés, en que se propone 
que se acuerde aprobar la minuta de 
concierto con los empresarios de ci-
nes para la percepción del recargo 
extraordinario para la Exposición, so
bre los billetes de entrada en dichos 
espectáculos, ascendiendo la suma a 
pagar por el arbitrio concertado, a 
131.250 pesetas. Fué aprobada. 
LAS SUBVENCIONES DE CULTURA 

S© tomó el acuerdo de qme, a f i n 
de que las subvenciones de carác te r 
cul tural que a propuesta de la De
legación de Cultura ha venido conce
diendo el Ayuntamiento a quienes lo 
solicitan para dedicarse a estujdios 
de carác te r art ís t ico, puedan otorgar
se con las debidas garant ías de efi
cacia y provecho, se convoquen los 
oportunos concursos, destinando la 
cantidad global de siete m i l quinien
tas pesetas para tres subvencines de 
2.500 pesetas, con destino a estudios 
de carác te r musical. 

EN PRO DE LA SALUD PUBLICA 
Dióse cuenta de un dictamen, pro

poniendo, que a f in de dar cuimpli-
miento a las vigentes disposiciones 
sanitarias sobre análisis químicos de 
substancias alimenticias destinadas 
al consumo de la población, y a f i n 
de salvaguardar los intereses de la 
salud pública, se designe, con el nom
bre de «Inspectores químicos y de 
substancias alimenticias», a cuatro 
facultativos supernufmerarios de ia 

Sección Química del Laboratorio Mu
nicipal, con carácter provisional y 
con el cometido de acompañar, te
niéndolos a sus órdenes, a los celado
res sanitarios, que oportunamente se 
designen, para la recogida de mues
tras. • 

NUEVAS ALINEACIONES 
Se dió cuenta de un dictamen pro

poniendo la aprobación definitiva del 
proyecto expuesto a información pú
blica relativo a las nuevas alineacio
nes de la zona comprendida entre la 
Carretera de Esplugas a Sarr iá , ca
lle del Obispo Catalá, Antiguo Cami
no de Pedralbes, calle de Monturiol , 
calle de Piquet, Avenida de Sarr iá , 
Gran Vía de Ronda, Avenida Alfon
so X I I I y límite del té rmino muni
cipal. 

LA EXPOSICION CANINA 
Se acordó, ante los favorables in

formes de la Junta de Ciencias Na
turales y del arquitecto director de 
Parques Públicos, conceder a la Real 
Sociedad Canina de Cataluaña autori
zación para celebrar su Exposición 
en el recinto comprendido 'por el in
vernáculo y alrededores del mismo 
del Parque de la Cindadela. 

PLEITOS Y SENTENCIAS 
Se acordó el enterado de la sen

tencia del Tribunal Supremo en el 
recurso interpuesto contra la R. O. 
del Ministerio de Hacienda por la 
que se resolvió que este Ayuntamien
to podía continuar incluyendo en sus 
presupuestos de ingreso el arbitr io 
de aguas minero-medicinales, cuya 
R. O. queda, por lo tanto, f i rme y 
subsistente. 

Asimismo se acordó el enterado de 
la resolución dictada por la Dirección 
general de Rentas Públicas, a ins
tancia de la Cámara Oficial de la 
Propiedad) Urbana de Barcelona, re
solviendo no haber lugar a proponer 
la publicación, con carác te r general, 
de disposiciones aclaratorias de la 
Ley de 12 de junio de 1911 y ar t ículo 
458 del Estatuto Municipal, en lo que 
se refiere a la comprobación y esti
mación del valor en renta de las f i n 
cas para la fijación dial impuesto de 
inquilinato. 

También se acordó, de conformidad 
con los informes de la Junta de je-
fels, formular recurso contencioso-
administrativo ante el Tribunal Su
premo, contra la denegación t ác i t a 
del Ministerio de la Gobernación, del 
recurso formulado impugnando la 
cuantía de la aportación forzosa .1-
jada al Ayuntamiento de Barcelona 
en el Presupuesto de la Diputación 
provincial para este año; y contra la 
imposición de la exacción provincial 
consistente al pago de 235.902'024 pe
setas para el sostenimiento de la B r i 
gada Sanitaria, facultándose al al
calde para que designe los letrados 
que habrán de defender al Ayunta
miento ante aquella juridiscción. 

ACUERDOS VARIOS 
Se tomaron, asimismo, los siguien

tes acuerdos: 
Sacar a subasta, hasta ©1 número 

máximo de veinte patentes, para el 
ejercicio de la industria de afilador 
en la vía pública, bajo el tipo de pe
setas 75. 

Destinar la cantidad de 14.000 pe
setas para subvencionar las procesio
nes que con motivo de la festividad 
de Corpus celebra la Catedral y pa
rroquias, así como para atender a los 
gastos de conservación y conducción 
de los gigantes y confección de zapa
tos para los conductores. 

Votaron en contra los señores Ro
cha y Santamaría. 

Proceder a la provisión de siete 
plazas de matarifes que están vacan
tes entre aprendices, concediendo a 
los interesados un plazo de diez días 
para solicitar su admisión a los ejer
cicios. 

Aprobar el pliego de Condiciones 
para la prestación del servicio de 
adorno de locales con plantas y rama
jes, convocándose concurso entre in 
dustriales con establecimiento abier
to de jardinería adornista, des t inán
dose, para dicho Concurso, la canti
dad de 12.000 pesetas. 

Que por la Dirección de Parques 
y arbolado se faciliten plantas para 
el adorno del local que ocupa el Cen
tro Instructivo de Nuestra Señora 
de Montserrat y San Francisco Javier, 
con motivo del festival que celebra
rá el día primero de junio próximo. 

Proceder a la prolongación del pa
vimentado del Paseo Nacional de la 
Barceloneta, en el trayecto compren
dido entre la Avenida de Icaria y la 
calle de la Marquesa. 

Que para el sostenimiento y fomen
to de Bibliotecas Escolares, se desti
ne la cantidad de 500 pesetas. 

Destinar la cantidad de 3.000 pese
tas para que las Escuelas Municipa
les de Adultos puedan organizar, a 
fin de curso, una excursión como 
premio de aplicación a sus alumnos. 

Proceder a la habilitación, desti
nando para ello 14.998 pesetas, de las 
dos salas del nuevo Laboratorio Mu
nicipal, destinadas a los anál is is de 
aguas. 

Destinar la cantidad de 10.000 pe
setas para la inclusión en las pre

paraciones del Laboratorio Munici
pal, de la vacuna antituberculosa, 
según el método del profesor Cal 
mette. 

Aprobar las bases de los concursos 
para la plantación de jardines en los 
grupos escolares «Luis, Vives», «Pe
dro Vilaa y «Ramón Llull». 

EL BANQUETE DEL SALON DE 
CIENTO 

Dióse cuenta de una proposición 
formulada por ei alcalde, que dice 
así: 

Que se apruebe el créáito de trein
ta mi l pesetas, necesario para el 
banquete que m a ñ a n a se" celebrará 
en honor de los alcaldes de capita
les de provincias y delegados de la 
Prensa nacional. El alcalde añade 
que ha solicitado de S. M. el Rey 
que presida la comida, y del presi
dente del Consejo y autoridades que 
asistan a la misma. 

Fué aprobada con los votos en con
tra de los señores Rocha, Santama
ría, Massot y Coll Rodés. 

Terminó la sesión a las ocho de 1^ 
noche, después de haber hecho uso 
de la palabra un espontáneo, que se 
ocupó del problema del pescado. 

V I D A M U N D A N A 
Hoy jueves, día 22, a las doce 

de la mañana, contraerán matrimo-
n i l enlace en la Basílica de Nuestra 
Señora de la Merced la bella y dis
tinguida señori ta María de las Mer
cedes Ragull y Viada, hija de nueetro 
particular amigo don Emilio Ragull, 
tesorero de la Cámara de la Propie
dad Urbana de esta povincia, y el 
ilustrado joven don Juan Pablo Par 
Torent. 

A dicha ceremonia, que tendrá lu
gar con gran solemnidad, han sido in
vitadas numerosas familias de la bue
na sociedad barceloneea. 

¡ B a r c e l o n a , c i u d a d de l a l u z ! 
T o d o s l o s e d i f i c i o s , t o d o s l o s c o m e r 

c i o s , t o d o s l o s e s c a p a r a t e s i l u m i n a d o s 

D i g n o b r o c h e d e l a E x p o s i c i ó n 

L a S . A . E . M E T R O N 
Plaza de Cataluña, 9 

R e a l i z a c o n b u e n g u s t o y a b u e n 

p r e c i o l a s i l u m i n a c i o n e s c o n c u y o e n 

c a r g o l e h o n r e u s t e d . 

íHimttlimiiim^ | 

G O B I E R N O C I V I L 
NO ERA CIERTO 

En el Gobierno Civi l se nos faci
l i tó la siguiente nota: 

«Presentada en este Gobierno una 
denuncia de que iban a lidiarse aquí 
los toros desechados en Madrid el 
día 8, por no reunir los requisitos 
que señala el Reglamento, se ha com
probado la inexactitud de la denun
cia. 

d T F u t X c T o n 
U N BANQUETE 

Encontrándose en esta ciudad el 
alcalde de Sevilla, señor conde de 
Halcón, que tantas atenciones tuvo 
para con el «Orfeó Catalá» y los re
presentantes de nuestra Diputación 
en su viaje a la capital andaluza, la 
Comisión provincial Permanete, acor
dó obsequiarle con un alimuerzo en 
el restaurant Miramar de la Exposi
ción. 

Asistieron al acto, aparte los alu
didos, el presidente y el vicepresiden
te del «Orfeó» y los maestros Mil le t 
y Pujol. 

E l acto estuvo animadísimo, ha
ciendo el conde de Halcón grandes 
elogios de Barcelona, que ya conoce 
por visitarla con frecuencia. 

l 7 ) s ^ u c ¥ s < o s ' 
MUCHACHO ATROPELLADO POR 

U N CAMION -
Ayer a mediodía fué asistido en el 

Dispensario de las Casas Consisto
riales un joven que aparenta tener 
unos 15 años, el cual no pudo decla
rar debido a 1» gravedad desu es
tado 

Según se supo, el mentado joven 
había sido atropellado por una ca
mioneta al pasar por la Plaza Co
mercial. 

En grave estado fué conducido al 
Hospital Clínico. 

L B A R A T 
o f r e c e l a o p o r t u n i d a d d e 

c o m p r a r a m u y b u e n p r e c i o 

S E D A S 
d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n 

S e d a s c r u d a s , 
c r u d a s , 
c r u d a s , 
c r u d a s , 
c r u d a s . 

S e d a s 
S e d a s 
S e d a s 
S e d a s 

a Pfaj 

a Ptas, 

a Pta s. 

a Pta s. 

20 

met ro 

4 0 

me t ro 

65 

met ro 

35 

a Ptas. 

Este es el artículo que reúne 
todas las cualidades, durable, 
fresco, lavable, elegante y 

E C O N O M I C O 
J 
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T A N T O C O M O Q U I E R A 

" E F U C S A 5 5 
C O M A U S T E D 

pero caso de inclinarse a la OBE
SIDAD, tome usted regularmente 

preparado inofensivo que absorhe las grasas sobrantes. 
Cajita original conteniendo 100 Pzs., Ptas. 7'50 (un tratamiento). 

Pida usted «EFUCSA» en Farmacia Gayoso, Arenal, Si; Farmacia 
Borrell, Puerta del Sol, 5. Farmacia Hamburguesa, Pi y Margall. 
y demás farmacias importantes de Madrid. 

¡iiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiimitiiiiiiimmiiiiimmiiiiiimmmmiimiim 

S A N G R A S - l A V A B O # 

C A L E N T A D O R E S 

C U A R T O S D E B A * 0 

M I M E S A Ü R E T 

7 • P E L A Y O • f 

r i 

O v o m a H í 

A L O R G A N I S M O J O V B I * 

l a 
le es ind ispensab le una a l i m e n t a c i ó n que refuerce su v i g o r en 
é p o c a del c r e c i m i e n í o y desa r ro l lo . L a O v o m a l t i n n es, en ^ ^ 
c a s o , el a l i m e n t o y a l a vez el reconst i tuyente m á s i n d í c a d o ¿ ^ r n 0 * 
p o r su poder n u t r i t i v o c o m o p o r su perfecta a s i m i l a c i ó n . L-8 
m a l t i n a es el secreto de la s a lud . 

Latas de 250 y 500 gramos en Farmacias y Droguerías 
Fabricantes: D r . A . Wander, S. A . Berna (Suiza) 
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E S P E C T A C U L O S 

G r a n T e a t r o 
d e l L i c e o 

^ F U N C I O N D E G A L A . e u 
p a r t e s . r ^ a s i s t e n c i a de SS . M M . 
* o a 0 r f r ^ S s O r D O S l A V I C T O R I A 
DOIÍfl t e p ^ e n í a c i ó n de l a ó p e r a M A -
ül l i ca . « r r T T E R F L Y . p o r los c é l e b r e s 
D A M A B ^ A t t a p a M P A N I N X . , A n g e l o 
^ ^ H E ^ i s r - D e l C o r s o . M t r o . D E L ^?S lo ! Se despacha e u c o n t a d u r í a 

T e a t r e G a t a l á R o m e a 
. c o m p a n y í a V I L A - D A V t -xt-tz-

' t ! ' temporada del é x i t s . A v u i . t a r d a 

65 EL CARRER 6 5 
« n a c a s a c o n s t r u i d a a l ' e scenar i . Mes 
^ 6 0 p e r s o n a j e s . N i t a í e s 10: I / o b r a 
f l t r i o m f á a n i t . de S H E R I F F . t r a d u i -

d a per M I L L A S R A U R B L L 

Fl DE JORNADA 
E s una comedia a u e no o b l i d a r e u f a -

c i l m e n t 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A les 5: E s p e e t a c l e s per a I n f a u t s , 

F L S E C R B T D E L A C A P S A D ' O R 
L A R A T E T A Q U E E S C O M B R A V A 

L ' E S C A L E T A 
Nit « T e r t u l i a C a t a l a n i s t a » » a r i u r e 

D O N P A U D E L S C O N S E L U S 

PORCELLS ¡ GARRiNETS 
Deraa- nit . s e s s i ó V I C E N T E E S C U D E R O , 
llegiu a n u n c i espec ia l . D i u m e n g e . a dos 
quarts de quatre , ú l t i m a de L A R A T E 
T A Q U E E S C O M B R A V A L ' E S C A L E T A . 
A tres a u a r t s de s i s i n i t : D O N P A U 
UPJLS C O N S E L L S i P O R C E L L S I G A -
K R I N E T S , p e r A l m e r i c h , G a l c e r a n i 
Gi inbcrnat . D i l l u n s , beneflci J u s t Gomea 
P U P U T . D i m a r t s . esti-ena de l 'obra m e s -
tre de J . J . B e r n a r d , t r a d u i d a per Pows 

1 P a g é s ; M A R T I N A 

R n h A C A V E A S E C A R T E -
K J I V ¡ C f \ L E R A A P A R T E 

T e a t r o N o v e d a d e s 
M a ñ a n a , noche, 1.a s e s i ó n de ba i l e de 

v a n g u a r d i a de 

VICENTE ESCUDERO 
a c o m p a ñ a d o de l a s b a i l a r i n a s C A R M I T A 
y A L M E R I A , de L U I S M A Y O R A L (gu i 

t a r r i s t a ) , , de 

MARGARITAMONNOT 
pianista, s o l i s t a de los conc i er to s C O -
L O N N E . de P a r í s . E S C U D E R O es e n e l 
baile lo aue P I C A S S O e n P i n t u r a y P A 
L L A en l a M ú s i c a . D o m i n g o , noche . 

, ú l t i m o c o n c i e r t o 
Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

R O M E A VEASB CARTE" L E R A A P A R T E 

A R T 1 N A 
l'obra m e s t r e de J E A N J . B E R N A R D . 
traduida per P O U S I P A G E S . s ' e s t rena 

d i m a r t s a l 
T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 

T I V O L I 
Compa&ía de Opere ta M I L L Y - O R S I I Í I 
Hoy, jueves , t a r d e a l a s 5. N o c h e a 
las l o y c u a r t o : L a m a r a v i l l o s a opere ta 
en t r e s actos y c u a t r o c u a d r o s , del 

maes tro K A L M A N N 

LA DÜCHESSA 01 CHICAGO 
Soberbia i n t e r p r e t a c i ó n de t o d a l a C o m 
p a ñ í a . T r i u n f o de M I L L Y . O R S I N I , G A -
™ F I - O R S L M I C H E L U Z Z I . 50 D A N -
P T r ^ M A R A V I L L O S A P R E S E N T A 
R O N :: E s t a s e m a n a . A O O N T E C I M I B N -

: E s t r e n o de l a r e v i s t a e n 16 c u a d r o s 

TRANS0CEANIC 
R O M P A V E A S E C A R T E -

w t , h \ L E R A A P A R T E 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C o m p a ñ í a de l a e m i n e n t e a c t r i z a r 
gentina C A M I L A Q U I R O G A :. H o y . 

tarde a las 5 y c u a r t o : T E R N U R A 
^ Noche a l a s 10 y c u a r t o 

M ^ ? * ' * " " I V » I A D R E C I T A _ c : » — « : » 
CWa v i e r n e s . t a r d e : U N A ^ h w U O H A -

«tA D E V A N G U A R D I A . Noche , rees 
treno de L A S E R P I E N T E 

J B A N J . B E R N A R D a s s i s t i r á a l 'estre-
n a de 

M A R T I N A 
D i m a r t a , a l N O V E T A T S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
A t S í ^ * de C o m e d i a s C ó m i c a s 
R o r ^ R E D O N D O - V A L E R I A N O L E O N 
to. N o o h e J e 3 \ t a r d e a l a s c i n c o y c u a r -
CAOlfti» ^ l a s diez y c u a r t o : L A E D U -
V i t . D E . L O S P A » R B S « M a ñ a n a . 
I-OS P A ^ t 1 ^ 5 ÍX E D U C A C I O N D E 
»Or diat " ^ ' Noche . f u n c i ó n J&enéflca. 
I>ES J í l d o s af lc ionados: E N P L A N -

« e n e f l d o de A U R O R A R E D O N D O 

v u M A R T I N A 
* o b r a m e s In te l - l l gen t i p o é t i c a 

e s t r e n a d a a P a r t s 
c " " ; P ® P E T A P O R N E S 

• c a r a d i m a r t s . a l N O V E T A T S 

M A R T Í N A 

T e a t r o N u e v o 
G r a n C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a G . C a m a -
r a s a S o r t . D i r e c c i ó n : J o s é L l i m o u a . 

P r i m e r t enor : J U A N R O S I C H 
T a r d e a l a s 5. B U T A C A S A 2'50 

G E N E R A L , 0'80 
- : t - L A T A V E R N A D ' E N M A L L O L 

LA LEG10 D'HONOR 
c a n t a d a p o r e l notab le t e n o r J U A N 
B A R R A S E S . Nocl ie a l a s 10. F u n c i ó n 
o r g a n i z a d a por l a U n i ó n O b r e r a del 

R a m o del A z ú c a r 
L E S N O I E S B A R C E L O N I N E S - : : -

y l a z a r z u e l a en 2 actos , c a n t a d a e n 
c a t a l á n p o r e l e m i n e n t e divo J U A N 
R O S I C H y l a ce l ebrada t iple C E C I L I A 

G U B E R T 

MARINA 
S a r d a n a s e n e scena . L A S A N T A E S P I N A 
c a n t a d a y b a i l a d a :: M a ñ a n a , noche. 
G R A N D I O S O F E S T I V A L . o r g a n i z a d o 
p o r e l P a r t i d o S o c i a l i s t a M o n á r q u i c o 

O b r e r o A l f o n s o X I I I . e n h o n o r y 

con asistencia de SS. M M . 
e l je fe de l G o b i e r n o y d e m á s autor idades 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
L A L E G I O D ' H O N O R 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

H o y , jueves,, t a r d e a l a s 4'45. N o c h e a 
l a s 10 y c u a r t o . B u t a c a s a 5 P t a s . 
A s i e n t o s a 2 P t a s . l .o E l e n t r e m é s l í 

r i c o ba i lab le 

¿SE PUE VIVIR? 
t o m a n d o p a r t e l a e s tupenda p a r e j a 

de bai le 

C 0 0 K E ELLINGT0N 
2.o - : : -

9 2 y 93 
r e p r e s e n t a c i ó n del 

— — G R A N D I O S O E X I T O — « s » — « : 
de l a m a r a v i l l o s a r e v i s t a 

VENUS GENITRIX 
L i b r o de V I C E N T E P A R D O . M ú s i c a del 
m a e s t r o R O S E D L ó . M i s s e e n scene: C E 

L I A A L B A R E D A 
F O R M I D A B L E E X I T O 

de l a n u e v a p a r e j a de b a i l e 

COOKE ELLINGTON 
procedentes de los pr inc ipa l e s t e a t r o s 

de l e x t r a n j e r o 

T e a t r e V i c t o r i a 
D i s a b t e 1 I M u m e n g e d i e s 2 4 i 2 5 

" 0 ™ í é Q U I M E R A 

O Í S 1 l i l i 
p e r l ' e m l n e n t 

J A U M E B O R R A S 
C A R M E B U X Á D Ó S m 
m I AXGE1L R O V I R A 

T e a t r e T a l l a 
P r i m e r a a c t r i u : E N R I Q U E T A T O R R E S 
A v u i . d i j o u s . t a r d a a Ies 5: G E N T E 
B I E N i L ' A D R O G U E R D E L C A R R E R 
N O U . N i t a u n a u a r t d'onze: G E N T E 

B I E N i 

TARARI...! 
D e m á . d ivendres , t a r d a i n i t , B E N E -
F I C I del p r i m e r a c t o r S A L V A D O R S I E 
R R A . T a r d a : A M A L I A o L A N O V E L : L A 
D ' U N A C A M A R E R A D E C A F E , per E n 
r i q u e t a T o r r e s , que l a v a e s t r e n a r . 1 
B A L D O M E R I T O i CABígONS, per E N 
R I Q U E T A T O R R E S . Ni t , l ' é x i t T A R A 
R I . . . ! P L A N A S , l a f a m o s a o r q u e s t r a , 
amb e l s 10 d l s c s v ivent s , i s e g o n 

ac te de T E R R A B A I X A , p e í c o l ó s 
E N R I C B O R R A S 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
H o y . jueves,. B E N E F I C I O de l p r i m e r a c 
t o r A L F O N S O A R T E A G A . T a r d e a l a s 
4 y m e d i a , V E R M O Ü T H E S P E C I A L . E n 
t r a d a y b u t a c a . 2 P t a s . l .o E l r e y de 

los vodev i l s 

ELS ALL0TJATS 
2.o P E R L A A N T I L L A N A y P E P E M A R 
Q U E S , con s u s gen ia l e s creac iones , y 

3.o E L S O M N I D E L ' I G N O S C E N C I A 
Noche a las 10: A M A N S O B E R T E S , 
U L L S C L U C S , couple t s p o r l a s e ñ o r i t a 

V E R N I S y 

EL SOMNI DE L'IGNOSCENCIA 
M a ñ a n a , v i e r n e s , t a r d e : C O N Q U I S T A ' M 
E L M A R I T ! Noche, e l e x i t a z o L E S T E N -
T A C I O N S D E S A N T P E R E . M a r t e s . 27. 
Benef ic io de l g a l á n j o v e n J O S E C L A -

P E R A 

T e a t r o P r i n c i p a l (Gracia) 
T e l é f o n o 7 5 » 7 4 

H o y , G R A N E X I T O de l a s u p e r - p r o -
d u c c i ó n 

NAPOLEON 

E D E N C O N C E R T 
A S A L T O . 12 - : : -

G R A N E X I T O de los rec i en te s debuts 

FRINÉ- MARISKA- DIAVOLINA 
MARISSA 

H o y . ú l t i m a s f u n c i o n e s del suges t i vo 
v o d e v i l 

LAS VIRTUOSAS 
p o r l a a p l a u d i d a C o m p a ñ í a do 

LÜXENTI 
que c e l e b r a r á s u D E S P E D I D A 

T a r d e , de 4 a 7. Noche , de 10 a 1 
M a ñ a n a , v i e r n e s , i m p o n e n t e D E B U T de 

MUGUET 
L A R E I N A D E L A S D A N Z A S C A S T I Z A S 
D e 7 a 9 y de 1 a 4 de l a m a d r u g a d a 

D A N C I N G G A L A N T E 
Sorprendente s a t r a c c i o n e s e n P I S T A y 

P L A N A S 
c o n SUS 10 D I S C O S V I V I E N T E S 

E L L I R I S M O D E L J A Z Z 
¡ L A M E J O R O R Q U E S T A D E L M U N D O ! 

P r i n c i p a l P a l a c e 
G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s E s p a ñ o l a s 
— « : » — R E X A C H - C A M A R A S A — « : » — 
D i r e c t o r : J O S E O R T I Z D E Z A R A T E 
M a e s t r o s d i r e c t o r e s y c o n c e r t a d o r e s : 
M a n u e l A r q u e l l a d a s y A n t o n i o L á z a r o 
H o y . t a r d e y noche . E X I T O D E E X I T O S 
L a e s p e c t a c u l a r r e v i s t a e n 17 c u a d r o s , 
de A n t o n i o P a s o y T o m á s B o r r á s . m ú 
s i c a de los m a e s t r o s S o u t u l l o y V e r t 

¡ M A R A V I L i í l S A S ! 
E x i t a z o de R O S I T A F O N T A N A R 

I n s u p e r a b l e c o n j u n t o . T r i u n f o c l a m o 
roso de toda l a C o m p a ñ í a 

¡ E l m e j o r e s p e c t á c u l o de B a r c e l o n a ! 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

B u t a c a 1.a c lase . 6 P t a s . B u t a c a 2.a c l a 
se, 5 P t a s . E n t r a d a de paseo, 2 P t a s . 

E n t r a d a g e n e r a l , i '2o P t a s . 
T O D O S A L P R I N C I P A L P A L A C E 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 
Patronal Orquestra Pau C a s á i s 
D e m á , d ivendres , a les l o del v e s p r e 

R e c i t a l de v i o l o n c e l i p iano 
p e r - : : -

PAU CASALS 
FREDERiC LAMOND 

— : — P R O G R A M A B E E T H O V E N — : — 
3 S O N A T E S i 7 V A R I A C I O N S 

P e r a s s i s t i r a aques t r e c i t a l es i n d i s 
pensable l a I n s c r i p c i ó e n e l P a t r o n a t 
de l ' O r q u e s t r a P a u C a s á i s . S 'admeten 
i n s e r i p c i o n s a v u i , de 11 a 1 m a t í i de 
5 a 7 t a r d a , e n l a S e c r e t a r l a de l ' O r 
q u e s t r a , , D i a g o n a l , 440. p r a l ( I n s t i t u t 

C a s á i s ) 

E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A 1 9 3 0 
P r e c i o de e n t r a d a : 1'05 P t a s . 

H O Y , J U E V E S 
A l a s 5 y m e d i a de l a tarde , a u d i c i ó n 
de S a r d a n a s e n l a A v e n i d a M o n t a n y a n s , 
a c a r g o de l a cob la « B A R C E L O N A A L -

B E R T M A R T I » 

PUEBLO ESPAñOL 
H o y . jueves , a l a s 6 de l a tarde . B a i l e s 
reg iona le s , c o n m o t i v o de l a s fiestas 
e n h o n o r de los a lca ldes h u é s p e d e s de 
B a r c e l o n a . P r e c i o de e n t r a d a ; 1' P t a . 

D O M I N G O P R O X I M O 

PALACIO DE AGRICULTURA 
Y ALIMENTACION 

A l a s 12 de l a m a ñ a n a : S e m a n a de l a s 
F l o r e s . G r a n d e s fes te jos y c o n c u r s o s . 
E x p o s i c i ó n de j a r d i n e r í a , o r g a n i z a d a 
por e l F o m e n t o N a c i o n a l de H o r t i c u l t u 

r a de B a r c e l o n a 

PALACIO NACIONAL 
A l a s 6 de l a tarde . G r a n C o n c i e r t o 
S i n f ó n i c o p o r l a B A N D A M U N I C I P A L 
D E B A R C E L O N A , c o n l a c o l a b o r a c i ó n 
del eminente v i o l i n i s t a F R A N C I S C O 

C O S T A 

i PALACIO DE PROYECCIONES 
L A G R A N R E V I S T A I N G L E S A 

W A K E U P A N D D R E A M - : : - : : 
( D E S P I E R T A Y S U E Ñ A ) 

t a l como se r e p r e s e n t a e n e l L o n d o n 
P a v i l l i o n . de Londres , , p o r l a C o m p a ñ í a 

de C h a r l e s de B . C o c h r a n 
M i é r c o l e s , d í a 28. p o r l a noche , p r i 

m e r a r e p r e s e n t a c i ó n 
J u e v e s , d í a 29. F e s t i v i d a d de l a A s u n 
c i ó n , por l a t a r d e , 2.a r e p r e s e n t a c i ó n . 
J u e v e s , d í a 29. p o r l a noche . 3.a repre 

s e n t a c i ó n . So lemne s e s i ó n de G a l a 
P r e c i o s p a r a l a s t r e s p r i m e r a s r e p r e 

s e n t a c i o n e s 
P a l c o s c o n 6 e n t r a d a s . . . • 150 P t a s . 
B u t a c a s p la tea , fila 1 a l a 5 25 » 
I d e m í d e m fila 6 a l a 10 . . 20 » 
I d e m í d e m fila 11 a l a 24 . . 15 » 
I d e m í d e m fila 25 a l a 84 . . 10 » 
B u t a c a s piso fila 1.a . . 8 » 
I d e m í d e m r e s t a n t e s filas , . 6 » 
P r e c i o s p a r a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s s u 

c e s i v a s 
P a l c o s c o n 6 e n t r a d a s . . . . 75 P t a s . 
B u t a c a s p la tea , filas 1 a l a 5 15 » 
I d e m í d e m fila 6 a l a 10 12 » 
I d e m í d e m fila 11 a l a 24 , . , 10 > 
I d e m í d e m fila 25 a l a 34 . . 8 » 
B u t a c a s p iso fila 1.a . . . . 6 » 
I d e m í d e m r e s t a n t e s filas . . i » 
D e s p a c h o de e n t r a d a s y loca l idades , e n 
l a t a q u i l l a of ic ial de l a E x p o s i c i ó n y 

e n e l C e n t r o de L o c a l i d a d e s 

AVISO : Desde hoy, la Exposición p e r m a n e c e r á abierta to
dos los d ías hasta las dos de la madrugada. 

F E M I N A 
C I N E S O N O R O c o n a p a r a t o c W E S T E R N E L E C T R I C » 

S E M A N A D E P O R T I V A 
Hoy, tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 3. Noche a l a s 10 
H e a r s t Metrotone N e w s , d i a r i o s o n o r o (4. 6'10 y 10) 

I N D I A N O P O L I S 
c i n t a s o n o r a M . G . M. por A n i t a P a g e y J o h n n y H i ñ e s (a l a s 4'10. 6'20 
y l O ' l O ) ; E L J U G A D O R D E G O L F , c i n t a c ó m i c a s o n o r a M . G . M . . p o r 
C h a r l e y C h a s s e (a l a s 5'20. 7'30 y l l ' S O ) . Se despachan local idades , con 

a n t i c i p a c i ó n , s i n r e c a r g o 

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
H o y , t a r d e a l a s 4'30. Noche a l a s 9'30. C i n t a c ó m i c a ; K I T T Y , cinta1 

B . I . P . , p o r E s t e l l e B r o d y y J o h n S t u a r t ; N O T I C I A R I O F O X 

E L L A T I G O 
film V e r d a g u e r . p o r L o w e l l S h e r m a n . D o r o t h y M a c k a i i l y R a l p h F o r b e s 

C A P I T O L - L I D 0 C I N E 
Ho.r. t a r d e a l a s 4,30. Noche a las 9'30. C i n t a c ó m i c a ; L A P E C A D O R A 
c i n t a de Selecciones Capi to l io , por L u c y D o r r a i n e ; D I A R I O M . Q . M . 

U N P A J A R O D E C U E N T A 
film de l a U n i v e r s a l , p o r R e g i n a l d D e n n y y B e t t y L e e 

P A T H É P A L A C E - E X C E L S I O R - M I R I A 
H o y . Jueves . E S T R E N O S 

S U E N O D E A M O R 
film M . G . M. por J o a n C r a w f o r d y N i l s A s t h e r ; L A G R A N I D E A , c i n t a 
V e r d a g u e r , p o r J o h n n y H i ñ e s y L o u i s e L o r r a i n e ; c ó m i c a y R e v i s t a P a -
r a m o n n t . E n P a t h é P a l a c e y E x c e l s i o r . a d e m á s de e s t e p r o g r a m a , e l 

film P a r a m o u n t L A R U E D A D E L A V T D A , por R i c h a r d D i x y E s t h e r 
R a l s t o n 

M O N U M E N T A L - B O H E M I A 
I R I S P A R K - P A D R O 

H o y . jueves , E S T R E N O S 

S A N G R E E N L A S O L A S 
film V e r d a g u e r . por R i c h a r d B a r t h e l r a e s s y B e t t y C o m p s o n ; Q U E R E R E S 
P O D E R , c i n t a de l a U n i v e r s a l , p o r G l e n T r y o n y Sue C a r o l ; c ó m i c a . C i n t a 

c u l t u r a l C i n a e s y D i a r i o M . G . M . 

D I A N A - C O N D A L - W A L K Y R I A - R O Y A L 
H o y , j u e v e s , E S T R E N O S 

R A S P U T I N , E l D i a b l o S a g r a d o 
film de l a s E x c l u s i v a s F e b r e r y B l a y . p o r E m i l Neufe ld y R e n a t a R e -
nese; L A M I D I N E T T E N E O Y O R Q U I N A , c i n t a V e r d a g u e r . por A l í c e W h i t e . 
C h a r l e s De laney , D o n a l d R e e d y L e e M o r a n ; c ó m i c a . C i n t a c u l t u r a l C i n a e s 

y N o t i c i a r i o F o x 

A R G E N T I N A - B A R C E L O N A - C O L O N 
H o y . Jueves, E S T R E N O S 

L A M U N E Q U I T A D E V I E N A 
c i n t a A r a j o l , por A n n y O n d r a ; U N H O M B R E , film M. G . M. , por W i l l i a m 
H a i n e s y J o s e p h i n e D u n n ; c ó m i c a . C i n t a c u l t u r a l C i n a e s y A c t u a l i d a d e s 
G a u m o n t . E n e l B a r c e l o n a , a d e m á s de es te p r o g r a m a , r e p r i s e de l a c i n t a 
V e r d a g u e r L A S E N D A D O R A D A , por J o h n H a r r o n y D o r o t h y D e v o r e 

H o y . tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 8„ 
r e p i t i é n d o s e e l p r o g r a m a . Noche a las 10 

-s- R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T - : -

( T a r d e : a l a s 6*03 - Noche: 10'03) 

— « i » — L A B A R C A D E N O Í : — « : » — 
d ibujos sonoros P a r a m o u n t 

( T a r d e : 4'00 y 6'13 - Noche: 10'13) 

EL DESFILE DEL AMOR 
opereta c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t . por 
M A U R I C I O C H E V A L I E R y J E A N N E T -

T E M A C D O N A L D 
( T a r d e : 4'16 y e'29 - Noche: 10'30) 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 
C i n e N u e v o 

L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 
- : : - L A M A S C A R A D E L D I A B L O 

p o r J o h n G i l b e r t 
« : » — « s » — A C A M P O L I B R E — « : » — « : » 

por Z a n e G r e y s 
U N A M U J E R C O N T R A E L M U N D O 
L a g r a c i o s a c ó m i c a E L R A N C H O D E 
L O S S U S T O S y A C T U A L I D A D E S G A U 

M O N T 
D o m i n g o , noche 

G R A N D E S E S T R E N O S 

T - O - R - O - S 

M O N U M E N T A L 
H o y jueves . 22 m a y o , t a r d e a l a s C I N C O 
G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 

con asistencia de SS.MM.yA.R. 
M a t a d o r e s 

NlñO DE LA PALMA-CAGANCHO 
MANOLO BIENVENIDA 

3 t oros de A r g l m l r o P é r e z T a b e r n e r o . 
3 toros de S a n t i a g o Sfincheas R i c o , en 
competencia . C O M B I N A C I O N C U M B R E 

ENTRADA GENERAL: 3 PTAS. 
T e r m i n a d a l a c o r r i d a , s e e x h i b i r á n en 
e l redondel l o s 6 enormes toros de 
N A N D I N , que e s t o q u e a r á e l b r a v o 

P E D R U C H O e l domingo 

C I N E P A R I S 
T e l é f o n o 14.544 

H o y . se&ión c o n t i n u a de 4 a 8, r e 
p i t i é n d o s e e l p r o g r a m a . Noche a l a s 10 
P E R I Q U I T O , N A V E G A N T E ( s o n o r a ) 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
G R A N D I O S O E X I T O del formidable film 

sonoro r u s o 

T R 0 I K A 
( T a r d e : 4'10 y G ^ S . Noche: 10'35) 

p o r O l g a T c b e k o w a y A . H a n s S c M e t o w 
N O T A : Se despacha p a r a las ses iones 

de noche, s i n a u m e n t o 
M U Y P R O N T O , E S T R E N O D E L F I L M 
S O N O R O N O C H E S D E B R O A D W A Y , 

por S a l l y O'Neil y J a c k E g a n 

C i n e P r i n c e s a 
H o y , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a : L A M I 
N A I N C E N D I A D A , g r a n d i o s a c i n t a , p o r 
J o b y n a R a l s t o n ; P A D R I N O D E B O D A » 
p r e c i o s a c i n t a P a r a m o u n t , por R a y m o n d 
G r i f f i t h ; ¿ I L U S I O N E S ? e x t r a o r d i n a r i o 
film, por M a n n a M a r i s ; L U I S A Y S U 
P E R R O , c ó m i c a ; R e v i s t a P a r a m o u n t , 
D o m i n g o , noche, dos m a g n o s e s t r e n o s 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
F u n c i o n e s p a r a hoy. jueves , d í a 22 de 
m a y o de 1930. T a r d e a l a s 4'15. F u n 

c i ó n n ú m . 152. Segrundo p a r t i d o 

EL0LA I IRIGOYEN II contra 
GABRIEL - NAVARRETE 

Noche a l a s l O ' l S . F u n c i ó n n ü m . 153 
E x t r a o r d i n a r i o par t ido 

HERNANDORENA- GUILLERMO 
- : : - c o n t r a - : : -

IRIGOYEN III - MARCELINO 
Mafiana . v iernes , d í a 23 m a y o 

T A R D E : E C E N A R R O - A R R I O L A c o n t r a 
L U C I O - G O I T I A 

Noche. D E B U T del g r a n de lantero 
U R A N O A 

V R A NG A - C E L A Y A c o n t r a G A B R I E L " 
E R D O Z A 1 

Deta l l e s por car te l e s 

C o l i s e o P o m p e y a 
N O D E M O R E S U E N C A R G O P A R A 

EL LLIRI D'AIGUA 
C o n t a d u r í a , teléf.: 73331, s i n a u m e n t » 
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M I R A M A P R A D I O T E L E F O N I A 
K l «iiás c l i í c r e s t a u r a n t de B a r c e l o n a 

y de l a 

E X P O S I C I O N 
H O Y , Y T O D A S L A S T A R D E S . 

SUS FAMOSOS 

TES A R I S T O C f l A T i C O S 
con l a g r a n novedad de 

P L A N A S 
y s u s 

D I E Z D I S C O S V I V I E N T E S 
C o n s i d e r a d o s 

• L A M E J O R O R Q U E S T A D E L M U N D O ! 
E s t a o r q u e s t a . T O D A S L A S T A R D E S . 
A M E N I Z A R A E S T O S T E S D E M O D A 

y en l os A L M U E R Z O S 
L A N U E V A O R Q U E S T A A M E R I C A N A 
— — — L O S O R F E O — « : » — « : » • 

E L T E A T R O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

NOVEDADES.—"Martine", la obra 
maestra de Jean Jacques Bernard, re
presentada recientemente en Barcelona 
por la compañía francesa Galas Kar-
senty con verdadero éxito de crítica y 
de público, se va a estrenar en el teatro 
Novedades, traducida al catalán por 
J. Pous y Pagés. 

"Martine" es una obra bella, fuerte 
e intensa. 

El empresario del Novedades, don 
José Ganáis, ha conseguido que Jean 
Jasques Bernard, el ilustre autor de 
"Le feu qui reprend le mal" y de "Mar-
tien", asista al estreno. 

„ POLIOKAMA. — Esta tarde, Gami-
la Quiroga, da en el teatro de la Ram
bla la última representación, a petición 
de numerosas señoras, de la magnífica 
comedia de Henri Bataille T e r n u r a . TJna 
vez más habrá ocasión de admirar el ar
te exquisito de la gran actriz argentina^ 
en una de las obras en que encuentra 
mejor marco. 

Mañana viernes tendrá lugar, en fun
ción de noche, el reestreno de "La ser
piente", de Armando Moock. 

ESPAÑOL. — Para el popular pri
mer actor Alfonso Arteaga es hoy el 
día de comprobar las simpatías repeti
damente exteriorizadas por el público. 

El sábado por la tarde, "Bogeria", 
" E l gall de la vila" y "El somni de 
rignosceucia". 

Por la noche del propio sábado se 
dará el vodevil veraniego "Petit i Pa-
taud, S. en O." 

VICTORIA. — Solemnes prometen 
ser las tres línicas representaciones que 
en homenaje al maestro Angel Guimerá 
tendrán lugar en el teatro Victoria los 
días 24 y 25 del corriente, con la obra 
"Jesús que torna", años ha no repre
sentada. 

La obra será puesta en escena por 
Jaime Borrás, al frente de una compa
ñía de gran solvencia artística, de la 
que forman pax-te la primera actriz 
Carmen Buixadós y el primer actor 
Angel Revira. 

E n l a E s c u e l a d e I n g e 

n i e r o s I n d u s t r i a l e s 

Los ingenieros de la Unión Ibero-
Americana, con su presidente señor 
Torres Quevedo, fueron recibidos por 
el Claustro de profesores de la Es
cuela de Ingenieros Industriales, dán
doles la bienvenida en nombre de es
te centro el director, señor Castells. 

E l señor Torres Quevedo pronunció 
elocuentes frases de agradecimiento 
por la acogida dispensada y mostró 
gran interés en conocer la organi
zación de la Escuela, pasando segui
damente a recorrer sus dependencias, 
museos y Laboratorios, junto con to
dos los representantes de la Unión 
y profesores de aquélla. 

Llamó especialmente la atención de 
los visitantes el importante Labora
torio de Hidrául ica y Máquinas, cuya 
inauguración oficial t endrá lugar en 
breve y cuyas máquinas térmicas h i 
drául icas y eléctr icas se hicieron 
funcionar produciendo la circulación 
de una gran masa de agua entre dos 
canales. 

En uno de los museos mostró el 
señor Castells a los ingenieros ame
ricanos la Balanza algebraica de su 
invención para resolver mecánica
mente toda clase de ecuaciones con 
wna incógnita, a cuya clase de apa
ratos tiene dedicado el presidente 
de la Unión buen número de traba
jos y construido también mecanismos 
notabilísimos. 

Visitaron después el Laboratorio 
General de Ensayes de la Diputación 
Provincial y ot rás dependencias del 
Real Politécnico, acompañados de los 
señores Planell y Campalans, directo
res respectivamente de la Escuela 
Industrial y de la del Trabajo, hacien
do grandes elogios de estas insti tu
ciones. 

LavaMs Gamona; Venara . I 

P r o g r a m a p a r a h o y 

RADIO BARCELONA. — 11.00: 
Campanadas horarias de la Catedral. 
Parte del Servicio Meteorológico de 

Cataluña. Estado del tiempo en Euro
pa y en España. Previsión del tiempo 
en el NE. de España, en el mar y en 
las rutas aéreas. Parte meteorológico 
radiotelegráfico para las líneas aéreas. 
—13.00: Emisión de sobremesa. Cierre 
del Bolsín de la mañana. E l sexteto Ka-
dio alternando con discos selectos: " De 
Sanlúcar", pasodoble; "Golden rain", 
fox; " ¡Por si las moscas!", mazurca; 
"El húsar de la guardia", selección.— 
Información teatral y cinematográfica. 
"Lagarteranas'", baile toledano. — 14; 
Charla de actualidad por don Domingo 
de Fuenmayor. "Traidora", vals ame
ricano; "Mefistófcles", selección; "Caii-
zonetta", "Golfillos", schotis; "Pesares', 
pasodoble. Información de actualida re
ferente a la Exposición de Barcelona. 
Radiobeneficencia. Sesión radiobenéfica 
organizada exclusivamente en obsequio 
de las Instituciones benéficas. Asilos, 
Hospitales y Casas Penitenciarias de 
España. Secciones literaria, instructiva, 
humorística y musical. — 16.00: Cie
rre de la Estación. — 17.30: Apertu
ra de ,1a Estación. Cotizaciones de los 
Mercados Internacionales y Cambio de 
Valores. Cierre de Bolsa. "Suspiro an
daluz", pasodoble, (Roberto Hijar) ; 
"Nada quiero saber de L i l i " , charles-
tón; " M i novio "El pianista", schotis; 
"Orgullo argentino", pericón; "Se...", 
romanza; "No puede mentir", tango. 
Sesión infantil. — 18.00: Chistes, cuen
tos, adivinanzas, poesías, etc. Continua
ción de la interesante novela infantil t i 
tulada "¡Pobre Blas!", escrita por la 
condesa de Segur. Colegio de niños : 
"Por los alrededores de Barcelona", 
original dé Toreskjv — 17.30: El Trío 
Iberia interpretará: "Claveles de Es-
pana", baile andaluz; "La bella fanciu-
11a de Perth", "Minuete en "re mayor", 

Paricás", pasodoble. Noticias de Pren-
a.—20.03: Apertura de la Estación. 
Idiomas. Curso elemental de inglés, 

con asistencia de alumnos ante el mi
crófono, a cargo de la profesora nati
va miss Kinder. — 21.00: Campanadas 
horarias de la Catedral. Parte del Ser
vicio Meteorológico de Cataluña. Es
tado del tiempo en Europa y en Espa
ña. Previsión del tiempo en el NB, de 
España, en el mar y en las rutas aé
reas. Cotizaciones de Monedas y Valo
res. Cierre del Bolsín de la tarde.— 
21.05: La orquesta de la Estación in
terpretará: "Einzug im Olymp!", mai-
cha ; " Mireille", selección ; " Escaut et 
Meuse", vals; "Cantabile", "Fiascheri-
no", one step; "Colombo", fox. — 22: 
Noticias de Prensa. Radioteatro de E A 
J 1, — 22.05: Selección de la graciosa 
comedia en tres actos de los hermanas 
Alvarez Quintero, "La Prisa". 23.30; 
Cierre de la Estación. 

PHILIPS, 25 Ptas. mes. Exposición 
Radio. - FERNANDO, 39 entio. 2.a 

RADIO CATALANA—19.00 : Aper
tura de la Estación. Cotizaciones del 
Bolsín de la tarde. Avidición de discos 
escogidos. En los intermedios noticias 
de Prensa. — 20.30: Cierre de la Es
tación. 

LAS ACTIVIDADES DE RADIO 
CLUB CATALUÑA. — Hoy jueves, a 
las ocho de la noche, en el local social 
del Radio Club Cataluña, Avenida de 
la Puerta del Angel, 7 (Fomento), el 
señor Enrique J. Ferrer, ingeniero in
dustrial, continuará el curso que sobre 
"Electricidad Elemental" acostumbra dar 
los jueves no festivos, siendo seguido 
con interés por muchos socios y aficio 
nados. 

RADIO MADRID. — 11.15: Emisión 
de mediodía: Nota de sintonía; Calen
dario astronómico; Santoral; Recetas 

culinarias, por don Gonzalo Avello.— 
12: Campanadas de Gobernación; Noti
cias ; Crónica-resúmen de la Prensa de 
la mañana; Cotizaciones de Bolsa; 
Bolsa del Trabajo; Programas de día. 
—12.15: Señales horarias; Fin de la 
emisión. — 14: Sobremesa: Campana
das de Gobernación; Señales horarias. 
"Bohemios", preludio; "Lo que me vas 
a decir", jota popular; "La torre en 
guardia", tango; "Take yotir to mo-
rrow", fox; "En el jardín de un mo
nasterio"; Boletín meteorológico; In
formación teatral; Bolsa del Trabajo. 
Allegretto de la "Séptima Sinfonía": 
"Doña Francisquita", mujer fatal; 

danza del molinero de "El sombrero de 
tres picos". Intermedio poético. "Horas 
que pasan", vals; "Love affaire", fox; 
"Rondino sobre un tema de Beethoveu"; 
vals de "Eugene Oneguin"; Cabalgata 
de ''La Walkyria". — 15.25: Noticias 
de últim ahora. Servicio especial para 
Unión Radio, suministrado por el dia
rio "A B C". Indice de conferencias.— 
15.30: Fin de la emisión.-—19: Campa
nadas de Gobernación; Cotizaciones de 
Bolsa; Cotizaciones de mercancías de 
las principales Bolsas extranjeras. Mú
sica de cámara; "Sonata para violín y 
piano' ^ a) Allegro beu modera to; b) 
Allegro; c) Recitativo-Fantasía? d) Fi -
nale. Allegro. Intermedio. Cursillo de 
conferencias organizado por el Instituto 

O T A S A LARGOS PLAZOS 
L'Amateur - Radio - VALENCIA, 234 

Nacional de Sanidad y Pedagogía. Con
tinuación de la música de cámara: 
"Cuarteto en "fa mayor", op. 95'*; 

a) Allegro con brío; b) Allegretto ma 
non troppo; c) Allegro assai vivace ma 
serioso; d) Allegro agitato. — 20.25: 
Noticias de Prensa. Información direc
ta de Unión Radio. — 20.30: Pin de la 
Emisión. — 22: Campanadas de Go
bernación ; señales horarias; Ultimas 
cotizaciones de Bolsa; Recital de can: 
to, por Pilar Vilardell: "Se tu m'ami", 
"Se ben crudele", "Crivuol la gingare-
lla", "Asturiana", "Jota". Intermedio 
por Pepe Medina (humorista). Recital 
de canto, por José Angerri: "Tutt i per 
me, sei tu", "Viva. Sevilla", canción; 
"Sueño", canción; "Dulce despertar", 
canción; "Beso de luna", vals. — 24: 
Campanadas de Gobernación; Crónica-
resúmen de las noticias del día; Noti
cias de última hora. Servicio especial 
para Unión Radio, suministrado por 
el diario "A B C". Música de baile. 
Transmisión de las orquestas de "Flo
rida", en el Palacio de Bellas Artes. 
—030: Cierre de la estación. 

PARIS. -5- 17.45: Informaciones de 
Prensa. Resultados carreras; Política 
extranjera; "Comentarios sobre la ac
tualidad", reportaje; Conferencia; Vida 
infantil; Información cinematográfica ; 
Gaceta colonial; La situación política; 
Hora oficial, Longines; Ultimas noti
cias. — 19.10 : Servicio meteorológico.— 
19.20: Radioconcierto; Cierre de la es
tación. 

LONDRES. — 9.15: Servicio diario. 
—9.30: Hora oficial, Greenwich ; • Pro
nóstico del tiempo. — 9.45: Charla. — 
10: Experimentos de Televisión.—11: 
Concierto instrumental y vocal. — 12: 
•jrganu. •— 13; Discos. - - 13.30 E m i 
s i ó n para las escuelas. — 14: Retrans
misión desdé la Abadía de Westmins-
ter. — 14.45: Concierto instrumental 

V vocal. — 36.15: Sesión infantil. — 
17.15: Pronóstico del tiempo; Noticias. 
—17.40: Preludios de Bach. — 18: 
Charlas. — 18.45: Una discusión. — 
19.15 : Variedades : Retransmisión des
de el London Palladium. — 20.05: Pro 
nóstico del tiempo ; . Noticias ; Cotiza
ciones ; Cambios; Cotizaciones retrans 
ciones ; Cambios ; Continuación retrans
misión desde el London PaPadium. — 
21.45: Bailables. — 23: Cierre de la 
Estación. 

D E E N S E N A N 2 A 

E c o s d e l M a g i s t e r i o 
LA CONSIGNACION DE MATERIAL 

Es por demás mezquina, y a todas 
luces insuficiente, la consignación 
con que se dota a las Escuelas Nacio
nales de Primera enseñanza. Hace ya 
algunos años—cuando el conde de Ro-
manones logró que el Estado se encar
gase del pago de las atenciones del 
Magisterio—, exis t ían preceptos le
gales que fijaban la cuant ía de aquie-
11a consignación en la cuarta parte 
de la correspondiente al personal de 
las Escuelas. Así, pues, en Barcelo
na, por ejemplo, donde tenían la do
tación de 2.000 pesetas anuales, co
rrespondía a sus escuelas 500 pesetas 
para material escolar. Pensó el cita
do ministro en la elevación de suel
dos (cosa que no pudo realizar) y or
denó, con miras al citado aumento, 
que el material fuera la sexta parte 
de la dotación personal. Y como la 
elevación no llegó a realizarse, que
de subsistente la rebaja deil material 
desde la cuarta a la sexta, es decir, 
de 500 pesstas a 333 pesetas, dismi
nuidas éstas con descuentos del 10, 
del 1'30 y 0'50 por ciento, que da por 
resultado nna si tuación insostenible, 

la que se ha llegado por disposi
ciones poco meditadas, ante la reali
dad del excesivo encarecimiento que 
en la actualidad han experimentado 
todos ios ar t ícu los escolares, y cons
te que nos referimos a las mejores es
cuelas de España, es decir, a las de 
mejor dotación; ¿qué será, si toma
mos por tipo alguna de otras locali
dades de menor vecindario, o las pla
zas de sección de graduadas de gran
des y pequeñas poblaciones, donde se 
les da, «por todo material, la gro
tesca cantidad líquida de Í40 pese
tas anuales». . . ? 

Verdaderamente que es preciso 
hacer milagros» para que con 28 du

ros mal contados, y percibidos en dos, 
tres o cuatro veces al año, se pueda 
atender debidamente al aseo y l im
pieza del local, a la reposición de 
muebles y út i les , tales como mesas, 
asientos, t inta , papel, libros, cuader
nos, pizarras, lápices, yeso y m i l co
sas más que por imprevistas unas, y 
conocidas otras, no son menos efecti
vas y apremiantes. 

Cuando se daba la cuarta parte de 
la dotación, no era obligatorio faci
l i tar el material a los alumnos asis
tentes, sino a los que tenían la con
dición de pobres, en el sentido legal 
de la palabra... (hasta en esto hemos 
«programado»).. . ha de darse a todos, 
con lo que se ha creado un conflicto 
de difícil solución a los maestros; 
pues a la rebaja de la cantidad pa
ra esta atención, se han unido, no só
lo el aumento de niños para percibir
lo, sino el encarecimiento enorme de 
los materiales más necesarios para la 
enseñanza. 

De aquí la necesidad que tenemos 
de pedir al Estado que aumente la 
consignación para material de sus es
cuelas, a f in de que el trabajo esco
lar, tanto de maestros como de alum
nos, sea f ruc t í fe ro en rendimientos. 

La disminución de la cantidad des
tinada a este f i n ; el aumento de per
ceptores del mismo, — impuesto hace 
poco tiempo — y, sobre todo, el gran 
precio que han tomado todos los ma
teriales y objetos de uso escola.r, son 
motivos más que suficientes que de
ben meditar los señores ministro y 
director general de Primera enseñan
za para poner f i n a Los problemas que 
a diario tienen que resolver los maes
tros nacionales. 

D E L E R I D A 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Ha tomado posesión del cargo de 
maestro interino de Algerr i , don 
Eduardo. Crespell Casáis. 

—Ha sido concedido un voto de 
gracias al maestro de Palau de An-
glesola, don Enrique Tomás Gabriel. 

—Ha tomado posesión de la escue-
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C f = M c / - T A l _ E F U > W 
O B « J E T O y D E A R T E 

P A R A A D O R N A R L A M U f c 
V E ^ B t L L E C t R L A C A A 

CUBIERTO/" V ORFEBRERIA 
Rl— A T A K\ F \ L J F» 
G A R A N í T t A a O A M O y 
*/ILL A/* Y BUTACA / THONtT 

A G E N T E S D E L A 
M A N U F A C T U R A D E 
P O R C E L A N A S D E S E V R E S 

f E R M A M D O 3 6 B A R C E L O N A * A L C A L A 3 0 M A D R I D 

la de Liñola, el maestro n> 
rio, don Manuel Florensa v h pleU. 
ei interino. y a cesado 

- Remite cuentas de materiai 
maestro de Jou, don Francí ^ 
briei. ^nc i^Q Q^ 

—Se le remiten certificada, l 
hojas de servicios a la ma**?' 
Os de Balaguer, señorita^ a a ^ 
Deulofeu. a Angel€8 

—La Sección de Soria remit 
tificado de liquidación de hah^ Cet-
maestro de Valdeprado don m S ^ 
Florensa. n Manuel 

— Por la Inspección de Pv 
Enseñanza se ha dejado sin 
la denuncia de ausencia de L ^0 
t ra de Liñola. e ld mí*s-

—La Sección de Gerona tému 
credenciales d© los maes t ro»% ,'lte 
cía y José Gratacós. V'ar-

- S e devujelve instancia a doña «?, 
ra Cervera, maestra d.e la provinScf: 
de Gerona, por no poder expedir e 3 
ta oficina certificaciones de noJ.;-
y cese de una escuela que s i r v i T 

F o r t a l é z c a s e 
c o n t r a l a s 

F I E B R E S 

FELLOWS 

El cuerpo sano y el organismo 
robusto resisten mejor los ataques de 
las enfermedades. Por eso es indispen
sable en los trópicos tomar un tónico 
fácilmente asimilable, que no irrite el 
organismo. 

Tal es el Jarabe de Fellows, prepara
ción científica que muchos médicos 
eminentes en el mundo entero reco» 
miendan y recetan desde hace más 
de medio siglo. 

Tómelo y aleje el peligro de contraer i 
fiebres tropicales. 

T o m e 

J a r a b e d e 

F E L L O W S 

El nielor aftracflvo 
de una mujer hermosa 

consiste en p o 
seer un cutis ter
so y suave, l o Que 
se obtiene fácil
mente usando a 
d i a r io la acredi
tada crema 

De venta en &» W J á mejores eatebleciinlento» V^fl 
U pet masen 

GERARDO SEOVKA/jfW/i 
Mmuaier. 140 • BARCELONA / S f f \ t 

S A S T R E R I A D E L P A D R O 
P L A Z A D E L P A O R Ó 1 6 - T E L É F O N O 1 5 5 4 6 

T r a j e s p a r a l a P r i m e r a C o m u n i ó n 
LA CASA MEJOR SURTIDA DE BARCELONA 

Pesetas 
Traje estambre azul, cruzado, pant. largo, a 3 2 * 5 0 

» 3 0 forma Marinera » 
» otomán blanco 2 5 

MODELOS LOS MAS NUEVOS 
PRECIOS LOS MAS ECONOMICOS 

VEA NUESTROS ESCAPARATES 
OBSEQUIAMOS A TODOS LOS NIÑOS con preciosos 
regalos. Nuestras confecciones para caballero ni
ño sientan Igual que hechos a la medida. SEC
CION A MEDIDA. Maestro cortador exprofeso para 
el traje niño. 

A V A R R O 
BAILES MODERNOS 

P r o f . del H o t e l 

S l o w Fox y Vals I n g l é s 
L E C C I O N E S A O O M l C I L ' O 

Y EN E L E S T U D I O 
GERONA, 70. 9.* BARCELONA 

a E l S i a a i r á f i f f 
puede adquirirse en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a las diez de la mañana 061 

día siguiente de su fecha 
No deje ustecU si visita estas 
capitales, de pedirlo en cu» 
quier punto de venta de P 

riCdicos y revistas 
Adquiéralo, igualmente, en 
das las poblaciones importa» 

tes de España: 
Santanfler, Oviedo, ValladolW| 
Bilbao, Valencia, Zaragoza, 

Sebastián, etc., etc. 
a donde se envía con 1» olán \ 
xima rapidez, vendiéndose | 

todos los quioscos | 
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C I N E M A T O G R A F I A 

N U E S T R O C O N S U L T O R I O 

Bienvenido Bernet.—La dirección 
de Bebé Daniels, es la, siguiente: 

Radio Pictures Studios, 780, Gower 
Street, Hollywood (California). 

Si puede escribir a esta artista en 
ingles, será mucho mejor, pero des
de luego en español también podría 
entenderla. 

F. Artigas.—Verdaderamente, creo 
que debí confundir la contestación 

•que le debía a usted con otra, porque 
conocía perfectamente las dos direc
ciones a que se refiere. 

Aurora.—No puede imaginarse í o 
contento que estoy de que usted ha
ya sido razonable y haya compren
dido que lo que me pedía era im
posible. Estoy verdaderamente agra
decido, pues creía se enojaría usted. 

En cuanto a lo de Ramón Nova-
rro. Amiguita niía, no sé si Nova-
rro es tan buen muchacho como des
cribe usted, pero desde luego no de
be ser mala persona. Comprendo 
también cómo habla usted tantís imo 
de él, porque le gusta, y no encuen
tro en lo más mínimo que sea usted 
una chiquilla pesada. ¡Al contrario! 

Kagiíostro.—Veo que ha cambiado 
usted de pseudónimo. Las direccio
nes que pide, son las siguientes: 

Catherine Dale Owen, Metro Gold-
wyn Mayer, Hollywood (California». 
Olga Tehekoza y Flora Le Bretón, las 
ignoro, y las demás están escritas 
tan poco claramente que n i sé a qué 
nombres se refieren. 

Vuelva a escribir, claramente, las 
direcciones que desea. 

El Romántico Trovador.—Le admi
to, con muchísimo gusto, entre el 
grupo de mis preguntones. 

La dirección de Antonio Moreno, 
as la siguiente: 

First National Studios, Burbank 
(California). 

La de Chaplín, es: 
United Artists Studios 1041, Formo-

sa Avenue, Hollywood (California). 
En cuanto pueda le complaceré con 

muchísimo gusto. 
Una admiradora de Charles Fa-

rrell.—¿sabe usted que de buena ga-
aa le daría otro seudónimo? 

Le pondría el de Ranita linda, re
viéndome a! papel con que me es-
"be usted. 
Es ciertísimo que hay que incluir 

sellos para obtener fotografías, hay 
^ue mandar como cosa de cinco pe
alas. Es para pagar la fotografía, 
P"es de lo contrario no la mandan. 

Ponga los sellos que tenga m á s a 
mano. 

La dirección es: Fox Fi lm Studios, 
WHywood (California). 

disponga usted, querida Ranita, en 
10 que desee. 

Fulano de Tal.—Daré su recado al 
^ " o r Chip i r . cuando éste vuelva a 
escribirme. 

felicito por su viajecilo que, en 
efecto, es delicioso. 

La dirección de Antonio Moreno, 
es: First Universal Studios, Burbank 
(California). 

La otra, ¿cuál desea, la de Bi l ly 
Haines o la de Jonny Hiñes? Escrí
balo y se la daré, pues ignoro cuál 
de las dos desea. Hasta su próxima 
carta. 

Lector de «El Día Gráfico».—Si no 
me equivoca, hay en m i Sección ya 
otro seudónimo igual, a menos que 
sea el de usted ya^ 

La dirección de Maurice Chevalier 
es la siguiente: 

Paramount Famous Lasky Studios, 
Hollywood (California). 

La carta, en francés, no puedo ha
cérsela por la sencilla razón de que 
ésto sale por completo de mis atri
buciones. Escriba cuando lo desee. 

Un Don Juan.—En efecto, María 
Alba ha filmado esta película, a la 
que se refiere usted. Con seguridad 
que no la veremos hasta la próxima 
temporada, al menos. Tardan, apro
ximadamente un mes o más en con
testar; pero ignoro si María Alba lo 
hace. El artista que marchó con ella 
no ha tenido éxito, por ahora, e ig
noro su paradero. 

Chipita.—Perdone, querida herma-
nita, que le haya cambiado el seu
dónimo con e l de Chispita, pero le 
aseguro que no fué culpa mía , fué 
error de imprenta. 

Me extraña mucho que Marcelina 
Day haya mandado su fotografía en 
las condiciones que dice. Sólo puedo 
asegurarle que la mayor ía de artis
tas no acostumbráis a hacerlo. De 
todos modos yo recibí, hace algún 
tiempo, dos preciosas fotografías de 
Luis Alonso, que usted pudo ver una 
de ellas dedicada a EL DIA GRAFI
CO, y no me exigió le mandase nada. 
Desde luego que tratándose de publi
carla en un periódico era publicidad 
para él. 

La cantidad de sellos que exigen 
varía, según ei t amaño de la fotogra
fía que pida usted. Le voy a dar to
da suerte de detalles. 

Una fotografía de 15 x 20 centíme
tros, le costaría una peseta; del ta
maño 22 x 27, le costaría dos pesetas, 
y del t amaño 30 x 40, un dólar. 

Ahora bien, como ignoro si admi
ten sellos españoles, lo mejor que' 
podría hacer usted es enterarse por 
medio de un Banco, de cómo puede 
remitir una tan pequña cantidad, y 
en qué forma. 

Supongo que quedará usted con
tenta de tan amplia información. La 
dirección de Li l ian Tashman, es: 

Fox Fi lm Studios, Hollywood (Ca
lifornia). 

La de María Corda, en este mo
mento no la tengo. 

Lionei Barrymore es: 
Metro Goldwyn Mayer Studios, Ho

llywood (California). 
Dolores Costello: Warner Brothers 

Studios, 5842, Sunset Blyd Holly
wood (California). 

La de L i l Dagover, tampoco la ten
go, y, finalmente, la de Hoot Gibson 
es la siguiente: 

Universal Studios, Universal City 
(California). 

Y basta por hoy . porque lo que ter
minar ía usted sería la cinta de m i 
máqu ina de escribir. 

CHIP 

Todos ios astros... 
Todos los asuntos... 
Todos los editores... 
Todos ¡os triunfos—aun los 

más merecidos y resonan
tes—del espectáculo cine-
matográfico... 

Todos los records—aun 
los más sensacionales—ba
tidos hasta el día... 

lian quedado atrás, 
ante el magno re
cord batido por 

C H E V A L I E R 

en 

E L D E S F I L E 

D E L A M O R 
P A R A M O U N T 

la mejor editora del mundo 

— H O Y — 
D É C I M A 
S E M A N A 

y siguen los éxitos 

C O L I S E V M 
Es un film sonoro Paramount 

Continúa proyectándose con gran éxi to 
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L O S E S T R E N O S 
EN FEMINA 

Para los amantes del sport los pro
gramas de Fémina son totalmente in
dicados. Emoción sana, interés, de
portes y todo ello entremezclado dis
cretamente con una historia de amor. 
Esto es la película «Indianópolis». 

En ella toman parte Bi l ly Raines, 
el muchacho más simpático del mun
do y al mimo tiempo ei más indi
cado para estos roles; y Anita Page, 
la más linda muchacha rubia de Ho
llywood. 

A su lado vemos a Ernest Torren-
ce, que nos gusta, como de costum
bre. 

Es un f i lm que h a r á las delicias 
de los amantes del sport. 

EN KURSAAL Y CATALUÑA 
Un programa compuesto de la cin

ta «Bip Kitty» y «El látigo», f i lm Ver-
daguer. 

Ki t ty la interpreta la monís ima ar
tista Estelle Brody, y a su lado tene
mos a Jhon Stuart, siempre buen ar
tista y agradable. Ki t ty es una deli
ciosa comedia que hace pasar agra
dablemente el rato. 

«El látigo», interpretado por Doro-
thy Mackaill, Lowell Sherman y 
Ralph Forbes, es otra preciosa pro
ducción. 

De Dorothy Mackaill poco hay que 
decir puesto que su arte es conocido, 
así como ei de los demás artistas 
que la secundan. Ralph Forbes, siem
pre elegante y discreto. 

EN LIDO Y CAPITOL 
Hacía muchísimo tiempo que no 

habíamos visto a Lucy Dorrail l tan 
bien como en esta película Seleccio
nes Capitolio, «La Pecadora». El arte 
apasionado y elegante de Lucy Do-
rraine tiene ocasión para desenvol
verse puesto que el argumento es 
una maravilla de interés. 

Tenemos después «Un pájaro de 
cuenta». En este f i l de la Universal, 
vemos a Reginald Denny que, como 
siempre, provoca la más agradable 
comicidad en sus films. Betty Lee 
hace una partenaire l indísima y bue
na artista. 

C H I P 

C I N E P A R I S 
M AS ANA, VIERNES, ESTRENO 

DEL GRAN FILM SONORO 

; N o c h e s d e B r o a d w a y 1 
(BROADWAY SCANDALS, 1930) 
Comedia musical de gran espectáculo 
interpretada por SALLT O'NEILL, 
CARMEL MYERS y JACK EGAN, 

conocido por «la voz de oro de 
Broadwap> 

Exolusiva die Renacimiento Films 

E C O S y N O T I C I A S 
EN EL CAMERINO DE ESTHER 

RALSTON 
Esther Ralston, la muchacha bella 

y elegante me había concedido hora 
para hablar con ella, en su came
rino. 

Desde luego tengo que decir que fui 
exactísimo. Demasiado, porque cuan
do entré, Esther estaba todavía con 
su indiscreto y adorable maillot pla
teado que luce en la escena. 

Cuando me vió me tendió la mano 
y se quitó el gorrito de plata, que dió 
paso libre a los bucles de oro. 

—Ya ve usted—me dice—, de «es
trella» de cine a bailarina. Era in
dispensable. Las yankies han venido 
a revolucionarlo todo en el cine y se 
necesita para triunfar en ellas expe
riencia teatral, por esto no he vaci
lado n i un momento. 

Usted debe saber ya que mis pa
dres eran actores, ¿no? Yo también, 
hasta los catorce años trabajé en es
cena. Pero la verdad, ahora no sa
bía nada de nada del teatro. 

Afortunadamente esta temporada 
será corta y cuento volver al cine rá
pidamente. Encuentro la tarea de ac
triz muy ingrata. Ni un director que 
apruebe y ayude con una sonrisa, 
solamente un elemento hostil al que 
hay que conquistar el primer día, 
si no es todo tiempo perdido. 

¡Si usted supiera la emoción que 
sentí cuando debuté! Estaba esperan
do mi número con toda la nerviosi
dad posible. Un sudor frío me hacía 
temblar. Y la verdad es que sólo te
n ía un deseo: huir para que el pú
blico no pudiera silbarme. 

Finalmente sólo tuve una esperan
za de que el público que quizás me 
conocía en algún fi lm, tuviera com
pasión de mí. Creo que así fué, por
que a pesar de que bailé maquinal-
mente, casi fui aplaudida y bisada. 
¡Ah qué noche! 

Y Esther Ralston parece conmover

se al recordar las emociones de su 
debut. 

—¿Y ¿durará mucho esta vida? 
—Sí, creo que todavía unos meses. 

No quiero volver a las talkies hasta 
ser una perfecta artista de teatro. Es 
la única y sola manera de triunfar 
en la pantalla, en la actualidad. 

—Bien, querida Esther, pero procu^ 
re que ésto sea pronto. Todos añora
mos a la bella muchacha de «Peter 
Pan». 

—Lo sé, y por eso mismo, para 
todos m i s admiradores, trabajo. 
Cuando vuelva al cine m i triunfo se
r á más definitivo. ^ 

El Corresponsal de Hollywood. 

El Instituto Ortis de Artes Cinema
tográficas, recientemente exhibió en Los 
Angeles una colección de dibujos de 
William Cameron Menzies, director ar
tístico de Los Artistas Asociados, ha
biéndole también invitado a dar una 
conferencia. 

Menzies, que el año pasado ganó 
el premio más codiciado en la capital 
cinematográfica, habló a los estudiantes 
de los principios básicos de su trabajo, 
mostrando los dibujos de los sets que 
ha hecho actualmente en "Lummox", 
"Ronda Nocturna", "La Puerta Cerra
da", "Noches de Nueva York", "Put-
tin on the Ritz" y "Abraham Lincoln", 
todas ellas películas de Los Artistas 
Asociados. 

Menzies, explicó que la cámara es 
una observadora muy analítica, pero al 
mismo tiempo muy capri hosr. 

El mayor defecto de la cámara—ex
plicó Menzies—es el de no fotografiar 
la realidad; por esto, si debe fotogra
fiarse una calle pintoresca de Europa, 
pongo por caso, habrá más realismo 
fotografiando un set que dé la impre
sión exacta, que fotografiar la calle en 
cuestión. 

Menzies, terminó su conferencia afir
mando que las películas es el mejor 
campo de acción para artistas de ima
ginación ardiente. 

^liiiiiiiiiiimiiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiim 

Fémina Hoy ruidoso éxito de 
un gran programa de 
carácter deportivo. 

Primero: 

W I L L I A M H A I N E S 
con 
ANITA PAGE y ERNEST TORRENCE 
en 

I n d i a n ó p o l i s 

Segurdo: 

E L J U G A D O R D E " G O L F 
| Película totalmente hablada en ¡ 
| español. | 
= Dos producciones de = 

M e t r o - Goldwyn - M a y e r ¡ 
Tiiiimiiimmiiiiimmmiiiimiiiiimmmmin 
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C a r k e t J U D I C I A L 
U N PROCESADO, PRESUNTO DE

MENTE, AUTOR DE UN ASESI-
NATO 

Ante el Tribunal de la Sección cuar
ta tuvo lugar ayer mañana la vista 
de la causa contra Pedro Muns y Muns, 
a quien se acusa de delito de asesinato 
ftii la persona del criado Jaime Crous 
Casacuberta. 

Según el escrito de conclusiones del 
fiscal, el procesado, que llevaba una vi
da irregular en perjuicio de la adminis
tración del manso Tusell del término 
de Vich, que le estaba confiado, por in
dicación de su esposa y de su hijo y en 
Virtud de quejas de los dueños de la 
finca, otorgó am'e notarlo un contrato 
en virtud del cual se desentendía de la. 
administración del referido manso que, 
en lo sucesivo, administrarían su esjJosa 
y su hijo. Este contrato se firmó en ene
ro del año pasado. 

Algún tiempo después, el hijo y la 
esposa tomaron al servicio de la finca 
tin criado de labranza, llamado Jaime 
Crou?, cuyo comportamiento mereció la 
consideración y el elogio cié sus dueños 
y de los parientes de éstos, que con el 
cambio de administración vieron los ne
gocios en camino de prosperar. 

Pero Pedro Muns, que hasta em'onces 
había sido dueño de su casa, vióse su
plantado por el criado, a quien conside
ró culpable de su desgracia. Una tarde 
de! mes de junio del año {tesado, hallán
dose el criado en el patio de la casa de 
campo, Pedro Muns cogió una escopeta 
y, p- la espalda, la dirpsró contra Jai
me, matándole. 

Seguidamente colocó un cuchillo cer
ca de la mano derecha del cadáver y fué 
a entregarse a la autoridad, confesando 
el hecho. 

El fiscal estima el hecho como consti 
tutivo de un delito de asesinato, califi
cado por la alevosía y aprecia la cir
cunstancia atenuam'e de locura incomple
ta, prevista en el nuevo Código y la de 
haberse presentado esftontáneamente a 
las autoridades, apreciada también en el 
Código vigente. 

En consecueecia, pide que se imponga 
al procesado la pena de veinte años de 
reclusión y el pago de una indemniza
ción de 25.000 pesetas a la familia de 
la víctima. 

En el acto del juicio, el procesado ha 
confesado el hecho que se le imputa. Su 
declaración, un tanto incongruente, ha 
hecho el efeci'o de que se trata de un 
•hombre mentalmente deficiente o que no 
entiende lo que «- le pregunta. Ha mani
festado gue era perseguido y aborrecido 
por todos y que el culpable de todo ello 
era el criado. También ha dicho que 
pudo escaparse después de cometer el 
hecho y que se presentó espontáneamen
te para que se le juzgara. 

Ha confesado haber colocado un cu
chillo al lado del cadáver, añadiendo que 
lo hizo por consejo de los vecinos. 

Terminada la declaracón del procesa
do, han comparecido los peritos médi
cos, doctores don Mateo Riu Ferrer y 
don José Sastre Ferrer, quienes han 
dictaminado en el sentido de que el pro
cesado es un paranoico perseguido y per
seguidor, que puede ser lúcido y normal 
en i'odo lo que no afecte a su manía que, 
en este caso, era la de que el criado fué 
el causante de su desgracia. Informaron 
además de que sufre intoxicación por 
alcoholismo, que ha contribuido a per-
terbar su razón. Y terminan declarán
dole irresponsable del ermen que come
tió y proponiendo su reclusión en un 
manicomio. 

A preguntas del fiscal, declaran los 
peritos que aunque el procesado no hu-
ber acometido el asesinato por el que se 
le procesó, por los síntomas de deforma
ción anatómica y por las pruebas que ha 
dado de perturbación mental, habrían 
dictaminado sobre la irresponsabilidad 
de Pedro Muns y propuesto su reclusión 
en el manicomio. 

La esposa y los dos hijos del procesa
do opt'aron por no declarar. 

Declararon los guardias que detuvie
ron a Pedro Muns, ratificando el extre
mo referente a la colocación del cuchi
llo junto al cadáver de Jaime Crous. 

Otros testigos, parientes y vecinos del 
procesado, confirmaron su anormalidad 
mental. 

Teerminada la prueba testifical, el re
presentante del ministerio público soli
citó la lectura de algunos extremos de 
la prueba documental. 

Seguidamente el fiscal señor García 
Martín, pronunció un-elocuente informe 
en apoyo de sus conclusiones, que elevó 
& definitivas. 

El defensor, señor Anglada, mantuvo 
también las suyas, alegando la irespon-
sabilidad de su defendido y solicitando 
su reclusión en un manicomio. 

El juicio quedó concluso para senten
cia. 
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A U T O M O V I L I S M O 

N u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s 
NUEVA RELACION DE INSCRITOS 
Y PRIMERA LISTA DE PREMIOS 
PARA L A «GRAN CARRERA I N 
FANTIL DE PEQUEÑOS AUTOMO

VILES 
Hoy podemos anunciar ya a nuestros 

lectores, para satisfacer la natural cu
riosidad de los inscritos para disputar 
nuestra "Gran Carrera Infantil de Pe
queños Automóviles", algunos de los 
valiosos premios que hemos recibido con 
destino a nuestra carrera. Son los si
guientes : 

Una Copa, de la "Asociación Nacio
nal de Fabricantes de Juguetes y Ar
tículos de Bazar". 

Un soberbio automóvil Citroen, mo
vido a pedales, donativo de don José 
O. Guanyabens, gerente de la "Citroen" 
española. 

Un valioso juguete de los "Almacenes 
Jorba" y otros premios para, repartir 
entre todos los participantes en la ca
rrera. 

Copa de plata, donativo de la joyería 
" El Regulador ", 

Premio de don Juan Gamper. 
Tenemos, además, ofrecimiento de 

muchos y valiosos premios, cuya rela
ción iremos publicando en ediciones su
cesivas-

Sinceramente agradecemos a cuam'os 
nos han ofrecido premios para la carre
ra, su entusiasta y desinteresada colabo
ración, que muy alto pregona el nombre 
de los generosos donantes que tan es
pontáneamente han respondido a nuestro 
llamamiento, demostrando con ello el 
alto espíritu que les anima. * * * 

Las inscripciones afluyen cada día a 
nuestra redacción, y hoy hemos de aña
dir otras nuevas a la larga relación ya 
publicada. 

Son las siguientes : j, ] f 
COCHES A PEDAL ' f f T 

De 4 a 6 años: 
Núm. 16 : José Abril Sanromá, 
Núm. 17 : Joaquín Martí Alonso. 

Dí? 6 a 8 años: 
Num. 1 4 : Gerónimo Ziroi'ti Barbillo-
Núm. 1 5 : Arsenio Llopart Bargalló. 

De 8 a 10 años: 
Núm. 5 : Casimiro Molíns. 

Una vez más recordamos que las ins
cripciones pueden hacerse personalmen
te por los padres o tutores de los niños 
y niñas participantes, en nuestra redac
ción (Plaza de Cataluña, 9 ) , todos los 
días laborables, de 6 a 8 de la tarde, o 
por correo en carta dirigida a la Comi
sión organizadora. 

Y por si alguien quiere contribuir al 
buen éxito de la carrera mandando al
gún premio para los niños que partici
pen en la misma, puede hacerlo también 
a nuestra redacción. 

EL CONCURSO DE ELEGANCIA 
DE AUTOMOVILES 

Ha quedado cerrado el lote de inscri
tos del Concurso de Elegancia de Au
tomóviles con participantes, por lo cual 
damos a conocer las últimas recibidas. 

98 Don Daniel Maclas, Ideal. 
99 Don Antonio Feliu, Rolls Royce. 

100 Don Pablo Sagnier, Hispano 
Suiza. 

101 Don Baltasar Fiol, Rolls Royce. 
103 Don Manuel Bigas, Nash. 
104 Don Manuel Bigas, Nash. 
105 Don Manuel Bigas, Nash. 
106 Señor marqués de Pateras, 

Doussembegr. 
107 Señor marqués de Pateras, 

Packard. 
108 Don Alfonso Llobet, Voisin. 
109 Don Francisco Munné, Voisin. 
110 Don Félio Llibre, Voisin. 
111 Automóviles Exhibition, Dodge 

Brothers. 
112 Don Buenaventura Barba, De-

lahaye. 
113 Don Luis Rocamora Pi, M i 

nerva, 
114 Señorita X. X., Packard. 
115 Don Joaquín Morfá, Mathis. 
116 Don Magín Matheu, Mathis, 
117 Don Magín Matheu, Mathis. 
118 Señorita Montserrat' Ribas, Ma

this. 
119 Don Hans T. Moller, Alfa Ro

meo. 
120 Don Camilo Solé Ramón, Nash. 
121 Don Modesto Llubiá, Nash. 
122 Don Andrés Bonel, Delage. 
123 Don José Roig Forrellad, Lan

cia. 
124 Don Juan Vilella, Graham 

Paige. 
125 Don Domingo Caries, Graham 

Paige. 
126 Automóviles S. E. S. A., Gra

ham Paige 
127 Automóviles S. E. S. A., Gra

ham Paige -
128 Don José Grau Mayol, Delage. 
129 Don Jaime Miquel, Delage. 
130 Don Francisco Barrí Casanovas. 

Nash. 
131 Automóviles S. E. S. A., Gra

ham Paige. 
132' Don Mateu Marrugat Hispano 

Suiza 
133 Señorita Rosa Camps, Cadillac. 
134 Don José María Casanovas, 

Graham Paige. 
135 Don Rafael Llofriu, Packard. 
136 Don Ruperto Roldós, Ballot. 
137 Don .E Horbet, Talbot. 

138 Duii Luis Coromina Martorell, 
Chrysler. 

139 Señorita Amparo Blasco Chrvs-
ler. 

140 Señor marqués de Tuliá, Cadi
llac. 

141 Don José Bertrán y Musitu, 
Nash. 

142 Don Francisco Coma, Marmon. 
143 Don Juan Rosinach, Marmon. 
144 Don Juan Rosinach, Donnei'. 
Por la noche, en el hotel Ritz, gran 

baile-buffet, en donde serán entregados 
los premios de esta manifestación del 
Automóvil Elegante, asistiendo las au
toridades. 

A m p l i a c i ó n d e l o s t a l l e r e s 

d é l a A u t o A m e r i c a n , S . A . 
Con motivo die la ampliación del 

antiguo local destinado a oficinas y 
talleres de la Auto American, S. A., 
concesionaria en esta plaza de los 
acreditados coches «Chevrolet», lo
cales que completamente reformados 
han sufrido una gran ampliación, des
tinada a talleres, celebróse el sábado 
úl t tmo una s impát ica fiesta, qvia co
menzado mediada la tarde, prolongóse 
hasta primeras horas de la madru
gada. 

Como decimos, los locales de la 
Auto-American, S. A., han sufrido 
una gran ampliación, destinada a ta
lleres de reparaciones de coches. En 
los mismos se ha hecho una comple
ta instalación de modernísimos apa
ratos de aplicación directa a la in 
dustria del automóvil y reparación. 
Pudimos ver dichos aparatos, tales 
como engrasadores automáticos para 
coches, elevador, sistema americano; 
aparatos para la reparación y correc
ción de frenos; y una comipleta serie 
de maqulinas modernas para la rápi
da reparación de cuantas averías 
pueda sufrir un coche. 

El director técnico de los talleres, 
don Francisco Casanovas, perito en 
la materia y acreditadísimo en la 
profesión, acompañó a los visitantes 
en el recorrido de las amplias naves, 
y dió extensas y acertadas explicacio
nes acerca de cuanto se iba viendo. 

En una amplia nave de lop talle
res, instalóse un improvisado teatro, 
perfecto en detalles, sobre cuyo ta
blado, varios empleados de la casa 
hicieron gala de sus facultades ar
t íst icas, que fuleron muy celebradas 
por, la distinguida concurrencia de 
invitados. 

Los hermanos Moreta cantaron va
rias conocidas y populares partituras, 
de zarzuelas, y el. señor Estrada efec
tuó una acertada parodia del cono
cido mimo Ramper. 

El señor Martínez, joven de edad, 
cantó y bailó, como maestro, distin
tos número?. 

Todos los improvisados artistas 
fueron aplaudidísimos. Finalmente, 
reunido todo el personal de la casa, 
organizóse el «Orfeón Chevrolet» qt}3, 
bajo la batuta de don Juan Pujadas, 
in te rpre tó el himno «Chevrolet», que 
los asistentes escucharon de pie, com
placidísimos, premiando su labor con 
grandes aplausos. 

Duirante toda la fiesta funcionó un 
espléndido y biien servido «buffet», 
por el cual desfilaron más de 1.500 
personas. 

Entre los asistentes a tan magní
fica fiesta, vimos a los señores Loi -
gorri , director gerente de la General 
Motors Peninsular, de Madrid; señor 
Feldman, delegado de la General Mo
tors en esta ciudad; señor Girona, 
gerente del Auto-American Salón, 
Sociedad Anónima; señor Guimet, 
subdirector de Ventas; señor Campa-
lans, director comercial, y otros mu
chos, entre los que figuraban gran 
número de comerciantes e indujstria-
les y distinguidas y bellas damas y 
señori tas . 

El señor Girona, gerente de la ca
sa, fué muy felicitado por la concu
rrencia, y hoy unimos a dichas fe l i 
citaciones, la nuestra muy sincera. 

T I R O D E P I C H O N 
EN EL NUEVO «STAND» DE LA 

EXPOSICION 
ESTA TARDE SE INICIA EL CON
CURSO DE L A «R. A. DE CAZADO
RES», CON ASISTENCIA DE S. M. 

E L REY 
Aceptando la invitación de la «R. 

Asociación de Cazadores de Barcelo
na», S. M . el Rey honrará esta tar
de con su presencia el interesante 
concurso que la ar is tocrá t ica entidad 
inaugurará, y en el que se disputa, en 
las tiradas de esta tarde precisamen
te, la Copa donada por el Monarca. . 

Por esta circunstancia, se ha modi

ficado el programa del que se ha su
primido el t i ro de prueba, dando co
mienzo el concuioo con la tirada pa
ra la Copa de S. M. el Rey, a la una 
y inedia de la tarde. 

Dicha tirada es a ocho pichones, 
excluyendo un cero, derecho a igua
lar. 

La entrada es de 50 pesetas, y el 
ganador obtendrá la Copa de S. M. el 
Rey, y el 70 por ciento de las entra
das. 

Figura también en el programa de 
hoy, la Copa Comisión de Tiro, a un 
pichón. 

Ayer se dieron los últimos toques 
al soberbio chalet de t i ro instalado 
en el nuevo «Stand» de la Real Aso
ciación de Cazadores de Barcelona, 
único por su situación, en la parte 
alta de la Exposición, dominando to
do el gran Certamen y la ciudad. 

Del servicio de restaurant del cha
let tse ha hecho cargo el Hotel Ritz. 

Dada la afición que S. M. el Rey 
siente por el noble deporte del Tiro 
de Pichón, la «Real Asociación» ha 
dispuesto lo necesario para que Don 
Alfonso pueda tomar parte en las 
tiradas. 

A V I A C I O N 
EL CAMPO D E AVIACION RICART-

E S P A ñ A 
Han empezado los trabajos para la 

habili tación de un aeródromo particu
lar en los terrenos de la nueva fá
brica de automóviles Ricart-España, 
en el interior del Autódromo de Te-
rramar (Sitjes). Dentro de poco tiem
po, dispondrá para su servicio, de 
una estación meteorológica y hanga
res, elementos que la citada fábrica 
pondrá también a la disposición de la 
aviación de turismo. De multiplicar
se este ejemplo en diversas localida
des, la aviación catalana tomará fá-
cilmenle el deraiiollo que le corres
ponde. 

T I R O N A C I O N A L 
EN EL CAMPO DE LA BOTA 

El interés que había despertado la 
reposición del concurso de fusil a 300 
metros se tradujo en una afluencia 
nutrida de concurrentes, tomando 
parte en la tirada todos cuantos tie
nen alguna significación, los cuales 
pudieron satisfacer el deseo manifes
tado de terminar su serie de concur
so gracias a la buena organización 
en el servicio de trinchera y cambio 
de blancos, lo que hizo que la prime
ra jornada del concurso a pesar de 
la buena entrada de participantes se 
terminara en hora hábil y cómoda 
para el regreso. 

Actuó de juez de campo, don L. A l 
marcha. 

El próximo domingo continuará el 
concurso admitiéndose matr ículas en 
el mismo campo de t i ro desde las 
nueve, de la mañana. 

B O X E O 
UNA GRAN VELADA HISPANO-

BELGA 
Con motivo del campeonato de Eur 

ropa del peso gallo que han de dis
putar los campeones de Bélgica y de 
España, Petit Biq^et y Fliz, respec
tivamente, se prepara una gran ve
lada hispano - belga, en la cual los 
hombres más destacados del pugilis
mo belga serán enfrentados a nues
tros boxeadores. 

Carlos Flix, para el campeonato de 
Europa será enfrentado a Petit B i -
quet, Ros a Genon, campeón de Eu
ropa de 1929, Lou Biquet a Torres y 
Verbist a Bairtos. 

El anuncio de este programa ha 
causado verdadera sensación, pues 
los púgiles belgas gozan de merecida 
fama de valientes entre nuestros afi
cionados. 
UN RETO DEL BOXEADOR AN

DRES BALANZA 
El notable púgil Andrés Balanzá 

apodado en Cartagena «El Bravo», ha 
declarado a uno de nuestros redacto
res, que viene dispuesto a luchar con 
todos los boxeadores catalanes del 
peco Welter, seguro de obtener un l i 
sonjero éxito, merced a su excelente 
entreno y forma en que se halla, 

L A W N - T E N N I S 
ASOCIACION BONANOVA. COPA 

PRIMAVERA 
El pasado domingo se celebró eou gran 

auimacíOn ol partido final para la a l -
jndicacidn de la Copa Primavera, en-
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EN CASTELLDEPELg 

I n a u g u r a c i ó n de u n a pista 

d e « s k a t i n g » 

Según nos informa don JoSé M.a,. 
Tusquetí , propietario de «Luna -a 
puede darse ya como cierta í 
cia de la inauguración de i m t * \ 
de patinar en los Baños de rpLnS,ta 
fels, inauguración que se ha ^ 
para el próximo domingo, día 4 

La pista de . eferencia está e^t>¿ 
zada en el mejor lagar de la 
dentro de! recinto que la E m p r S 
Baños posee y explota hace a f g ^ 
temporadas; tiene 20 metros y es t i 
circundada por espaciosos ¿alco<í 
desde los cuales podrá el públirn 
contemplar las habilidades de los na 
tinadores. Los precios que regirán na 
ra el alquiler de patines serán los 
mismos que en la pista de esta ciii 
dad. 

Puede, pues, confiarse en el éxito 
de esta nueva pista dado el incre
mento cada día mayor que va toman
do el «sl-ating» y más teniendo en 
cuenta que la Empresa ha cuidado 
de los iiuís mínimos detalles para una"' 
perfecta organización. 

No dudamos que la noticia intere
sará a los numerosos bañistas aficio
nados al «skating». 

DE INTESES PARA LOS AGRI
CULTORES 

Durante los días 27, 28 y 29 del ac
tual, de nueve a doce y de tres a 
cinco, en la Granja «La Ricarda» si
tuada en el Prat de Llobregat, se 
llevarán a cabo interesantísimas de
mostraciones de motocultivo con los 
tractores General de 8-12 HP, (espe
cial para viñas, etc.), y «Cletracvde 
12-20 HP., y el material agrícola.ade
cuado para las modernas y diferen
tes labores a realizar. 

Quedan invitadas cuantas personas 
estén interesadas para esta clasa-íP. 
demostraciones y deseen asistir a 
ellas. 

Para trasladarse al Prat de Llo
bregat, además de los trenes cuyo ho
rario se hallará en las guías de fe
rrocarriles, de la plaza de España 
(Barcelona), parten autobuses para 
dicha población cada 30 minutos. 

Desde el Prat de Llobregat, los 
asistentes serán transportados gra
tuitamente a la finca «La Ricarda», 
en un autobús dispuesto al efecto. 

A J E D R E Z • 

L a A . D . T e l e f ó n i c a 
NOMBRAMIENTO DE PRESIDIANTE 
DE HONOR Y COMITE DE A J E l ^ 

La A. D. Telefónica, una vez orga
nizada su sección de ajedrez, ha acoi 
dado por unanididad nombrar pres1" 
dente de honor al conocido y notaj! 
aficionado don Antonio Garrigosa ^ 
niceros, habiendo quedado consti » 
do el Comité Directivo por )os 
guientes señores: e. 

Presidente, Fernando Castro; sec 
tario, Antonio Bañares; v00*16^,8^! 
res José Enríquez, José Roso, Wa 
Guajardo. 

Cerrada la inscripción de ParoGÍal 
pautes, ha comenzado su torneo s ^ 
de clasificación, que por el nónl 
calidad de inscritos constituye ^ 
franco éxito para la novel secci 
la citada entidad. . ]0s 

Los partidos se celebran tow ^ 
días, de 7 a 9 de la noche, en 
cal social (calle Aviñó, 11 y l Jh 

F U T B O L | 
E L ESPAÑOL, COMO H O M E J ^ 
POSTUMO A L INFORTUNADO 
MENO, PIDE SE S U S P E N P A J ^ 
PARTIDOS DEL TORNEO ^ aK-
SIFJCACION QUE DEBEN ^ 

ido SE EL DOMINGO 
— dir'g 

íl «R. C D. Español» ha 3 El «R. C D. Españolé »"Catalana 

lo « ésta 
de Fútbol Asociación, r0ga"¡nSióii de 
que se sirva ordenar la susp ¡fi
los encuentros del Torneo oe 
cación que han de Í u ^ s e póstu' 
go próximo, como honienaj 
mo al infortunado meta a* f í e 
nos Obreros», Emilio J » ^ " ' ¿e * 
cido anteayer a consecue^ ^ 
lesión que se produjo el ^ ^ 
corriente, en el campo « 
de Sans». 



G O O A O i G D D G 
U n j t y a n c e t é c n i c o M r . R a y K í r w o o d , 

g S - i g e d i c I ó n d i r e c t o r y p r o d u c t o r 

d e p e l í c u l a s ¿e p e l í c u l a s e n H o l l y 

w o o d , s e e n c u e n t r a e n B a r c e l o n a 

y n o s h a b l a d e u n n u e v o i n v e n t o 

Bí señor Kirkwood viaja por Eu-
rópa observando las situaciones de 
producción.porque él está decidido a 
ptuducn pí-lículas habladas y asuntos 
cortos dialogados en español, francés, 
italiano ^ inglés en España. En oca
sión de saludarlo nos hace declara-
nones importantes del porvenir deí 
,ne Dke Mr. Ray Kirkwood: 
. En «n futuro próximo espera 

\ utiliza' la película ancha que es dos 
veces mayor y vez y . media más 
sita que ouede proyectar en la pan
talla, una película que alcanza la an
chura de 42 píes y la altura de 23 
pies, Por «star plenamente demostra
do que este nuevo invento añade a 
la pantalla una pincelada de realidad 
v de vida 

La convinadón de sonido y co
lor en el ñlm constituyó el más gran
de avance técnico durante el año 
1929 y en el año próximo tendrá gran 
desarrollo la producción de películas 
para 'pantalla grande" que junta
mente con eí color y sonido propor
cionará un atractivo que hasta ahora 
no ha' sido posible. 

^ Teniendo en cuenta que muchos 
r:ncs no están en condiciones de po
der proyectar la película ancha se ha 
perfeccionado un proceso de repro
ducción fotográfica de manera que 
los negativos originales para pantalla 
ancha pueden rápidamente reducirse 
en forma que se obtienen copias de 
tamaño normal, y con un proyector 
de cabeza ajustare para el film an
cho una vez que para el normal no 
existe problema sobre este particular, 
puesto que se puede hacer este cani
no rápidamente. 

— Existe una cierta oposición en 
algunas naciones en considerar la pro
ducción cinematográfica bajo el as
pecto internacional y esto precisamen
te c& lo que ha contribuido como 
nada a que se vean privados del mer
cado internacional. En América no 
hay barrera alguna contra las pelí
culas extranjeras ni ningún distribui
dor americano puede forzar al pú-
olico a que admire una película ex
tranjera a menos que ésta tenga al
gún atractivo para el auditorio. .. 

- En el mercado americano han te
nido aceptación las películas produ
cidas en Alemania y Rusia durante 
algún tiempo, pero ello sirvió para 
que los productores de Hollywood 
velaran más por la calidad de sus 
películas alcanzando un grado supe
rior. 

—Hay grandes medios de producir 
películas en Francia, en España y en 
Italia si los productores son lo su
ficiente hábiles para utilizar lo mejor 
sin fijarse en nacionalidades y pro
ducir en español, francés e italiano. 

—Creo que uno de los mejores mé
todos en el futuro sería una coopera
ción internacional, pues esto pondría 
fin a la idea de la cuota y otras 
leyes que son antieconómicas y que 
limitan más bien que ayudan a los 
productores de cada país. 

—He estado en todos los países 
latinos, hoy en España, y estoy per
suadido de que los productores cine
matográficos no han sabido aprove
char las riquezas que ofrece este país 
en Historia, Novela y Música. 

Me considero con alguna autori
dad para hablar de estas cosas des
pués de diez años de experiencia di
rigiendo películas en América para la 
Ince Paramounr Ince First National 
y Pathe hasta la muerte de Mr. Ince 
en 1925. Más; tarde he actuado como 
distribuidor en Méjico, Centro y Sur, 
América, Haití. Jamaica. Cuba/y más 
tarde tomé a mi cargo el teatro Co
lón, de San Salvador, para las pro
ducciones Paramount, durante un año, 
volviéndo a Hollywood a hacerme 
cargo de unos grandes estudios para 
la producción de films, 

JUAN BROTOOS 
L a p e l í c u l a d e h o y 

- a p e l í c u l a d e m a ñ a n a 

He oído hablar acerca del por-
ĉnir de las películas europeas. En 
merica Uñemos la conv.v , 

^e en Jo que se refiere a películas 
0 debe hacerse nada esencialmente 

esCIOna} > esta idea principalmente 
t0 Í^"* ba llevado a los produc-
m^ a atreverse c o n el talento deí 
ced ° s'n preocuparse de ía pro-
s e * " c , a y otros puntos de vista qirt: 
, tienen en cuenta en Europa, en 

Producción de películas. M r , R a y K i r w o o d 



En los Astilleros británicos de Chattam, ha sido botado al agua un nuevo submarino, que viene a aumentar la 
noderosa flota inglesa. He aquí un momento de la botadura, realizada felizmente, — (Fot, Keystone) — 

En Barcelona ha tenido 
lugar la inauguración de 
los locales destinados a 
la "Casa del Marinero 
Italiano", con asistencia 
del cónsul general de 
Italia. El objeto de la 
"Casa del Marinero Ita
liano" es el de propor
cionar a los tripulantes 
de los barcos de la Ma
rina Mercante que hacen 
escala en Barcelona, unas 
horas agradables durante 
su permanencia en nues-
jtro puerto. Envíos lo
cales inaugurados dichos 
tripulantes disponen de 
periódicos y revistas ita- -
llanos y españoles, así 
como del material nece
sario para escribir y una 
biblioteca compuesta de 
libros adecuados; hay, 
además, instalado un 
modernísimo aparato de 
radio, mediante el cual 
los marineros podrán 
pasar agradablemente 
sus horas de asueto, 
escuchando además de 
los conciertos de las 
emisoras locales los de 
las estaciones italianas y 
extrangeras en general 

(Fot. Mcrletti) 
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El avión alemán con los 
periodistas de dicha na
ción que en él fueron a 
Sevilla, con motivo de la 
llegada del "Graff Zep-
pelin", en el aeródromo 
de Barcelona, r— (Fot. 

Badosa) 

i 

1M 

Una mano torpe rompió días 
pasados, en Manresa, aprove
chando la oscuridad de la no
che, las viejas cruces de término 
de la ciudad. Una manifestación 
de desagravio se celebró al sa
berse el vandálico hecho, que 
se vió concurridísima. He aquí 
dos de las cruces rotas y unos 
aspectos de la importante ma
nifestación. — ( Fots. Casáis) 

Los miembros del II 
Congreso internacio
nal de Fertocerriles, 
asistentes al banquete 
con quj. fueron obse
quiados la Rosale
da, de la Exposición 
de Barcelona, — (Fot; 

MerlcttB 

La fuente de los jardines de Herculano—que tiene doscientos años de antigüedad—la cua! acaba de ser 
debidamente restaurada. — (Fot. Keystone) 

f 



C I N E M A T O G R A F I A 

. • Q u . é S 0 1 2 l o s G j p h s f a s ? 

P o d r í a e m p e z a r p o r d e c i r s e s e n 
c i l l a m e n t e q u e los a r t i s t a s s o n g e n 
te d e u n a r a z a a p a r t e . N a d a t i e n e n 
de c o m ú n , c o n e l res to d e los m o r 
í a l e s . N a d a e n a b s o l u t o . 
• L o s a r t i s t a s de c i n e s o n s e r e s c u 
y a v i d a es d i s t i n t a de l a s d e m á s , y 
q u e s i b i e n p u e d e t e n e r s u s e n c a n 
tos t i e n e , f o r z o s a m e n t e , n u m e r o s a s 
i n c o m o d i d a d e s . 

L a v i d a de los a c t o r e s no es l a 
n u e s t r a , s u s p r o b l e m a s no s o n los 
n u e s t r o s y l a s c o n d i c i o n e s de s u s 
v i d a s s o n d i s t i n t a s e n a b s o l u t o d e 
l a s n u e s t r a s . 

N a d a e n l a v i d a d e los a r t i s t a s 
p u e d e t e n e r p u n t o d e c o m p a r a c i ó n 
c o n n o s o t r o s ; e m p i e z a e s t a d i f e r e n 
c i a e n s u v i d a c o r r i e n t e y t e r m i n a 
e n e l m a t r i m o n i o . 

B l a n c h e S w e e t d e c í a m u c h a s ve
c e s q u e e l m a t r i m o n i o e n t r e a r t i s 
t a s e r a i m p o s i b l e . No t i e n e n cos 
t u m b r e s ,no t i e n e n n u n c a h o r a s , n o 
p u e d e n h a c e r , e n u n a p a l a b r a , u n a 
v i d a s a n a m e n t e e q u i l i b r a d a . L o s 
c h i q u i l l o s s o n t a m b i é n c a s i i m p o s i 
b l e s p a r a l a s a r t i s t a s . No p u e d e n 
p e r d e r e l t i e m p o e n n a d a m á s que 
e n s u a r t e y e n los a s u n t o s c o n c e r 
n i e n t e s a i m i s m o . E l s e r a r t i s t a es 
e n c i e r t o m o d o c o n d e n a r s e a u n a 
c l a s e de e s c l a v i t u d e s p e c i a l y a r a 
tos d u l c e , p e r o e s c l a v i t u d a l f in , 

I v a n L e b e d e f f , d i j o , r e f i r i é n d o s e 
a e s te a s u n t o : L o s a r t i s t a s , en c u a n 

to to s o m o s , r e p a r t i m o s n u e s t r a 
p e r s o n a e n p e d a z o s p e q u e ñ i t o s a l 
p ú b l i c o y a l a o p i n i ó n . E s t o es c i e r -
t i s t m o . E n s u s a s u n t o s p r i v a d o s se 
e n c u e n t r a e s t a m i s m a d i f e r e n c i a de 
q u e h a b l a m o s , m a r c a d a m e n t e . S u s 
a s u n t o s de a m o r , p o r e j e m p l o , per 
t e n e c e n m u c h í s i m o m á s a i p ú b l i 
c o y a l a p u b l i c i d a d q u e a e l l o s 
m i s m o s . V e a m o s e | a s u n t o G í l b e r t -
G a r b o . S i e s tos dos a r t i s t a s se h u 
b i e s e n l l a m a d o J h o n S m i t h y G r e t -
c h e n G r a y s o n , s u s a m o r í o s h u b i e 
s e n s i d o v i s t o s p o r u n a d o c e n a de 
c u r i o s o s y a m i g o s . S e h u b i e s e n c a 
s a d o c o n s e g u r i d a d , y el be l lo i d i 
l io h u b i e r a t e r m i n a d o e n u n a m e 
d i a d o c e n a de r o l l i z o s b a b y s . P e r o 
n a t u r a l m e n t e , t r a t á n d o s e de dos a r 
t i s t a s , n o h a n s i d o d o c e n a s de c u 
r i o s o s , s i n o m i l l a r e s , á v i d o s de s a 
b e r c ó m o e v o l u c i o n a b a n estos a m o 
r e s de a r t i s t a s , í d o l o s de l a p a n t a l l a 
los d o s , q u e e n c u a n t o s a l í a n a to
m a r c i so l s a b í a n c i e r t a m e n t e q u e 
e n todos los p a í s e s d o n d e g u s t a s e 
e l c i n e a p a r e c e r í a n e l l o s fo togra f ia 
d o s c o n g r a n d í s i m o s t i t u l a r e s : G r e 
t a G a r b o y J h o n G í l b e r t , s o r p r e n 
d i d o s p o r i a c á m a r a c u a n d o p a s e a 
b a n a m o r o s a m e n t e , e tc . , e tc . 

Y p o r este m i s m o e s t i l o se des 
a r r o l l a n todos los a c t o s de s u v i d a 
p r i v a d a , s i n que se les c o n c e d a s i * 
q u i e r a l a l i b e r t a d d e r e s p i r a r a m * 
p ü a m e n t e , 

Tanme Bnce 

S o n , a d e m á s de esto , v í c t i m a s p u 
r a m e n t e d e u n a g r a n c u r i o s i d a d . 
C u a n d o f a l l e c i ó V a l e n t i n o , el h o m 
b r e m i m a d o de l a p a n t a l l a , c u y o 
r e c u e r d o s u b s i s t e h o y t o d a v í a , su -
f u n e r a l e s f u e r o n c u r i o s e a d o s y co
m e n t a d o s p o r e l m u n d o e n t e r o . L o s 
m í n i m o s d e t a l l e s d e s u m u e r t e so
b a d o s p o r m i l r e p o r t e r s s a t i s f e c h o s 
de d a r a l g o a l a c u r i o s i d a d de s u s 
l e c t o r e s . L a m u e r t e de V a l e n t i n o 
m a r c a l a d i f e r e n c i a d e q u e h a b l a 
b a a n t e s e n t r e los a r t i s t a s , gente 
de r a z a a p a r t e , y n o s o t r o s . 

M u c h o s p a g a n , s i n e m b a r g o , es
t a d i f e r e n c i a c o n s u v i d a . G u a n d o 
M a r y A s t o r q u e d ó v i u d a a conse 
c u e n c i a d e l a c c i d e n t e de a e r o p l a n o 
que c o n s t e r n ó a H o l l y w o o d , tuvo 
f o r z o s a m e n t e q u e a t e n d e r a l a s pre
m u n í a s í n t i m a s que se le d i r i g í a n , 
b a j o el r i e s g o de q u e se le a c u s a s e 
de h i p ó c r i t a , d e s e o s a de p u b l i c i d a d , 
c u a n d o l a infeliz m u c h a c h a lo q u e 
d e s e a b a , sin d u d a a l g u n a , e r a so
l i c i t u d y d e s c a n s o . 

D o l o r e s Coslello, h a c e poco t i em
po h a t e n i d o um b a b y . T o d a l a 
P r e n s a e n t e r a c o m e n t ó el s u c e s o 
c o n p r o l i j o s d e t a l l e s , y h a s t a h u b o 
u n p e r i ó d i c o q u e c o m e n t ó l a s r e a c 
c i o n e s s e n t i m e n t a l e s de J h o n B a -
r r y m o r e a i s a b e r s e p a d r e . T o d o el lo 
p e r t e n e c e m á s a l p ú b l i c o que a los 
a r t i s t a s , p o r lo v i s to . 

U n a m u j e r c u a l q u i e r a p u e d e h a 
c e r lo q u e se le a n t o j e y , s i es co
n o c i d a , se e n t e r a r á a lo s u m o u n a 
c i u d a d . S i no lo es^ s u s f a m i l i a r e s , 
y n a d a m á s . L o s a r t i s t a s n o p u e d e n 
d a r u n so lo p a s o s i n q u e se s e p a to
do lo q u e p i e n s a n y m u c h a s veces , 
lo q u e n o p i e n s a n . 

V a m e figuro que s e m e l l e g a r á a 
todo esto , q u e s i b i e n los a r t i s t a s 
s u f r e n e s t a c a u t i v i d a d m o r a l , t a m 
b i é n es c i e r t o q u e l a f a m a y l a glo
r i a q u e o b t i e n e n es i m p o r t a n t e y 
p e s a lo s u f i c i e n t e p a r a q u e se d e n 
p o r s a t i s f e c h o s . E s t o , s i n h a b l a r de 
los s u e l d o s f a n t á s t i c o s q u e obtie
n e n s i t i e n e n l a s u e r t e de s e r e leg i 
d o s . 

T o d o e l l o es c i e r t i s í m o , p e r o se 
m e f i g u r a q u e los a r t i s t a s , e n el 
f o n d o , no s o n t a n f e l i c e s c o m o p a 
r e c e . 

S o n c o m p l e t a m e n t e u n a r a z a 
a p a r t e . No p u e d e n s e n t i r c o m o nos-
o í r o s . S o n e s c l a v o s e n s u v i d a , 
e n s u s a m o r e s y h a s f a e n s u 
m u é r í e . 

P o r eso los a r í i s t a s s o n m e n o s 
a l e g r e s y a p r e c i a n m e n o s s u a r í e 
de lo q u e p a r e c e , Y se c o m p r e n d e . 

C H I P 

Lucy Doraíne, protagonista de la película " L a Pecadora", de Selecciones Capitolio 
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! p a r t i d o f i n a l d e l C a m -
1 ü e o n a t o d e E s p a ñ a 

F d e f ú t b o l 
N0TA DEL F. C. BARCELONA 

. testando a la nota oficial del 
C , r iub Deportivo Español», apa-

^ • í en alanos periódicos, ponien-
r&CX Inocfmiento que había hecho 
do C ^ n n S i c i ó n al «F. C. Barce-
^ u n a V ^ ^ T -

ti1 

N 

' " ^ í . inconveniente en jugar el par 
^ final en el Estadio de Mont 
tld0h este «F. C. Barcelona» se cre< 
í 1 deber de i lustrar a laopiniói 

lona», otra de los jugadores de este 
club, «Español», «Europa», «Sans», 
«Júpi ter», «Terrassa», «Badalona», 
-iSabadelI», «Alumnos Obreros», «San 

Andrés», «Palafrugell», «lluro», «Mar-
t inenc». Colegio de Arbitros, «Liga 
Amateur» y varias peñas deportivas. 

E l fé re t ro fué bajado en hombros 
de sus compañeros de equipo, que lo 
depositaron en el coche fúnebre. 

Formaron la presidencia del duelo, 
el padre y el hermano del finado, el 
pr imer teniente de alcalde del Ayun
tamiento de Villanueva, el presiden
te de la Federación Catalana de Fút
bol A. y una nutrida representación 

del Consejo directivo de la «Asocia
ción de Alumnos Obreros». 

La comitiva fúnebre salió del^Hos-
pi ta l Clínico y ise dir igió a la capilla 
del Pilar, por las calles de Roselión, 
Urgel, Par ís y Casanova. Frente di 
cha iglesia se despidió el duelo, sien
do muchas las personas que siguie
ron en autos hasta el Cementerio. 

Entre la numerosa concurrencia 
que acudió a rendir un tributo pós-
tumo a Emil io Jimeno, había un gran 
número de jugadores del «Barcelo
na», «Español», «Europa», «Sans», 
«Alumnos Obreros», «Martinenc», 
«Júpiter», «Badalona», «Gracia» y 

otros clubs de esta región; dirigen
tes y ex dirigentes de la mayoría de 
los clubs de fútbol; lia Federación Ca
talana de F. A. y «Liga Amateur»; 
colegios de árbi t ros , representacio
nes de tlubs de natación, boxeo, atle
tismo, rugby, tennis, hockey, bas-
ball etc., etc., del Sindicato de Pe
riodistas Deportivos, Sindicato Pro
fesional de Periodistas, empleados 
de la Federación Catalana de F. A. 
y «Liga Amateur», acomodadores de 
los v?ampos de fútbol y muchos más 
que sentimos no recordar. 

EL DIA GRAFICO se asocia al in

menso dolor que aflige a la I m m i i * 
del finado y a la Directiva' y ©filia» 
dos de la «Asociación de Álomno» 
Obreros», de Villanueva. 

HOY LLEGA E L EQUIPO DEL ES
PAÑOL QUE HA ACTUADO E N MA^ 

RRUECOS 
Hoy por la tarde, en el espreeo 

de Sevilla, l legarán a ésta los juga
dores del «Español» que han actuado 
ú l t imamente en distintas poblacio
nes marroquíes, con motivo del OK-
tenario de Argelia. 

ví nartido f inal del Campeonato 
/ ^ p a ñ a va a cargo de la Real Fe-
SeraSn Española de Fú tbo l con as 

diciones económicas reglamenta-
c0" previstas, iguales para los dos 
'íiibs participantes en dicho partido. 

El señor Serramalera, directivo del 
fepañol», propuso a nuestro repre-
17 tante en la Federación, señor 
" xot que el «Barcelona» adquirie-

de la Real Federación Española 
Fútbol el derecho de organiza

ción de la final, en el Estadio, me
diante, y corriendo a cargo del «Bar
celona» todos los gastos, que el «Es
pañol» percibiera una subvención 
neta y única de dos cientas m i l pe
setas. De los mismos datos del se-
j|or gerramalera resultaba un bene
ficio máximo para el «Barcelona» de 
unas ochenta y cinco m i l psetas. 

Al tener conocimiento el Consejo 
directivo del «F. C. Barcelona» de 
esta proposición, la desestimó sin 
ninguna clase de discusión por con
siderarla, a más de antirreglamenta-
riá; como completamente antidepor
tiva.^ 

El Consejo directivo del «F. C. Bar
celona» se remite a los acuerdos que 
aparecen en la nota oficiosa de la se
sión del día 20 de los corrientes, en
tre los cuales consta 1», pet ic ión a 
la Nacional (sin condiconarlo a nin
gún aspecto económico) de que sean 
quienes fueren los clubs finalistas, 
el partido se celebre en el Estadio 
de Montjuich, aprovechando de esta 
manera la oportunidad para coope
rar al gran esfuerzo de nuestra ciu
dad en la construcción del Estadio. 
Y de no ser posible ello, escoger los 
campos del «Real Madrid» o del 
«Athletic de Bilbao», según el caso, 
como homenaje, completamente de
portivo, a los clubs clasificados co
mo semifinalistas. 

L a s s e m i f i n a l e s d e l C a m p e o -

_ n a t o d e E s p a ñ a d e f ú t b o l 

Según nos dice persona afecta a 
los colores azulgrana, en el partido 
del domingo en Las Corts no podrán 
actuar Walter ni Mart í , por encon-

[tra^se lesionados. 
En cambio se da como probable la 

reaparición de Arnau, en cuyo caso 
susti tuiría al medio ala. arriba men
cionado. 

A indicación de la Federación Ca
talana, el «Barcelona» y el «Espa
ñol» han dispuesto que los equipiers 
que actúen el domingo próximo en 
Las Corts y en Chamar t ín ostenten 
brazal negro, en señal de duelo por 
la muerte del meta del «Alumnos 
Obreros», de Villanueva, Emil io J i 
meno. 

El extremo blanquiazul, Prats, a 
quien se ordenó se trasladara urgen
temente desde Ma rruecos a E l Esco-
"al con el fin de incorporarse al 
equipo campeón de España, ha llega
do esta mañana al Real Sitio. 

Mañana saldrán de ésta los jugado-
res del club realista que no pudie
ron efectuarlo el domingo a causa de 
SUs ocupaciones particulares, a ex-
CePción de Vantol rá que no lo hizo 
Por hallarse lesionado. Además de és
te marcharán a E l Escorial, Sapris-
sa'J^nijuan y Aznar. 

Tena I I i rá también a E l Escorial, 
pero saldrá el sábado en avión, y no 
actuará en Chamar t ín probablemente. 

^ o r haberse inaugurado esta sema-
"a el servicio aéreo de Canarias no 
<<p po5ído la compañía faci l i tar al 
' spañol» el número de aviones que 
^eseaba. Los dos que de momento se 
e han ofrecido, es tán ya completos. 

0r el mismo motivo que apunta-
_ os, ha sido preciso variar el hora-
el0'-ke forma Q116 se sa ldrá de ésta 

sábado por la mañana en lugar de! 
««mingo. 

*jL ENTIERRO DE E M I L I O GIME-
ít AX CONSTITUYO UNA INMENSA 
MANIFESTACION D E DUELO, CON-
VAÍ>RIEND0 ^ ACT0 REPRESEN-

ACIONES DE TODAS LAS E N T I -
ADES DEPORTIVAS DE L A RE

GION 
tu ias tres y media de ayer tarde, 
mal0 efecto el act0 del sepelio del 

Agrado meta de la «Asociación de 
cuíd1"08 O.breros de Villanueva», el 

'fAc,. Constituyó una inmensa mani-
, ^ i ó n de duel0i 

en ci^an número las coronas 
che íf balla^an depositadas en el co 
*>ría J»tmado a este ob3eto. la ma 

la las cual€s iban adornadas 
^atala 08 de 108 colores de la bandera 
al Av,naV I)i<:has coronas per tenecían 
^eiari- í^niento t1e Villanueva, Fe-

Catalana de F. A., «Barce-

L I S T O 

e s t á e x p u e s t o e n e 

E X P O S 

E S I D A D E 

E T A L U R G I 

- en la 

s í t e n o s y e n c o n t r a r a e i c a m i ó n q u e U d . n e c e s 

B A J A d e P R E C I O S - V e n t a s h a s t a 2 4 m e s e 

S 0 C I E O A O E S P A Ñ O L A B E A U T O M O V I L E S C I T R O E N , S. A. - R a m b l a C a t a l u ñ a , 90 

D A V I D , S . A . 

A r í t o a u , 226 

C o n c e s i o n a r i a * y A g e n t e s : 

M A R I A N O A G U I L A B C A Y E T A N O A L E G R E 

C o r t e s , 415 P r c v e n z a , 280 
E S T A N I S L A O M A G R E 

Provenza, 157 
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E N 

E L D I A G R A F I C O T e l e g r a m a s 

T e J e f o n e m a s 

D e n u e s t r o s 

C o r r e s p o n s a J e s C A T A L U Ñ A 

L E R I D A 
E L V I A J E D E L O S R E Y E S 

L é r i d a . 2 1 . — E n e l c o m e r c i o de ce 
rea l e s que e n M o l l e r u s a posee e l ve^ 
pino de a q u e l l a l o c a l i d a d J u a n R i p o l l , 
p e n e t r a r o n l a d r o n e s , l l e v á n d o s e vina 
c a n t i d a d e n m e t á l i c o que h a í l a r o n ' e n 
el c a j ó n de l a m e s a de despacho. 

so s u p o que los a u t o r e s o a u t o r del 
robo d e b í a n c o n o c e r p e r f e c t a m e n t e l a 
c a s a ; pues p a r a c o m e t e r e l robo apro^ 
v e c h a r o n todas l a s c i r c u n s t a n c i a s f a 
yo rabies , ta les como e l e s t a r los due
ñ o s f u e r a de l a c a s a y e s c a l a r u n a 
p e q u e ñ a t a p i a , t r a s l a c u a l se h a l l a 
!a v e n t a n a p o r l a que p e n e t r a r o n los 
l adrones a l e s t a b l e c i m i e n t o . 

H a s t a l a f e c h a no h a n s ido habidos . 
L a g u a r d i a c i v i l p r a c t i c a a c t i v a s pes-
q u i s a s p a r a conseeruir s u d e t e n c i ó n . 

— E l R e y s a l d r á de B a r c e l o n a e l 
p r ó x i m o v i e r n e s , a l a s diez de l a m a -
rtana, y . e n a u t o , se d i r i g i r á a P o n s , 
s i g"uiendo l a r u t a de Ig-ualada. C e r v e r a . 
Tárregra y A r t e s a de Segre . final de s u 
•viaje. 

E n A r t e s a v i s i t a r á l a p r e s a del C a 
nal de U r g e l ; E l C o n s e j o d i rec t ivo de 
(Ucho C a n a l o b s e q u i a r á a l m o n a r c a 

on u n banquete . D e s p u é s de l a c o m i -
a. S. M . y a c o m p a ñ a n t e s r e c o r r e r á n , 

bordo de u n a g a s o l i n e r a d i s p u e s t a 
i efecto, u n t r a y e c t o del C a n a l , des-
t n b a r c a n d ó e n l a finca que e l s e ñ o r 
fa luquer y V i l a d o t , p r e s i d e n t e de l a 

d i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de B a r c e l o n a , 
posee e n A r t e s a . 

D e s p u é s ; e n ' auto , y por e l c a m i n o 
de C o l l f r e t . e l R e y y s u s é q u i t o r e g r e 
s a r á n a A r t e s a y de a l l í a B a r c e l o n a . 

— M a ñ a n a se c e l e b r a r á m e r c a d o a g r í 
enla e n e s t a c a p i t a l , A g r a m u n t , B e l l -
Ver y T á r r e g a . 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a r e g i s t r a 
da e n é s t a d u r a n t e l a s ú l t i m a s 24 
horas , f u é de 22 grados , y l a m í n i m a , 
do 12 sobre c e r o . 

— A p e t i c i ó n p r o p i a h a s ido des t inado 
a A l c a n a r , p r o v i n c i a de T a r r a g o n a , 
el no tar io , h a s t a h o y de G e r o n a , don 

milio C o m a , 
- l i s t a m a ñ a n a , e l gobernador c i v i l 

ile la p r o v i n c i a , s e ñ o r V e g a , h a sos 
tenido u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l 
>residente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r C á 
lela, que l l e g ó a n o c h e de B a r c e l o n a , 

-e i g n o r a lo t r a t a d o , e n t r e a m b a s a u 
toridades . 

G E R O N A 
M O R T A L A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

G e r o n a . 2 1 . — M i e n t r a s e s t a b a ocupado 
c.n l a c a r g a de u n a c a j a de dos to
neladas de m á r m o l , e n l a e s t a c i ó n de l 

orte de R i b a s de F r e s s e r , r e s u l t ó g r a 
vemente l es ionado e l obrero J u a n C h a 
c ó n S e r r a , a q u i e n le c a y ó l a r e f e r i d a 
c a j a , a l c a n z á n d o l e . 

E n g r a v e e s tado f u é t r a s l a d a d o a l 
H o s p i t a l de R i b a s , fa l l ec iendo a l a s 
c u a t r o h o r a s de I n g r e s a r e n e l b e n é f i c o 
es tablec imiento , 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó e s t a 
m a ñ a n a l a v i s i t a de l a l ca lde y s e c r e 
tar io de B a ñ ó l a s , don J u a n M a l a g e -

ada y don L u i s M a s g r a u , quienes v i 
n i e r o n p a r a t r a t a r c o n l a p r i m e r a a u 
tor idad de l a p r o v i n c i a del p r ó x i m o 
v i a j e del R e y a d i c h a p o b l a c i ó n . 

— S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , don A l 
fonso v e n d r á a G e r o n a e l m i é r c o l e s 
p r ó x i m o , d í a 28, 

E n t r e o t r a s cosas , v i s i t a r á los B a ñ o s 
( )r ienta les . 

— E n l a P l a z a N u e v a de B a ñ ó l a s h a n 
sido detenidos dos ind iv iduos m i e n t r a s 

¡ a t a b a n de s u s t r a e r l a c a r t e r a a l v e n 
dedor a m b u l a n t e J o s é G a r r i d o . 

— E l a lca lde h a dado s e v e r a s ó r d e - . 
nes p a r a l a r e c o g i d a de p e r r o s v a g a 
bundos. 

H a n s ido env iados a B a r c e l o n a t r e s 
empleados de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 
que f u e r o n m o r d i d o s p o r u n perro , c o n 
objeto de que s e a n somet idos a t r a -
tamiento en c a s o de que se compruebe 
que e l p e r r o e s t u v i e s e h i d r ó f o b o . 

R I U D O M S 
E L M E R C A D O D E F R U T A S Y H O R T A 

L I Z A S 

Riudoms, 2i.—Es indiscutible que el mer
cado diario de noche de frutas y hortalizas 
ofrecerá las máximas ventajas a los que se 
dedican a la compra-venta de estos produc
tos ,ya que les serán presentadas las grandes 
producciones del feraz campo de Riudoms. 

E s forzoso y obligado repetirlo, que entre 
los pueblos del Campo de Tarragona, Riu
doms ocupa el primer lugar, por su exten
sión y riqueza agrícola, ya que en la ac
tualidad la base de su principal riqueza es 
la tierra de regadío; comprendiéndolo asi es
tos agricultores, se han esforzado en adqui
rir agua sin reparar en la cuantía de las 
obras hidráulicas; estas condiciones, tan dig
nas de tenerse en cuenta, permiten demos
trar la importancia de este término, dando 
ocasión a que los compradores usufructúen 
en parte el rendimiento agrícola, al realizar 
sus compras' con un precio remunerador que 
les recompensará la operación con creces. 

Riudoms cuenta con cuatro mil habitan
tes, está enclavado en el centro del Campo 
de Tarragona y dista de Reus cuatro qui
lómetros de buena carretera. 

E l Ayuntamiento acordó la indicada im-
plantacióti, nombrándose una Comisión orga
nizadora y ambos al efecto han dado las 
oportunas instrucciones para que el día de 
la inauguración, que teñirá lugar el día 2 
del próximo junio, a las ocho de la noche, 
sea debidamente atendido el visitante.—C. 

O L E S A D E M O N T S E R R A T 
U N A B O D A 

Olesa de Montserrat, 20.—Celebróse en és
ta el matrimonial enlace del joven Pedro 
Suñé con la bella señorita Dolores Martí 
Fiera, hija del sargento de la Guardia civil, 
comandante de este puesto, don Antonio Mar
tí. Después de la ceremonia) los invitados 
fueron obsequiados con un espléndido ban-

A R G E N T O N A 
N O T A S L O C A L E S 

Argentona, 21.—La Comisión Municipal 
Fermanente del Ayuntamiento, en sesión ce-
celebrada el día 7 del actual mes de mayo, 
acordó solicitar del Ministerio de Hacienda 
la cesión gratuita a este Municipio de los 
terrenos propiedad del Estado que existen 
en el cruce de la carretera nueva con el 
ramal de la antigua de Mataró a Argepto-
na ,a fin de destinar los mismos a la creación 
de un parque. Con ello se hermosearía gran
demente la entrada de la población y se do
taría a sus habitantes de un lugar de es
parcimiento, a la vez que se sanearían aque
llos terrenos, en la actualidad encharcados 
casi perennemente, con el consiguiente pe
ligro para la salud del vecindario, 

—Prometen verse concurridos los actos que 
el domingo tendrán lugar en el Manantial 
Burriach, con motivo de celebrarse el 
" I Aplech de la Sardana". 

Dichos festejos, a juzgar por la extra
ordinaria concurrencia al "aplec" celebrado 
el pasado domingo en Dosrius, es de espe
rar que resultarán un éxito, a lo cual con
tribuirán conjuntamente las coblas "Els Mont-
grins", " L a Selvatana"" e "lluro", que ame
nizarán el acto, y lo pintoresco de los bos
ques en que ha de celebrarse el mismo, 

— L a festividad de San Isidro labrador 
resultó en extremo lucida. 

E l oficio solemne que se celebró se vió 
muy concurrido de fieles, siendo muy elo
cuente el sermón que el reverendo don Juan 
Pía pronunció. 

A las once tuvo lugar la tradicional pro
cesión que recorre las principales calles de 
la localidad. 

E n el Patronato Obrero de San Isidro hu-
boi, por la tarde, una audición de sardanas 
a cargo de la cobla L a Principal, tocándose, 
entre otras, una dedicada a esta villa titula
da "Argentonina", de la que es autor el di
rector de la mencionada cobla, don Juan V . 
Ayats. 

A las seis de la tarde», el grupo drama 
tico de dicha entidad puso en escena el dra
ma en tres actos y en verso " E l somatén 
d'Igualada", que fué muy bien interpretada 
en conjunto. 

E l numeroso público que llenaba el local 
premió a todos los intérpretes con nutridos 
aplausos. 

E n resumen, resultó «na fiesta digna de 
todo encomio. 

—Dentro de breves días quedará libre para 
el tránsito la nueva carretera de Argentona 
a Orr ius .—C. 

T O R R O E L L A 
D E M Q N T G R I 

N O T A S L O C A L E S 

Torroeüa de Montgrí, 21.—El domingo pa
sado debutó en el Cinema Montgrí la com
pañía que dirige don Eduardo Cabré, po
niéndose en escena la comedia de Sagarra 
"Les llágrimes d'Angelina". Gustó mucho la 
obra, siendo aplaudidos sus intérpretes. 

E n este mismo coliseo anuncian para el 
domingoi, día 25, el estreno de la producción 
cinematográfica " E l despertar", por Vilma 
Banky. 

—Continúa sin resolverse la huelga de 
obreros alhamíes, 

—Se nos dice que algunos elementos tra
tan de fundar una Sociedad política de iz
quierda catalana.—C. 

F A L S E T 
T O M A D E P O S E S I O N D E L A Y U N T A 

M I E N T O 

Falset, 20.—Con asistencia del alcalde ac
cidental, señor Mestres,, y de todos los con-
cjeales, se reunió el pleno de este Ayunta
miento, para dar posesión al nuevo alcalde, 
don Pedro Compte. 

E l señor Mestres invitó al señor Compte 
para que se posesionara de su nuevo cargo, 
quien, acto seguido, dió posesión a los te
nientes de alcalde señores Cubells y Puig. 

E l señor Compte, en breves frases, saludó 
desde la presidencia a sus compañeros, al 
pueblo y a la Prensa en general. 

Dijo que él no tenia que hacer ninguna 
clase de política, y que en ayuda de todos 
sus compañeros pondría todos sus esfuerzos 
para los intereses del pueblo de Falset. 

E l señor Compte, como también los señores 
Cubells y Fuig, cuentan con toda la simpa
tía de los falsetenses, por lo que han sido 
felicitados y muy bien acogidos sus nombra
mientos.—C. 

quete eu el hotel Oripl .—C. 

I G U A L A D A 
N O T I C I A R I O 

Iguaadla, 21.—Mañana por la noche, en el 
Circulo Mercantil, y organizado por unos 
socios, tendrá lugar un festival a beneficio 
pro presos, que* dados los fines humanita
rios, es de creer se verá concurrido. 

Tomarán parte, entre otras atracciones, 
Les Duval y Pepita Ir i s . 

Tanto las atracciones, orquestina, dirigida 
por el maestro Maymí,, como el personal de 
la Empresa, tomarán parte desinteresada
mente. 

— L a Sección Excursionista y de "Mi-
nyons" de la Asociación de Estudiantes del 
Ateneo, el domingo celebrará una excursión 
visita d castillo de la Pobla de Claramunt. 

— L a sección de ajedrecistas del Centro 
Católico el domingo último se trasladó a 
Tarrasa para devolver la visita a los ele
mentos ajedrecistas del Casino del Comercio. 
E l resultado fué favorable a los jugadores 
igualadinos, pues ganaron nueve partidos y 
uno en tablas. Los vencedores fueron Llan-
sana, Marimón, Colom,, Riba, Vilalta, Pla
nas, Pipó Rafel y Morros, 

Con este resultado obtenido los jugadores 
igualadinos han sido muy felicitados. 

• — E l día 25 del actual tendrá lugar una 
magna asamblea Mariana comarcal en Calaf, 
presidida por el obispo de la diócesis. 

Son muchos los inscritos de la Congrega
ción Mariana de ésta para asistir a dicho 
acto.—C. 

S E O D E U R G E L 
N E C R O L O G I C A 

Seo de Urgel, 20—El día 19 del actual 
falleció en esta ciudad, a la edad de setentíún 
años, la distinguida señora doña Dolores 
Fuigdemasa Porta, viuda de don Juan For 
nesa Rodergas, y madre del banquero de igual 
apellido. 

L a finada gozaba de generales simpatías 
Sus excelentes dotes personales, su reconocí 
da bondad y ejemplares virtudes, le valieron 
la estimación de cuantos la trataron. 

Presidenta de las Conferencias de S. Vicen 
te de Paúl desde muchos años,, había des 
plegado como tal un celo y actividad dignos 
del mayor encomio. 

E l cortejo fúnebre fué presidido por sus 
diez hijos, a los que seguían los demás fa 
miliares, el personal de la casa, representa 
clones de las Conferencias de San Vicente d( 
Paúl, de la Banca Nonell, de Barcelona; de 
" L e . Frintemps", de aquella misma plaza; 
de algunos pueblos de la comarca y de to
das las clases sociales de la ciudad. Las se
ñoras de las Conferencias de San Vicente 
de Paúl le dedicaron una espléndida coro
na. Constituyó una manifestación de duelo, 

a la que se asoció la población entera. 
Descanse en paz tan bondadosa dama, y 

reciba su atribulada familia la expresión 
sincera, de nuestra condolencia.—C. 

M O L L E T 
F E S T I V A L P R O P R E S O S ~ O T R A S 

N O T I C I A S 

Mollct, 20.—Celebráronse los días 17 y 
18 la serie de actos- organizados pí;r la Co
misión local pro presos políticos y sociaies, 
que estuvieron todos muy concurridos, con 
siguiéndose, por tanto, exhuber^nte recauda
ción. E l dia 17, por la noche, eñ el Ateneo 
tuvo lugar una velada artística, en la que 
intervinieron los aficionados de esta villa, re
presentando el drama "Catalunya" y el saí
nete "L'ultim anglés", además del barítono 
de esta vecindad señor Blasi, la colla humo 
rística " E l Clavell" y el quínteío local "Ca
talunya ". 

E l domingo, a las once de la mañana, y a 
cargo de la cobla L a Principal de Grano 
llers, hubo audición de sardanas en la pla-

de Cataluña,, durante la cual señoritas 
muy gentiles de la localidad colocaban flores 
para aumentar el producto de la recauda
ción. Como sardana de concierto, nos deja
ron oír " L a Santa Espina", que fué en ex
tremo aplaudida y vitoreada. 

Por la tarde hubo sesión de cine en el 
de la Cooperativa Obrera, con intermedios 
a cargo de la "Secció de Cantaires". "CcDa 
E l Clavell" y el barítono señor Blasi. 

Asimismo el S. C . Mollet celebró intere
sante partido de fútbol, entre su primer 
equipo y el de la Peña Serirs,, quedando ven
cedor el Mollet por siete goals a cero. 

—Firmado por el presidente del Círculo 
Liberal de ésta ha circulado profusamente es
tos días un manifiesto dirigido a las mujeres 
de Mollet, mediante el que se solicita su ad
hesión a la política liberal que preconiza el 
nombrado Círculo, y se las invita a actuar 
con la plenitud de los derechos que la ley 
concede actualmente a la mujer. 

—Parece que ya está decidido celebrar el 
"Aplec de Sardanas" del presente año el 
próximo dia 6 de julio. Tendrá lugar, como 
el anterior, en el pintoresco bosque de "Can 
Pantiquet", inmediato a esta villa, cedido 
galantemente por su filantrópico propietario. 
Se calcula que estará muy animado, pues en 
la organización del mismo colaborará, con 
el "Foment de la Sardana" local, la "Jo-
ventut Sardanista Fep Ventura", de Bar
celona. 

— E n el Círculo Liberal de ésta se ha 
constituido una Junta de Acción Femenina, 
presidida por la señorita Ramona Tabeada, 
que cuidará de recoger las firmas femeninas 
de adhesión a las ideas del referido Círcu-
o, asi como de organizar actos adecuados a 

la consecución del fin para el que ha sido 
creada. 

-Para el próximo dia 25, el S, C . Mo
llet anuncia en su campo la visita del equi
po reserva completo del Gracia S. C , que 
contenderá amistosamente con el primer equi
po local. Auguramos un bello partido, dada 
la valía e igualdad de fuerzos de los equi
pos que han de luchar. 

— P a r a el próximo día 25 anuncia el cine 
Ateneo la interesante película de gran emo
ción "Las cuatro plumas". 

E n el cine Cooperativa Obrera proyecta
rán muy prqíito " L a máscara de hierro". 

—Tuvo lugar el mercado semanal con tiem
po nuboso y regular concurrencia. Se coti
zaron los huevos a 2'2S pesetas la docena. 

- E n la reunión celebrada le día 15 por 
el "Centre Nacionalista" de ésta se procedió 
a aprobar los estatutos y se eligió para Jun
ta definitiva la interina ya nombrada, y que 
preside don José Sans, director del periódico 
"Nostre Ideal".—C. 

G R A N O L L E R S 
C O N C I E R T O — O T R A S N O T I C I A S 

Granoller.s 21.—En el salón del Casino de 
Granollers tuvo lugar el concierto a cargo 
de la Orquesta Sinfónica de la Asociación de 
Música de Granollers y del eminente concer
tista de violoncello señor Gálvez Bellido. 

E l recital a cargo del maestro Gálvez fué 
un éxito rotundo, siendo premiada la ejecu
ción de cada obra con unánimes aplausos, es
pecialmente "Granada" y "Bolero", que a 
nsistencia de la selecta concurrencia tuvie

ron que ser bisadas. 
-Es ta tarde se han reunido las Comisio

nes municipales de Gobernación y Hacienda. 
-Para mañana, a las siete de la tarde, es

tá anunciada la sesión de • la Comisión Mu
nicipal Permanente, para el despacho de asun
tos de trámite. 

- E n el teatro de L a Unión Liberal se 
celebrará una extraordinaria velada, proyec
tándose escogidas películas y presentándose 
un selecto elenco de artistas que cantarán 
fragmentos de la ópera "Rigoletto". 

- E l juevsa, a las cuatro de la tarde, ce
lebrará reunión extraordinaria la Junta de 
Patronato del Hospital Asilo de esta ciudad, 
siendo su principal objeto cubrir las vacan
tes existentes en dicho organismo. 

— L o s aficionados a la fotografía se re
unirán para tratar de celebrar durante la 
fiesta mayor, que tendrá lugar del último jue-

es del mes de agosto al domingo, una E x 
posición de fotografías. 

A tal fin se solicitará la cooperación de la 
Corporación municipal,, la que se conseguirá, 

in duda, tratándose de una manifestación 
rtística y a la que concurrirán un buen 
úmero de expositores.—C. 

T A R R A G O N A 
E L P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A C I O N 
S U F R E U N D E S V A N E C I M I E N T O F O R 

C O N G E S T I O N 
T a r r a g o n a , 2 1 . — E s t a m a ñ a n a se h a 

reun ido l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l e n 
pleno p a r a d a r p o s e s i ó n a l pres idente 
don A n s e l m o G u a s c h ; a l v i c e p r e s i d e n 
te, don E u d a l d o Melendres , y a l d ipu 
tado don M a n u e l de C a s t e l l v í . 

C u m p l i m e n t a d o e s t e e x t r e m o , y des
p u é s de l e í d a s l a s R e a l e s ó r d e n e s y de 
p r o n u n c i a d o s los correspond ien te s dis 
c u r s o s , se d e s p a c h a r o n a l g u n o s a s u n 
tos que figuraban e l orden del d í a . ' 

E n e s t a s i t u a c i ó n , e l pres idente , don 
A n s e l m o G u a s c h , f u é v í c t i m a de u n 
d e s v a n e c i m i e n t o por c o n g e s t i ó n , s iendo 
a u x i l i a d o p o r los d iputados , e spec ia l 
m e n t e por e l m é d i c o s e ñ o r M a g r i ñ á 
d iputado t a m b i é n . 

E n v i s t a de l a i n s i s t e n c i a de las mo
les t ias , f u é t r a s l a d a d o el s e ñ o r G u a s c h 
a s u d o m i c i l i ó , d ó n d e f u é debidamente 
atendido, c o n t i n u a n d o l a s e s i ó n de l a 
D i p u t a c i ó n b a j o l a p r e s i d e n c i a del se
ñ o r Me lendres . 

P o r e l domic i l i o de don A n s e l m o 
G u a s c h h a n desfi lado todos los d ipu
tados, e l a l c a l d e i n t e r i n o , s e ñ o r A r t a l , 
y n u m e r o s o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s , y l a s 
p e r s o n a s m á s r e l e v a n t e s de l a pobla
ción.' - ' 

E l e s tado del s e ñ o r G u a s c h es de 
m e j o r í a . 

—P>sta t a r d e , procedente de V a l e n 
cia , e s e s p e r a d a u n a e x p e d i c i ó n de t u 
r i s t a s que l l e v a n cons igo t i endas de 
c a m p a ñ a , y que, p o r i n d i c a c i ó n de la 
A l c a l d í a , se i n s t a l a r á n en e l m o n t e 
Ol ivo , desde donde p a r t i r á n p a r a v i 
s i t a r los m o n u m e n t o s . 

M a ñ a n a s a l d r á n con d i r e c c i ó n a B a r 
ce lona. 

— H a dado a luz u n h e r m o s o n i ñ o 
l a s e ñ o r a m a r q u e s a de M u l l e r . 

— H a r e g r e s a d o de P a l m a e l c a n ó n i 
go t e s o r e r o de e s t a M e t r o p o l i t a n a , doc
tor J o s é B o a d a . 

O T R A S N O T I C I A S 
A las nueve de esta noche han regresado 

de Barcelona el gobernador civil de la pro
vincia, don Manud Salvadores, y el alcalde, 
don Joaquín Monteverdei, los cuales se han 
dirigido, seguidamente, al domicilio del pre
sidente de la Diputación, don Ensebio Guasch, 
para interesarse por el estado de salud de 
dicho señor. 

E l señor Guasch continúa mejorando en su 
dolencia. 

— E l gobernador civi{ manifestó a los pe
riodistas que había sido aprobado el progra
ma de actos a celebrar con motivo de la 
próxima visita de los Reyes a ésta. 

T A R R A S A 
L A F I E S T A D E L O S S A R D A N I S T A S 

O T R A S N O T I C I A S 

Tarrasa, 21.—A medida que se acerca el 
día primero de junio, fecha señalada para la 
celebración de la " V I I Festa de G|rmanor 
Sardanista", organizada por el "Foment de 
la Sardana" de Barcelona, Sabadell y Ta
rrasa, aumenta el entusiasmo para asistir a 
a hermosa fiesta. 

E l "Foment de la Sardana" de nuestra 
ciudad, previendo la aglomeración de públi
co, establecerá, para mayor comodidad de 
los sardanistas tarrasenses, un servicio de 
autocars de Tarrasa a Can Feu de SabadeU, 

viceversa. 
—A partir del primero de junio próximo 

quedará modificado el actual servicio de no
che de los Ferrocarriles de Cataluña, 

E l tren que ahora sale a las dos de la 
madrugada de Barcelona saldrá a la una 
y media, llegando a ésta a las dos veinte. 
Además, a partir del mismo día, se estable
cerá un nuevo tren rápido que circulará todos 
os sábados, domingos, días festivos y vís

peras de días festivos,, compuesto de coches 
de segunda y tercera clase, que saldrá de la 
capital a las veinticuatro horas para llegar 

Tarrasa a las veinticuatro cuarenticuatro, 
—Confeccionado el padrón que ha de set 

ase para la exacción de los derechos por los 
servicios de conservación y limpieza de al
cantarillas municipales y vigilancia de las 
particulares, correspondiente al ejercicio ac
tual, el alcalde ha dicho que queda de ma-

ifiesto al público en el Negociado munici
pal de Arbitrios, por plazo de quince días 

ábiles,, en cuyo período podrán formulars« 
as reclamaciones que contra el referido do-
umento cobratorio se estimen pertinentes. 
—Anoche, en la estación de los Ferrocarri-

es de Cataluña, el vecino de Barcelona don 
Miguel Cardús, a su regreso a su ciudad en 
el último tren que sale de ésta, le sustra-
eron la cartera con un billete de cincuenta 
esetas y varios documentos. 

-Hoy ha tenido lugar ante el Tribunal 
ndustrial el antejuicio sobre reclamación de 

cantidad por accidente del trabajo del obre-
Manuel Morante, contra el patrono don 

"ablo Gorina, habiendo las partes llegado a 
un arreglo. 

— E l próximo miércoles, día 28,, la com
pañía Camarasa-Llimona actuará en el tea-

Recreo. Pondrá en escena, por primera 
ez en ésta, " L a Legió d'Honor", obra que 

tanto éxito ha obtenido en ésa. 
— T a l como estaba anunciado, el pasado 

omingo, día 18, se efectuó la romería a la 
iudad de Igualada, organizada por la Ar-

chicofradía del Santo Cristo, de la parroquia 
San Pedro de nuestra ciudad, quienes 

quedaron bien satisfechos de la acogida agra
dable y memorable que le hicieron los igua-

dinos. 
—Hoy, a las nueve y media de la noche, 

comenzará en el Círculo Tradicionalista, un 
ciclo de conferencias de carácter apologético 
confiado al elocuente capuchino reverendo pa
dre Fío de Igualada, quien desarrollará el te
ma "Carismes de la fe i contradiccions de la 
impietat". 

— E l próximo domingo, el G. E . Montse
rrat efectuará una excursión en autocar a 
la Mata, Cova S imanya, Font del Llor y 
Marquef., siendo de creer que serán muchos 
los socios de dicho grupo que disfrutarán de 
tan bella marcha. 

— L a temperatura de estos días ha sido 
algo calurosa, pero parece cambiarse el tiem
po, con las lluvias caídas esta mañana. 

—Ante el Tribunal Industrial ha sido pre
sentada demanda en reclamación de la su
ma de 4,766'40 . pesetas del obrero Manuel 
\stals Viver contra don Antonio Solá, ge
rente de la S. A . Rafel, en la que prestaba 
gU3 servicios en la fábrica de hilatura sita 
en la calle de la Igualdad, número 4°, para 
la celebración del antejuicio que previene la 
ley ha sido señalado el dia 31 del actual, a 
las doce y media. 

i s a . 

Albons 
ésta 

A L B O N S 
V A R I A S N O T I C L A S | 

2 1 - E l domingo p;tsad 
una .«portante conferé„?ft. 

panada de proyecciones, sobre ' 
cola, por el ingeniero agrónomo ^ 
Cum, adscrito al Comité de nitr t 
le. Cosechó muchos aplausos Hi de ^ i -
sentación el escritor don Juan p ' ° ^ pre. 

- L I actual Ayuntamiento h° ' 
cambiar los rótulos de algunas cal)P aCOtá^ 
vahan nombres de algunos persom, qUe 
dictadura. E u su lugar ha e s c o g i l ^ ' de U 
campo de la Ciencia, entre elo* ! i /0*-M 
for H . Puig y Sais, p r e s i ^ ^ .deI * 
cato de Médicos de 
de la población. 

y Sais, presidente dePc-000 
Cataluñ,. „. Sin(ii. 'una, que 

hii 
—Se están activando los 

3. la siega de los cereales 
abundante. También ha 

Prepara 
que 

sido abundante la y 
colección de la aceituna.—C. • r<-

T O S S A D E M A p 
M U E R T E S E N T I D A - OTfiíí 

Tossa de Mar, 2i.-Participamos W ^ j M 
que embarga a nuestro buen amigo H 
eente Calatayud, juez municipal / JT*' 
lia, por la irreparable pérdida de su'H AMÍ" 
guida esposa, doña Rosina Teixidof--.-

— E n el último partido de fútbo'l i 
en nuestro campo, resultó vencedor gado 
po local por siete goals a tres,'' ¿ ¿ « l * ^ 
Atletic de Gerona. > ""Hra el 

Toca a su fin la temporada de mv-V 
del cine Ateneo Concordia Tossense. ' 

--Persiste la escasez de pesca. C 

S A B A D E L L 
E L A S U N T O D E L O S E S P E C T A C U L O S 

Sabadell, 21.—Continúa todavía en n¡, - 1 
asunto del cierre de los locales de espectácu 
los de esta ciudad, medida adoptada hace 

rias semanas en vista del lamentable esta
do de higiene y seguridad personal que la' 
mayoría de ellos ofrecían. 

Ayer se recibió orden en esta Alcana •»«. 
torizando el cierre del teatro Esbarjo y Co-
Yin, por idénticas causas que los anterio-

Aprovechando esta circunstancia, nos in
forma persona autorizada de que están ya 
próximos a terminarse los planos para« la 
construcción en esta ciudad de un suntuoso 
edificio destinado exclusivamente a espec^ 
táculos públicos y que habrá de ser explo
tado por una interesante Empresa que tiená^ 
ramificaciones en las principales ciudades 
la Península. 

Francamente hemos de alegrarnos de que 
en breve pueda contar nuestra ciudad con 
un local en consonancia con la importancia 
de la misma. 

—Dolores P i Fagés, de veinte años, casa
da, con domicilio en la calle de Montserrat, 
número 70, ha intentado poner fin a su vida 
ngiriendo una dosis de ácido olorhídriaí, 

pero a! darse cuenta del mal gusto ha arre
ado seguidamente al suelo el liquidó roédot,. 

Ha sido asistida en el Dispensario muni» 
ipal, donde el médico de guardia, doctor 

Moragas, le ha practicado la primera cura, 
preciándole una gatristis aguda tóxica, de 

pronóstico reservado. 
Según parece, los móviles que le haá ímü-

do a ta! determinación son la desavenencia 
conyugal, 

•En los locales de la industria qüs ,ex.-
lota don José Berenguer Llobet, sitos en 

la calle de Pérez Galdós, números 94 T 9*» 
e declaró un incendio, prendiendo algunas 

materias y causando desperfectos por valor, 
de unas cinco mil pesetas. 

Inmediatamente fueron avisados los bom
beros, cuyo retén personóse sin pérdida de 
tiempo en el lugar del siniestro, logrando 
sofocar en pocos momentos el incendio. 

Afortunadamente, no hubo que lamentar 
desgracia personal alguna. Tanto las existen
cias como el loca! hallábanse asegurados. . 

— E n la calle de San Roque, el automóvil 
número 20,^7 B.„ alcanzó a la niña de cua
tro años . Dolores Baitia Paguagua, causán
dole algunas heridas, si bien resultaron ser 
de pronsótieso leve según parte í ^ " 1 ^ 
del Dispensario municipal donde , f « e 
tida. i . rdi* 

- D u r a n t e la pasada semana en ^ S£| 
de Ahorros de Sabadell se f ^ r 0 * m J ¡ 
mil 312 pesetas, procedentes de 9/6 "«po
ciones, siendo cttarentidós el numero de nue 
vos imponentes. - ¿e. 

A petición de 164 intereSa,doS .56 tan-
vuelto r i6.888'39 Pesetas resultando p o r ^ j 
to, un saldo a favor de los imponenU-s 
6,423'7i pesetas. tratada 

- L a Banda Municipal ha sido ««tratac. 
para concurrir a la procesión que 
brará el próximo domingo, día 25, 
Perpetua de la Mocuda. 

se cen 
Santa 

C U E S T I O X N S O C I A L 
A LOS OBREROS P A N A ^ E 8 ^ 

Siendo fijada en primero de ju» 
!a fecha que deberá regir el a » ^ 
horario de trabajo, acorda7 p a B ^ 
Comité Paritario Interlocal de r . 
derla de la provincia de Raice ^ 
y a fin de dar las o r i e n t a c i o n e s ^ 
tinentes para la observancia y 
plimiento de tal disposición, e , ^ 
dicato Libre Profesional de U 
Panaderos de Barcelona, invita ^ 
dos sus asociados a la reunión 
ral extraordinaria que ce ^ orrie»-
próximo domingo, día 25, del c ^ 
te, a las once de la mañanaUéoi«, , 
local social Rambla de Santa M . 
25 (Salón Teatro). ^ 

EL SINDICATO L l B ^ E ; ^ 
TOCINEROS ^ 

Esta entidad celebrará aS.^ ^ 
general extraordinaria, de soc10 « ^ r 
ñan, jueves, a las nueve de la oI, 
en la que se t r a t a r á la signen ^ 
den del día: 1. Lectura del aci»g ^ 
terior; 2. Renovación de c.ar*. ¿e 
junta directiva; 3. Convenien ^ 
transformar en interlocal el 
Paritario de la profesión; y 
y preguntas. 

La reunión tendrá lugar 
miciio social del Sindicato* 
de Santa Mónica, 25. 

4. Kue (TOS 

en el d0' 

pato 
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L A L O T E R I A 
PRIMER PREMIO 

94 497, p r e m i a d o c o n 1 5 0 . 0 0 0 

" p e s e t a s . B a r c e l o n a , M a 

d r i d y V a l e n c i a . 
SEGUNDO PREMIO 

16 917? p r e m i a d o c o n 9 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . M a d r i d , S e v i l l a y 

j e r e z d e l a F r o n t e r a . 

TERCER PREMIO 

40.653, p r e m i a d o c o n 7 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . M u r c i a . 

CUARTO PREMIO 

15.875, p r e m i a d o c o n 4 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . M a d r i d y C á d i z . 

p r e m i a d o s c o n 3 .000 p t a s . 

1312 Pamplona. 
5800 BARCELONA, Bilbao, Sevilla. 
9303 BARCELONA. 
9.889 BARCELONA, Madrid, Zara

goza. 
11.329 Sevilla, Málaga, Cartagena. 
12.550 Jumilla, Madrid, San Sebas

tián. 
14.438 BARCELONA, Badajoz, Cá

diz. 
14.876 Pamplona? 

968 BARCELONA, Sevilla, Ma
drid. 

1.935 Río Tinto, Línea de la Con
cepción, Sevilla, 

17.283 Madrid, BARCELONA, Oren
se. 

18.468 Madrid, Logroño, Dos Her
manas. 

19.242 Sevilla, Madrid. 
21.253 Zaragoza, Madrid, Bilbao. 
21.869 Sevilla, Madrid, Puente Areas. 
25.657 BARCELONA, San Fellu de 

Llobregat. 
26.269 Valencia, Córdoba, Vigo. 

,27.234 BARCELONA, Cádiz, Málaga. 
34.765 Madrid. 
41.849 Zara goza. 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p t a s . 

DECENA 
24 46 95 

CENTENA 
117 ia4 143 lop 160 161 179 180 183 
192 216 240 246 261 275 281 331 345 
347 381 427 431 433 441 451 465 483 
496 499 530 552 562 594 600 624 628 
,679 709 727 728 814 935 940 954 975 
992 

M I L 
036 080 185 238 247 256 281 
370 391 400 405 406 417 426 
515 571 586 589 630 636 660 
737 774 777 781 802 831 834 

DOS M I L 
129 173 176 224 230 249 312 
347 357 416 421 450 463 482 
644 678 712 719 751 776 845 

TRES M I L 
051 052 054 081 086 111 135 
190 191 197 200 204 228 238 
326 371 382 388 412 430 464 
562 574 578 632 654 656 661 
700 753 759 760 763 823 845 
916 

CUATRO M I L 
048 064 100 104 125 149 176 
395 416 440 452 518 550 576 
658 669 674 689 694 765 787 
897 977 

021 025 
336 365 
447 509 
698 700 
887 923 

026 089 
317 341 
524 557 
879 920 

046 049 
172 174 
245 252 
499 539 
687 688 
902 915 

030 040 
177 237 
629 633 
793 884 

027 080 
395 413 
602 612 
795 837 

023 024 
271 272 
550 564 
725 832 

007 017 
161 173 
570 588 
975 996 

OCHO M I L 
017 020 022 025 077 141 194 207 218 
301 322 328 344 380 383 392 401 444 
446 465 474 494 517 535 652 675 698 
732 812 814 858 915 927 986 990 

NUEVE M I L 
023 037 074 098 101 141 192 233 248 
274 289 310 353 400 448 454 488 514 
515 541 583 591 661 684 728 748 800 
846 855 880 899 924 939 974 

DIEZ M I L 
025 071 090 095 135 208 227 236 241 
364 373 383 435 441 474 484 490 495 
542 574 610 671 702 704 783 789 791 
814 824 852 856 929 971 987 

ONCE M I L 
037 155 158 161 220 224 280 331 420 
425 502 571 635 653 706 724 758 795 
.827 846 879 887 942 957 971 985 

CINCO M I L 
194 225 252 277 
419 455 512 521 
622 647 676 734 
844 870 875 897 

SEIS M I L 
135 146 168 223 
279 289 352 368 
567 570 572 615 

288 344 379 
532 579 599 
742 762 793 
931 945 946 

253 260 262 
443 444 507 
621 701 716 

SIETE M I L 
019 025 031 074 118 156 15'< 
243 481 490 505 521 627 568 
597 666 714 773 825 836 935 

DOCE M I L 
086 271 276 282 
432 454 488 522 
646 676 723 728 
818 823 917 924 

TRECE M I L 
046 108 111 121 
343 349 388 394 
498 506 507 515 
690 714 730 753 

286 344 
571 602 

378 
C16 

744 759 77Í 
968 983 

126 170 
396 420 
532 573 
835 895 

179 
421 
596 
954 

006 079 
400 415 
621 636 
801 815 

028 045 
185 333 
452 485 
619 638 
996 

CATORCE M I L 
037 055 057 068 073 113 186 194 212 
236 237 318 354 372 374 375 376 415 
414 431 500 503 517 553 575 581 608 
756 801 874 963 985 995 -

QUINCE M I L 
015 052 069 072 113 143 198 225 279 
335 385 390 430 463 468 518 526 546 
587 599 649 660 667 699 706 747 749 
751 776 793 798 805 028 073 905 948 
958 972 981 999 

DIEZ Y SEIS M I L 
001 011 014 026 034 052 070 077 146 
149 176 234 260 296 301 319 335 368 
407 412 422 474 475 497 528 532 550 
570 601 622 666 685 688 692 694 705 
708 752 777 876 891 919 944 954 987 
993 

DIEZ Y SIETE M I L 
000 030 035 101 158 174 186 230 272 
280 287 291 310 337 342 353 377 391 
449 454 471 490 502 551 588 602 657 
670 712 720 749 777 785 788 790 809 
820 939 949 

DIEZ Y OCHO M I L 
000 014 027 056 070 108 118 122 133 
134 136 178 277 303 304 350 373 376 
399 429 437 475 493 517 522 583 590 
600 614 660 676 720 740 794 827 845 
877 883 893 896 898 926 928 962 963 

DIEZ Y NUEVE M I L 
019 042 070 122 141 161 166 168 215 
244 401 403 455 563 569 604 624 634 
666 670 675 727 730 756 794 804 806 
827 865 878 917 930 959 987 

VEINTE M I L 
000 025 035 036 073 079 088 106 110 
133 146 156 193 205 245 281 303 306 
312 350 356 365 372 415 437 495 545 
550 556 584 588 670 720809 837 884 
937 976 997 

VEINTIUN M I L 
028 030 076 096 113 143 149 176 207 
273 275 278 304 323 376 377 403 410 
415 437 485 559 614 618 633 651 680 
700 796 800 806 825 837 843 848 909 
916 919 970 992 

VEINTIDOS M I L 
005 047 048 079 089 130 171 203 230 
249 255 277 309 314 373 393 397 44̂ 5 
479 482 601 603 618 629 641 659 672 
682 715 723 794 804 874 916 957 982 

VEINTITRES L ' IL 
032 075 090 118 129 139 157 177 183 
272 276 311 322 356 363 369 414 449 
478 483 488 500 522 534 536 550 577 
585 623 645 673 703 729 791 800 845 
851 860 919 924 943 949 972 

VEINTICUATRO M I L 
010 023 057 0630 84 096 107 119 137 
158 172 173 198 199 220 243 248 269 
272 286 302 306 320 321 334 341 352 
364 405 457 494 503 504 514 521 543 
567 643 649 699 702 711 730 799 821 
826 888 891 973 988 995 

VEINTICINCO M I L 
028 069 076 089 103 107 108 152 158 
162 172 174 184 187 200 277 306 314 
321 340 352 370 396 424 439 445 455 
471 476 642 645 648 657 675 682 720 
726 731 741 858 866 896 925 926 931 
941 976 

VEINTISEIS M I L 
001 014 026 033 078 105 111 134 153 
186 269 203 231 251 281 465 479 515 
549 554 617 653 669 679 702 724 726 
728 745 774 778 791 796 811 813 849 
869 904 928 985 

VEINTISIETE M I L 
029 079 109 151 186 288 295 318 343 
435 475 502 503 512 515 522 528 530 
575 683 782 802 890 900 910 921 940 
973 995 

VEINTIOCHO M I L 
062 066 097 110 118 125 143 207 259 
354 360 395 400 444 461 469 572 577 
649 681 706 724 775 811 855 883 885 
914 938 941 

VENTINUEVE M I L 
001 040 125 142 144 150 219 229 245 
294 316 344 365 377 390 392 393 414 
423 435 437 459 489 499 517 588 605 
615 684 691 723 736 743 780 817 841 
856 945 987 995 

TREINTA M I L 
024 040 046 084 085 090 144 146 169 
181 184 200 226 240 262 293 315 337 
346 362 393 396 399 414 467 524 542 
546 566 584 595 653 654 693 718 738 
741 743 748 751 830 839 854 920 936 
942 959 979 

TREINTA Y UN M I L 
069 070 153 163 193 200 248 260 265 
273 313 324 333 385 471 474 477 484 
505 542 551 602 603 610 6292 665 682 
692 727 743 758 759 769 810 839 842 
851 853 854 880 881 904 927 929 934 
940 947 948 970 

TREINTA Y DOS M I L 
002 028 055 063 091 119 198 235 253 
255 260 302 326 328 338 354 398 402 
412 457 486 517 552 566 568 578 642 
694 808 818 898 977 930 931 948 970 

TREINTA Y TRES M I L 
000 009 034 061 063 067 068 074 083 

094 102 104 105 145 150 169 223 23fc 
238 243 247 249 266 279 304 348 361) 
393 403 406 458 464 471 483 632 644 
661 652 668 687 701 726 741 745 766 
778 792 815 818 840 887 891 913 9Í5 
934 943 998 

TREINTA Y CUATRO M I L 
013 022 029 095 096 103 123 162 175 
177 186 193 212 223 244 280 294 309 
320 340 391 406 489 490 503 515 544 
570 573 632 634 638 648 663 673 681 
695 698 712 737 764 787 831 845 850 
852 901 952 960 963 960 963 982 

TREINTA Y CINCO MÍL 
020 041 048 052 062 076 086 134 154 
193 208 220 335 350 354 368 387 468 
471 490 498 501 505 511 521 529 575 
585 599 604 636 672 687 102 165 189 
791 799 803 813 856 861 881 911 931 
941 959 974 979 

TREINTA Y SEIS M I L 
078 097 143 155 160 191 203 107 140 
263 283 287 316 346 361 381 387 409 
412 417 424 486 587 584 612 615 617 
627 628 640 662 677 702 707 747 754 
759 798 811 850 857 859 869 873 876 
882 891 920 943 961 

TREINTA Y SIETE M I L 
016 061 144 170 221 289 327 337 362 
386 390 404 428 463 481 513 516 537 
542 585 611 664 672 694 766 768 777 
803 818 833 924 939 952 992 

TREINTA Y OCHO M I L 
000 006 026 049 087 090 123 146 158 
180 197 215 221 225 285 295 316 375 
385 436 467 468 504 514 516 585 610 
646 657 663 678 714 715 739 740 758 
760 762 765 810 814 814 851 966 996 

TREINTA Y NUEVE M I L 
022 025 062 086 099 112 132 158 178 
240 246 266 299 320 330 374 453 458 
493 503 553 564 579 626 636 656 672 
730 748 754 755 776 806 830 841 865 
875 882 900 906 909 928 932 938 

CUARENTA M I L 
001 007 044 065 083 114 128 140 166 
195 202 307 311 347 352 399 400 405 
406 431 444 447 459 485 506 547 562 
558 589 614 662 661 663 692 735 741 
754 770 776 789 799 800 819 823 851 
860 904 984 

CUARENTA Y UN M I L 
004 023 039 070 082 090 136 155 167 
180 186 193 202 206 207 216 227 246 
249 256 257 280 336 362 363 371 382 
390 411 415 427 494 512 51?3 516 637 
546 572 584 595 597 604 625 636 638 
662 668 721 722 724 764 759 770 783 
785 801 804 805 814 815 816 839 853 
855 898 911 940 957 088 990 

S E C C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
E C O N O M I A . B A N C A - B O L S A - N A V E G A C I O N - I N D U S T R I A - C O M E R C I O - T R A N S P O R T E S - S E G U R O S 

O R I E K T A C I O N E S 

L o s t r i g o s s i n l a t a s a 

£n la labor deparadora de errores 
y agravios de la dictadura, que está 
uevando a cabo el actual Gobierno, 
entro en turno, por f in , la eupresion 
«el régimen de tasa de los trigos. Un 
Poco tarde viene, porque ya vendedo-
j"68 J compradores se habían acostum-
oiatio a hacer caso omiso de las tra-
fs legales, para regular sus opera

ciones con arreglo a la ley de la ofer-
i a y la demanda. 

No creemos descubrir un secreto, 
f^ro la tasa era una ficción que en-
on í^,13 la libre concurrencia y ni 

, ía a abaratar el pan ni a co-
e^-ar ios trigos disponibles. Incluso 
cha gana<3ería habrá re«es satisfe-
que ^-K la deEaParici6n ¿el «manioc» 
les 3 borraba su andorga, pero que 
escasoOPOrCÍOnaba Un alimento bien 

Los remedios heroicos no pueden 
on* * ,íarse por mucho tiempo, por-
Dert, ulgan y acaban Por producir 
t rat l lCloneG Peores <lue las que 

tan de evitar. Por esto, producto-
a4ari níoltura(iores, han visto con 
QUP d disposición gubernamental 
men ga las «i11'6 alteraron el régi-
ron enfnCelaiÍO y que 86 convirtie-
h i i r í J r ÍUente de desavenencias y per-
cons,?' Para todGe' incluso para el 
g a S , 0r'1que había de acabar Pa-los platos rotos. 

a c i e L u ^ pues' el Gobierno, un 
y conv; • ta para los tri§os es «t i l 
^ instan1,6"^ ^ 1Íbertad> ^ ^ así 
m e r í R T 3 * 1 Slstema noraial de co
do hava K emos tr i^0 barato cuan-
^ e s f cosecha, sin temor de 
los años K " V " el granero. y en 
c^arse fn» ^ C0SeCha ^ b r á pro-
ra ^ c ó n s u l e l . t r i ^ ^ ^ t e pa-
* % * o l T ^ ¡ l ™ q u e las existen-

^ sab?J^0 ' el ^ " c u l t o r se ani-
í r á ^na u S m ^ Su P rod^c^n ten-
do' r e o n i S t i p i e 5 l a c i ó n en el merca-

gUlada según sus calidades y se

gún las disponibilidades del mismo. 
De momento, el decreto da salida po
sible al sobrante de cosechas estima
bles, y aun el Gobierno, para faci l i 
tar más esa salida, se compromete a 
realizar comprar anticipadas para 
las necesidades del Ejérci to de la Pen
ínsula y Marruecos, en un plazo no 
menor de tres meses. 

La nueva disposición produce otro 
bien a la economía general del país 
al prohibir la entrada de trigos ex
tranjeros, y que éstos suponen sumas 
que emigran al exterior, viniendo a 
agravar el problema de la desvalori
zación de la peseta, y no es preciso 
encarecer mucho la importancia de 
este aspecto, puesto que es la nación 
entera la que está sufriendo las con
secuencias de un cambio desfavorable 
que recuerda las épocas más doloro-
sas de la vida nacional. 

Abolida la tasa del trigo, el mer
cado triguero 6e l iberará de una ame
naza constante, ya que si no burlaba 
la ley no vendía, y si la burlaba se 
arriesgaba a pagar caras . las conse
cuencias de su pecado. Se trata, pues, 
de una disposición convenientísima 
que aclara la situación del mercado 
y evita el confusionismo a que daba 
lugar la tasa, imponiendo operaciones 
perturbadoras que no beneficiaban 
más que a un sector reducidísimo, 
complicando más y más loe resortes 
de la máquina del Estado. 

Y saldrá ganando el público, por 
lo menos en el conocmiento real de 
las cotizaciones que a diario ofrece 
la Prensa, libres del convencionalis 
mo de la tasa. 

FENICIO 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 

F I G O , e s p r o s p e r a r 

C o n s u l t o r i o f i n a n c i e r o 

N. F.—(Zaragoza).—No es fácil dar 
una contestación clara y concreta a 
su pregunta. La Empresa a que us
ted se refiere, estimamos que mar
cha bien como negocio. Quizás por 
confiar demasiado en el resultado 
de entradas extraordinarias con . mo
tivo de certámenes que, económica
mente no han dado :o que algunos 
esperaban de ellos, la especulación 
alentó alzas excesivas, pero de to
dos modos la empresa sigue un pro
greso normal. Por lo que se refiere 
al reparto de dividendo, tampoco a 
estas fechas podemos decirle nada, 
a pesar de las diversas gestiones 
que, por averiguarlo, hemos lie-vado 
a cabo. 

Sin embargo, si usted no tiene ne
cesidad de desprenderse de las accio
nes que posee, consérvelas. Sospe
chamos que en la baja actual, hay 
más de artificio bursáti l provocado 
por la especulación, que temores 
ciertos de fracaso. 

E. S. G.—(Mantesa).—Pocos valo
res habrá tan discutidos como los 
que usted cita. Resultado de un es
fuerzo bancario colectivo, el camino 
de la empresa se ofrece sembrado 
de dificultades, a despecho del pres
tigio de aquellas personalidades a 
que usted parece referirse en su aten
ta del 17 del actual. Háblase de obs
táculos que oponen elementos" norte
americanos, de la conveniencia de 
ampliar el control sobre alguna si
milar belga, y es lógico que el des 
envolvimiento lleno de lentitudes del 
negocio, repercuta en Bolsa. Nosotros 
no venderíamos en el caso de usted, 
aunque no se trate de valores que 
entren en el grupo de los seguros. 
Si puede usted aguardar, hágalo. No 
figuran todavía en la cotización 
oficial, pero sí oficiosa. 

I n f o r m a c i ó n f i n a n c i e r a 
EL TRIGO M U N D I A L 

Las referencias que se tienen del 
trigo mundial son las siguientes: 

En el Canadá existen disponibles 
para la exportación 180.000.000 de 

«bushels» contra 197.000.000 el año 
anterior. En los Estados Unidos las 
existencias superan a las del año pa
sado por esta fecha. De I ta l ia dicen 
que este año la producción triguera 
excederá de la del año anterior. En 
Rumania confían en una buena cose
cha. En la India calcúlase que se re
colectarán 10.023.700 toneladas de 
tr igo o sea un 20 por 100 más que 
en 1929. 

S e h a b l a d e u n a s p r ó x i 

m a s m a n i o b r a s d e l a E s 

c u a d r a 

Noticias recibidas de Santander di 
cen que en aquella ciudad se habla 
de que se están preparando para los 
primeros días de verano, en aquellas 
aguas, unas interesantes maniobras 
navales. 

Se asegura que se están llevando a 
cabo los estudios pertinentes por la 
bahía, con objeto de determinar los 
lugares más convenientes para los 
amarajes de los hidros, como asimis
mo se estudia la manera del aprovi
sionamiento a las dotaciones de los 
aviones y de los buques de guerra. 

Si la noticia se confirmase y el 
proyecto fuese llevado a cabo, en las 
operaciones tomarán parte torpede
ros, cruceros, acorazados, etc. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

S o c i e d a d A n ó n i m a C r o s 
Se convoca a los Señores Accio

nistas a la Junta General ordinaria 
que se celebrará a las 16 horas del 
día 31 del corriente mes, en el do
micilio social, Princesa, núm. 21 ba
jos. 

Los depósitos de acciones, en can
tidad no inferior a cien, deberán ha
cerse en la Caja Social o en el Ban
co de España, Sucursal de Barcelo
na, desde el día de boy basta el 27 
inclusive. 

Barcelona, 20 de Mayo de 1930.— 
P. A. del C. de A.—El Vocal Secreta
rio, Francisco A. Ripoll. 

L a J u n t a d e l a C o o p e r a t i v a 
A g r í c o l a D e m o c r á t i c a 

hace público, de conformidad con lo 
acordado en la reunión extraordina
ria, celebrada el día 18 del corrien
te, que hasta el próximo día 28 se 
admi t i rán proposiciones para la l i 
quidación total de la referida socie
dad. 

Para informes, dirigirse al local 
social: San Bonifacio, 6v—El presi
dente. 

Piera, 20 de mayo 1930. 

C o l e g i o O f i c i a l d e M é d i c o s 
d e B a r c e l o n a y s u P r o v i n c i a 

En cumplimiento de los artícuflos 
30 y 31 del Reglamento vigente de 
este Colegio de Médicos, la Junta de 
Gobierno del mismo, convoca a los 
señores colegiados a la Junta Gene
ral extraordinaria que se celebrará 
el día 30 del corriente mes, a las 
21'45 horas de Primera Convocatoria, 
o a las 22'15 de Segunda, en el local 
de la «Sala Mozart», Canuda, 31, para 
tratar del siguiente orden del día: 
«Petición presentada por 76 señores 
colegiados para tratar de la cuestión 
de los nuevos Estatutos y asuntos que 
de la misma pueden derivarse», ro
gándole encarecidamente la asisten-
cita. — Barcelona, Mayo de 1930. — 
Por acuerdo de la Junta de Gobier
no.—El Presidente, L . G.» Tornel.— 
El Secretario, M. Parrizas. 

S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a t » 
d e B a r c e l o n a 

A par t i r del 2 de Junio próximo, se 
pagará la segunda parte del dividen
do correspondiente al ejercicio de 
1929, contra entrega del cupón nu
mero 22, a razón de Pesetas 30'—, a 
las acciones antigulas, y de Pesetas 
20'— a las acciones nuevas. 

El pago se efectuará en Barcelona, 
por los Bancos siguientes: Sociedad 
Anónima Arnús-Garí, Banca Arnus, 
Sindicato de Banqueros de Barcelona 
y Banco Hispano Colonial. 

Barcelona, 21 de Mayo, de 1930. 
Por la Sociedad. General de 

Aguas de Brcelona, 
B¡ direclor: M RAISON 
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POR E L BANCO D E CATALUÑA 

M a d r i d 
V A L O R E S : 21 MAYO 1»30 

Interior 4 % 
Amortizable & % 1920 

» 6 % « 2 7 libra > 6 % > con L . . . . 
Cédulas Crédito Local 6 % 

» » » » % % . . . . » » » 6 % 
Acciones Banco de España . . . . . . 

» » Crédito Local . . . . 
Acciones Azucarera preferentes.. . . 

73 00 
93-45 

101 70 
8735 
87-25 
91-25 
99 50 

585 00 
285-00 

Felguera 
Norte . . ., 
Alicante . , 
Andaluces , 
Explosivos 
Petróleos . 

ordinarias 

.. *• '.. .. 53308 
114500 
132-50 

P a r í s 
V A L O R E S : 21 MAYO 1930 

Acciones Norte de E s p a ñ a . . >. . . 
» M. Z. Alicante 
» F . C . Andaluces . . . . . . 
> Crédit Lyonnaís . . . 

Banque de París . . . . . . „ -.. . . 
Banque de PUnión . . . . . . 
Socióté Généraie •„ , , 
Cié. Généraie Electrie í té . . . . . . 
Acciones Minera Peñarroyn . . . . . , 
Acciones Riotinto , , , 
Wagons Lits ,w . . 
Etabliss. Kuhlmann . . . . . . 
Blectrlcité & Gaz Nord . , , , . . 
Senelle Maubeuge . . , , . , 
Suez Nouveaox . . . . . . 
Match and Tabacco . . . . . . , . , , 
Ca . Tabacos Portugal . . . . . , . . 
Tabacos Filipinas , , . , 

b r u s e l a s 
V A L O R E S : 21 MAYO 1930 

Chado 
Gesfnerel 
Banque de Bruxelles . . 

» Belge pour l'étrangei; . , . . 
Barcelona Traetion . . . . . . . . . . 
Sidro. ord. . , „ , , 
Katanga (cementos) . . . . . . . . «. . . 
(ntertrop. Comfina . . . . •» (s< sr* . . 
Soc ié té Gén. de Belgique . . . . . , 
Anglenr Athus . . . . . . . . . , . . , . 
Sofina . . . . . . „ fc, 
M. Z. A . . . . . . 
Madrid Tramway . . i , . . 
Norte de España (f. e.) 

2465-00 

;;045 OH 
2075 00 
1817 00 
3635 00 
1010 00 
5050 00 

610 00 
1043 00 
1264 00 
4320 00 
18775-

384 00 

14925-

1285 00 
1150 00 
1220 00 
1775 y , 
5912 ij, 

596 % 

930 00 
23500-
2275 00 

2480 00 

C I E R R E OE L A S A M E R I C A S 
DIA 21 D E MAYO D E 1930 

Aloodones Nueva York 
Diap. 1650; Mayo 1630; Julio 1G37; Octu

bre 1413; Diciembre 1416; Enero 1417; Marzo 
1482; Mayo 1488; Julio 1488; Octubre 1510 
Nueva Orlean» 

Disp. 1563; Mayo 1587; Julio 1604; Octubre 
1483; Diciembre 1489; Enero 1489; Marzo 1504. 
Cafés Ri» 

Disp. 9 5/8; Mayo 822; Julio 796; Septiem
bre 776; Diciembre 763; Enero 752; Marzo 
742; Mayo 727 
Azúcares 

Mayo 141; Julio 147; Septiembre 155; Oc
tubre 160; Diciembre 164; Enero 167; Marzo 
173; Mayo 179. 

L O N J A 

S E S I O N D E L D I A 2i D E M A Y O 

Trigos: Dcretada la supresión de la tasa, 
se realizaron diversas ventas a los precios 
de 42 pesetas los trigos de Roa y Tefia-
field y a 41'so los trigos de Cáceres. 

Algarrobas: Negras Vinaroz, a IO'OO; Vi -
naroz, rojas, a 9*50; Valencia a IO'OO; Ma
llorca a g'os; Ibiza, a S'so, los 42 quilos, y 
Tarragona, a 7*23 pesetas los 40 quilos, to
do sobre carro Barcelona. 

Alubias: Mallorca, a 103; Trinquillón, 
nuevas, a 100; Castilla corriente, a 115; 
ídem cribada, a 132; Pinet Valencia, a 102; 
Ateca, a 112; Avellana, a 133; Gaachet, a 
200 los cien quilos, sobre carro. 

Alpiste: De Sevilla y Málaga, a 100 pe
setas los cien quilos, sobre carro. 

Arroz: Fioreta, de 39 a 60; selecto flor, 
de 63 a 65; granza, de 69 a 70; matizado 

2 2 d e J ^ H l ^ i o o o , 

corriente, de 55 a 57; ídem 
a 60; ídem Bomba corriente d ' ^ 
Bomba Calosparra, a 123 'i * IoS 
sobre carro. 3 c'e<» 

Cebada: Segarra. a 33; U 
madura, a 33; Aragón y Castill " E 
setas sobre vagón origen, ln= ~:-a' a 32 

no-

quilos. 
Pe-. __ —o-", ios cíe* /. 

Avena: Extremadura, a -5 , q 
cha. a 27 pesetas los cien qUiios . ^ Ma*. 
líos vagones. 4 ^ ^ C e H £ 

Garbanzos: Andalucía, blancos 
de 75 a 85; idem medianos de o« etUes 
gordos, de 100 a 130; Castilla SUDL* ̂  * 
160 a 195; ídem pequeños, de r-,0 * 
do por pesetas los cien quilos . 1 IÍSí 

Habones: Safi y Argelia, de ,16 Carro-
cien quilos, con saco sobre c a r m V 48 LO« 

Yeros: Nuevos, a 34 Pesetas ^ 
los sobre vagón origen, con saco qui-

Harina. Extra blanca superior 
intervenida, a 67 pesetas los ci'en «Slidt,« 
bre carro fábrica Barcelona. 3 80-

Despojos: Número 3, de 44 a , 
ÍOO quilos; número 4, de 23V0 » , . CÍeo 
setas los 60 quilos; segunda, de tü*7* ?i 
pestas elos 60 quilos; tercera, de is * t8.'3l) 
pesetas los 60 quilos; cuarta,' de 1 * l5'50 
peestas los 50 quilos, fábrica Baro.4™ l3'S(> 
vado, de 6'So a 0-73. y salvadiK ^ ' 
a 7 73 los I4o litros, sin envase, sobre Ji* 
fábrica Barcelona. 

Arbefones: Navarra, a So; Málaga v <! 
villa, a 4i'SO pesetas los ,00 quilos-¿Íl 
carro procedencia. 0Drt 

* * a 
Arribos del día 20, según datos facaíh.A. 

por la Casa J . Alberich Jofcé: t*Cd,ta*>« 
Por la estación dd Norte: 7 vagonta d, 

harina, 1 de cebada, i r <fe trigo y T A! 
yeros. ^ 

Por la estación de Francia: „ v 
de tirgo, 3 de harina. 

I n f o r m a c i ó n M A R I T I M A 
M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

.rjurieli 
V A L O R E S : 21 MAYO 1̂ 30 

Chade series A B . C 2130 00 
» > D. 429 00 
» » B. . . . . 413 00 

bonos nuevos . . .« , . . . 95'l|2 
Acciones sevillanas 
Cédulas Argentina 
Donau-Save-Adria , 
Italo-Argentina . . 
Elektrobank . . . . 
Motor Columbas . 
I . G . Chemix. , . . 

455 00 
9240 00 

68-00 
105-00 

1240 00 
1010 00 

K. Boveri 619 00 

107-65 

275-00 

569-75 
535 00 

50-50 

543-75 
21000 
255 00 

682-00 
220-75 
43500 
12400 
96-75 

114875 
;97 50 
7225 
50-50 

273-00 

1 ' e r l í i 

V A L O R E S : 
Chade a c c A - C . . . 
Acciones Gesfuerei , 

» A . E ; G . . 

21 MAYO m o 

155 £0 
156 00 
155 00 
155 00 
55 00 
39 00 
8 00 

100 00 
13,000 

O E V A L O R E S NO I N C L U I D O S 
E N L A C O T I Z A C I O N 

L u z iTuerza Levante, 6 % 100 00 
General Corcho. 7 % pref 82 75 
Barcelona Traetion. 6 % , 1927 . . . . 102 50 
Riegos Levante. 5 % . . S5 75 
Gallega Electricidad. 6 % . . 103 50 
Idem idem Bonos 102 50 
Islas Guadalquivir • . ' •• 62 50 
Costa Rica 136 00 
Motrices. 6 %. 1923 98 75 
F . O Catalanes. 7 % . pref 78 25 
Hispano-Suiza, 6 % 102 25 
Bonos Cemento Gripi. 7 % 99 75 
Bonos Pavimento. 7 % 99 50 

» Farben . . . . 
> Harpener . . . . . . . . 
> Deutsche Bank . . . . 
> Dresdener Bank . . ..' 

Discontogesellschaft A n t . . . . . 
B. A T. w 
Acciones Relchsbank.. . . . £ » i 
Phoeuix. acc; . . . . 
Hapag. acc * 
Norddeutscher Lloyd. acc. . . 
Siemens and Halske . . . . . . 
Deutsche Abloesungsanleihe ..' 

% Qambnrger Hipotecj 

j o n d r e s 
V A L O R E S : 21 MAYO 1930 

A C C I O N E S 
Chade . . . . 
Barcelona Traetion. ord. . . 

» » pref: . . n 
Brazilian Traetion. ord. . . . . 
Hydroelectric Securities, ord. . . . . 
Mexican Light & Power, ord. . . . . •• 

» » » pref. . . . . 
Sidro. ord. . . . . . . . . . . 
Primitiva Gte 8. Aires 

O B L I G A C I O N E S 

34900 
168 00 
I70-3|4 
I86-3|8 
125-í|2 
142-118 
143114 

100-00 
300-314 
100 00 
Il4-Si8 
115 l|4 
255-3(8 
11371» 
8990 00 

Colombia. IVl'á 
Uruguay, 3 % % 
Brasil. 4 % 1910 . . . . . . 

» 5 % 1914 
> 4 resé . . 
» 5 % % 1927 . . . . 

México. 6 % 1889 
1 % % Barcelona Traetion 
< % % » » 
Argentina, cédulas, 6 % . . 
Mexican Tramways 

17-00 
34-112 

50118 
47l|4 
83-00 
77 00 
9-112 
30 00 

9200 
(800 
53II4 
77 00 
63 00 
87-1(4 
19 0) 

105112 
5500 
4100 
2500 

AGENTES D E CAMBIO X BOLSA 
D E LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n de l a s operac iones 
b u r s á t i l e s s e h a l l a r e s e r v a d a por la 
L e y a los Agentes , quienes , a l expe
d i r p ó l i z a , confieren t í t u l o s de propie
dad de los va lores y los bace i r r e l v l n -
dlcables . 

NEUKE, ANTONIO. Plaza de Cota-
inña* 16. Teléfono 14.273. 

C a m b i o s d e M o n e d a 
ORO 

Isabel.. . . . . 158 00 
Alfonso ,. . . 157 00 
Onzas w M . . . . . . 157 00 
Cuartos N , i . . . . 157 00 
Pequeños » . . . . , . . , „ . . . . 157 00 
Francos . . . . . . . . . . . . ¿ „ 156 00 
Libras esterlinas . . . . 39 80 
Dollars i . s. .Í 8 18 

B I L L E T E S 
Francos , . . . , . . . . . . 32 10 
Libras esterlinas . . . . . . . . . . . . , . 39 95 
Liras . . . . ,, . . . . M 43 00 
Reichmark « . . , . . . . „ , , I 93 
Dollars . . . . i . s> k: .3 8 15 

C a m b i o s d e d i v i s a s c h e q u e 
NO COTIZADOS O F I C I A L M E N T E 

Portugal . . . . 0-37 Ptas. escudo 
Holanda 3315 » 
Suecia . . . . . . 2-215 » 
Noruega . . 2-21 » 
Dinamarca 2*21 » 
Checo-Bstovaquia. 24*50 » 
Rumania . . . . . . 4*95 > 

Austria . . . . . . . . » 
Uruguay. . . , 
Alemania . . > 

florín 
corona 

> 
> 

100 corona», 
100 lels 
Schilling 

reichmark 

ENTRADAS 
Día 21. 
Motonave postal «Infanta Beatriz» 

de Las Palmas y escalas con 52 pa
sajeros y carga general; vapor. «Sac 
3» de Suances y estalas, con mine
ral de hierro; vapor italiano «Silvia 
Tripcovich», de Trieste y escalas con 
carga general; vapor «España nume
ra 3», de Cartagena, con carbón; mo
tonave postal «Infante D. Jaime», de 
Palma, co 110 pasajeros y carga ge
neral; vapor correo «Monte Toro», 
de Mahón, con 15 pasajeros y carga 
general; vapor «María Elisa» de Huei-
va y escalas, con caa-ga general; va
por «Unión», de Marsella, con carga 
general; vapor inglés «Cortés», de 
Londres y escalas con carga general; 
vapor correo francés «Campana», de 
Marsella, con 368 pasajeros, de trán
sito; vapor noruego «Hinnoy», de Fi-
ladelfia, Nueva York y escalas, con 
carga general; vapor «Ampurdán», 
de Rosas y Palamós, con carga gene-
ralj vapor alemán «Siracusa», de 
Hamburgo con carga general; vapor 
danés «Marie», de Ayr, con carbón y 
vapor noruego «Kareu», de Reykja
vik, con bacalao. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Balandra «Vanreli», con carga di

versa, para Palma; vapor correo fran
cés «Campana», con pasaje y carga 
general y de tránsito para Buenos 
Aires y escalas; vapor italiano «Sil
via Tripcovich», con carga general y 
de tránsi to para Tarragona, Casablan-
ca y escalas; motonave postal «in
fante D. Jaime», con pasaje y carga 
general, para Palma; vapor correo 
«Montie TorO», con pasaje y aaarga 
general para Mahón; vapor «Canale
jas», con pasaje y carga general pa
ra Cartagena; pailebot «Comercio»: 
con efectos, para San Feliu; paile
bot «Arnaldo Olives-», con efectos, 
para Palma; vapor correo «Cabo Es-
partel», con carga general y de t rán
sito, para Génova; vapor «Ciafio», en 
lastre para Gijón. 

N O T I C I A S 
Hoy, sobre las ocho debe reca

lar en nuestro puerto el vapor correo 
italiano «Duilio», el cual procedente 
de Génova, se dirige a Buenos Aires 
y escalas. Atracará en el muelle de 
la estación marít ima, donde embar
cará el pasaje y carga que se le ha 
despachado. 

—De Londres y escalas llegó el va
por inglés «Cortés», conduciendo 130 
toneladas de carga general, que alija 
en el muelle de Barcelona. 

—Ayer tarde regresó a Mahón el 
vapor correo «Monte Toro», el cual 
había llegado ayer mañana de dicho 
puerto conduciendo quince pasaje
ros, correspondencia y varias part i
das de calzado, queso, pescado fresco, 
ganado lanar envases y otras mercan
cías. 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

E L CAPITAN GENERAL DEL 
DEPARTAMENTO 

Ayer mañana el capitán general del 
Departamento don José Rivera, es
tuvo en los hangares de la Aeronáu
tica Naval, visitando detenidamente 
los aparatos y talleres. 

LLAMAMIENTO 
Por la secretar ía de esta Coman

dancia, se llama a don Juan Abrines 
Font, para entregarle unos documen
tos y una cantidad en metálico. 

CAMBIO DE MANDO 
Se ha autorizado el cambio de pa

trón del pailebot «Isabel Vanreli», a 
favor de Jaime Bosch Ginestré, de la 
inscripción de Andraitx. 

BUQUES QUE HAN CAMBIADO Dü 
NOMBRE 

Han sido autorizados los cambios 
de nombre de los siguientes buques: 
vapor «Arnús», por el de «Badalona», 
y vapor «Artza Mendi», por el do 
«Zorroza», ambos de la Compañía del 
Monopolio de Petróleos. 

VENTA DEL «TAMBRE» PARA SU 
DESGUACE 

Por una Compañía italiana ha sido 
adquirido, para su desguace, el vapor 
«Tambre», de la Compañía Trasmedi-
terránea. 

La misma Compañía ha adquirido 
el pontón «San Ignacio» y el vapor 
«Claudio López», con el mismo ob
jeto. 

LLAMAMIENTO 
Por esta Comandancia de Marina &>K 

llama a los individuos que a conti-
nuación se expresan, con objeto de 
devolverles los documentos que P1** 
sentaron para el concurso de Apren' 
dices de Aeronáuítica. 

Antonio Amat Campaña, José An
tonio Barcenilla Ponti^ Juan rmg 
Ruscalleda, Bernardo Boixeda, Jaim8 
Reboul Torres, Antonio Pérez Loreflr 
zo, José María Bagur Rodrigue^ LUM 
Selva Camps, Ramón Serrano Q"1^* 
José Sánchez López, Salvador p o n ^ ' 
ris Vendrell, Carlos Barragán Goicoe-
chea, Victorio Serrano García, José 
Sanjuán Soler, Alfredo Freix©** 
Laencuentra, Juan Vidal I ^ o l a m 
miel Vi la Solana, José Palau Mass3» 
Juan Antonio Reyes, Emilio 
José Bar celó Fanc, Santiago Casano 
Comas, Elias Juez Bañuelos, 
Llonch Ojeda, Honorario ur^" 
Montalbán, Diego Moya F l o r e Í ' S 
eos Guerrero Marín, Joaquín tfuu ' 
Alfonso Lafontana Blanco, ^ f 1 0 ^ , 
manos López, Francisco Par^1eST„iio 
nández, José Díaa Martínez, ^ 
Martínez Alcaine, Antonio * 
Coma, Ignacio de León Díaz-CaP1 
y Enrique Méndez Bustos. 

F a l l e c i ó e n M a d r i d e l capi

t á n d e n a v i o , d o n E u g e n i o 

P a s q u i n R e i n o s a 

AYER TARDE SE VERIFICO 
EL ENTIERRO 

En la Corte, donde se e n c ^ ! ^ 
accidentalmente, falleció el ^ ¿g 
el que fué segundo comandante ^ 
Marina de esta provincia, don 
nio Pasquín Reinosa. gg-

Su brillante actuación como ^ 
gundo jefe en esta Comandanc ia ,^ 
que gozara el señor Pasquín en ^ 
t ra ciudad de una gran simpatía- ^ 
tivo por el cual, la triste n0,tic* tI« 
producido hondo seaitimiento ^ 
la gente de mar y cuantas le « 
tratado. M a d ^ 

Ayer tarde se verifico tA &-
el entierro, habiendo constitu*u ^ 
cho acto, una verdadera 
ción de duelo, mari110 

Descanse en paz el ilustre ^ 
y reciba su desconsolada ^ P 0 ^ ¿e 
jos y demás familia, la expr«»M> 
nuestro más sentido |>ésairae. 
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A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Contradique 

«AÉQPUi'dári». C o s t a . 
«Aralar M e n d l » . B a r c e l o n e t a . 
«Arr i luze» . Sari B e i t r á n . 
«Axpe Wencii». S a n B é l t r á r i . 
« A n t o n i o L ó p e z » . L e v a n t e . 
é B ü e n o s A i r e s » . B a l e a r e s . 
« B e t i s » E s p a ñ a JE. 
«Cortés» ( i n g l é s ) . E s p a ñ a S. 
«Cáriaiejas». E s p a ñ a N . E . 

• « E x c h e s t e r » ( n o r t e a m e r i c a n o ) ; S a n B e l -
trfin. 

« E n r i q u e t a K .» D i q u e . 
« E s p a ñ a n ú m . 3» . Muel le Nuevo. 
«El M o n t e e i l l o » . P o n i e n t e S. 
« E r a n d i o » . P o n i e n t e S. * 

' « F l o r i n d a » . E s p a ñ a N . E . 
«Galea». P o n i e n t e S. 
« G u m e r s i n d o J u n q u e r a » . P o n i e n t e N . 

, « H i n n o y » ( n o r u e g o ) . S a n B e i t r á n . 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » . B a l e a r e s . 
« I s la de T e n e r i f e » . E s p a ñ a N . E . 
«La G u a r d i a » . C o n t r a d i q u e . 
« L e ó n X I I I » . C a n t r a d i q u e . 
« J o s é T a r t l e r e » . C o s t a . 
« K a r e n » ( n o r u e g o ) . B o s c h y A I s i n a . 
« M a n u e l A r n ú s » . B a l e a r e s . 
«Mar ía E l i s a » . B o s c h y A I s i n a . 
« M a i i e » ( d a n é s ) . P o n i e n t e a 
« M á r u j a » y « A u r o r a » . S a n B e i t r á n . 
« P r í n c i p e A l f o n s o » . D e p ó s i t o C o m e r c i a l 
« R i c o p i n o » ( i t a l i a n o ) . S a n B e i t r á n . 
« R í o T a j o » . Muel le Nuevo . 
« R e y J a i m e I » , Mue l l e Nuevo . 
« R í o M a n z a n a r e s » . M u r a l l a . 
«Sae m » . B o s c h y A I s i n a . 
« S i r a c u s a » ( a l e m á n ) s B a r c e l o n a S. 
« S t e l l a » ( d a n é s ) . B o s c h y A I s i n a . 
« S a n t o n i » ( i t a l i a n o ) ; P o n i e n t e E . 
« S i l » . E s p a ñ a W . 
« S a n t i a g o L ó p e z » . P o n i e n t e N . 
« T e l d e » . E s p a ñ a N . E . 
« U n i ó n » . E s p a ñ a N . E . 
« V i l a f r a n c a » . E s p a ñ a W . 
« V a s c o » . C o s t a . 
« V i z c a y a » P o n i e n t e N . 

A M A R R A D O S 

« « e s ó s » (Duque DomDa) . Muel le Nuevo. 
« D o l o r e s de l a T o r r e » ( u o n t ó n ) , P o 

niente S. 
« D e l f í n » . Muel le Nuevo . 
« M a n u e l C a l v o » . O o n t r a d i q u e . 
«Re ina M a r í a C r i s t i n a » . Muel le Nuevo, 
« R e y J a i m e I I » . D i q u e , 
«a. G m e r » . S a n Bel tr f in . 
« l i t o C á m a r a » . C o n t r a d i q u e , 
«aa ivador» . C o n t r a d i q u e . 
« T a m b r e » . Muel le Nuevo. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

A p r e s a s N a v i e r a s q u e v i -

. s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

l * * r ^ í ^ í i " E u a e n ! » - S a l i ó Río de Janel-
Juan s t f ' - L ' e e ó Veracruz 20-5 de Habana 
c- ».6D¡, . ' ' • ~ L l e e ó Cádiz 4-6 de Valencia 

PAL o Vooe'~L'losr,' Barcelont) 26-12 de 
•lar r ^ ' S a ' f * 

^ l U t f?omi! '»s -LleEÓ Cádiz 20-5 de 
L « B W l?,^2 d€ T e n « i f e • 

rovía 3 babel 15"5 para Moír-

B t " , l e n " , , e * ~ L l e s : ó ^ c e ^ n a 5-5 de Va-

^r"300^^0 Ĝuayra i8'b para v™x' 
B,""tí?aSe'iUar!,tÍ""Í~Lle8rÓ Barcelonl, ^ 

r l ? ^ 1 ^ 6 Barcelona 14-5 
York 6 Vieo 8"5 para Nueva 
. L * , ' , , , , s ~ S a , i ó Valencia 20-5 para Al i -

••Mev/rtirH6?.6. BarceioJ^ 10-5 de Cádiz 
«r i s t íh l , Í T ^ 1 0 c6diz 20-5 para Arrecife 

fr,'. C*nf>er 
*',*3ti í sa í ,e ' d* Borbón—Llegó Barcelona 

w-5 de Almer ía 

N a V 1 G A 2 I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
A G E N O V A 

• » o í l S ü l ^ 7 f l e , ^ Génova 13-5 de Nueva Y o r i 
^ . ^ Q o r o ^ de Nueva York para Gé-

,0rf e¿are~;Salió 17-5 de Buenos Aires pa-
« • l o J L B^-celona 

b < . i l ! « ^ asó Gibraltar 10-5 

^ ' « ^ - E n Génova 

Bessel—Salió Málaga para Cartagena 
Atlas—En Londres 
Olbcrs—Salió Amberes para Barcelona 
Helias—Salió Barcelona para Londres 
Klio—Salió Bremen para Amberes 
S O C I E T E G E N E R A L E D E T R A N S P O R T S 

M A R I T I M E S A V A P E U K 
Ipanema—Salió Cádiz 6-5 para Dakar 
Mt. Agel—Para Gibraltar 27-3 para Génova 
Mt. Kemmel—Salió Buenos Aires 8-5 para 

Santos 
Mt. Pelvoux—Salió Alger 4-4 para Barcelona 
Campana—Salió Río 20-4 par L a s Palmas 
AIsina—Salió Marsella 10-5 para Valenda. 
Mte. Everes t—Llegó Montevideo 10-5 
Mendoza—Salió Montevideo 7-5 para Santos. 
Guaruja—Salió Dakar 1-5 para Gibraltar 
IHte. Etna—Llegó Barcelona 10-5 de Argel 
Florida-—Llegó Buenos Aires 9-15 

COMPAÑIA T R A S M E D 1 T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleare* 
Prínc ipe Alfonso—Barcelona (P.) 
Infante Don Jaime—Barcelona 
Rey Jaime I—Barcelona 
Mallorca—Palma 
Mahón—Ibíza 
Monte Toro—Barcelona 
Jorge Juan—Palma 
Tintoré—Marsella. 
Balear—Valencia 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafat—Palma 
Bellver—Palma 
Ciudadela—Giudadela 
Cabrera—Ibiza 

Canaria* 
infanta Beatriz—Barcelona 
Isla de G . Canaria—Las Palmas 
Isla de Tenerife—Barcelona 
Infanta Cristina—Cádiz 
Escolano—Las Palmas 
Romeu—Vil lagarcía 
Plus-Ultra—Cádiz 
Teide—Barcplon? 

Extraordinario 
Tardé ra—Barcelona-Tenerife 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecho 
Isleño—Cádiz 
General Sanjur¡o—Tánger 
Miguel Primo de Rivera—Ceuta 

Málaga-Metílla 
Atlante—Málaga 
Delfín—Melil la 
Reina Victoria—Málaga (P.) 

Y B A R R A Y 
(S. en C.) de Sevilla 

L I N E A D E V A P O R E S 
S E R V I C I O F I J O D E C A B O T A J E 

Sa le de es te p u e r t o todos los v i e r 
nes p o r l a noche, v a p o r que h a c e 
las e s c a l a s de T a r r a g o n a , V a l e n c i a , 
A l i c a n t e , C a r t a g e n a , A g u i l a s (qu in
c e n a l ) . A l m e r í a , M o t r i l , M á l a g a , M e 
l i l l a , C e u t a ( Q u i n c e n a l ) , C á d i z , Sevi 
l l a , H n e l v a , F e r r o l ( q u i n c e n a l ) , ATÍ-

l é s ( q u i n c e n a l ) . P a s a j e s y B i l b a o 
S E R V I C I O R A P I D O P A R A G A L I C I A 

y N O R T E 
Sa le v a p o r todos l o § m a r t e s , por l a 
m a ñ a n a , p a r a l a s e s c a l a s de A l i c a n 
te, M á l a g a , Sev i l l a , V l g o , V i l l a g a r c í a , 
C o r u ñ a , Muse l -Gl j f in , S a n t a n d e r y 

B i l b a o 
S E R V I C I O P A R A F R A N C I A 

Todos los m a r t e s s a l i d a s de v a p o r e s 
c o n des t ino a los p u e r t o s de C e t t e 

y M a r s e l l a 
S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E N A L 
E N T R E N U E V A Y O R K . G E J N O V A y 
V I C E V E R S A . C O N S A L I D A S F I J A S 
D E B A R C E L O N A L O S D I A S 6 y 21 

D E C A D A M E S 
A d m i t i e n d o c a r g a con c o n o c i m i e n t o 
d irec to p a r a los p u e r t o s de C u b a , 
M é x i c o , Santo D o m i n g o y S a n J u a n 
de P u e r t o R i c o , c o n t r a n s b o r d o en 

N u e r a Y o r k 

I T I N E R A R I O S 
Sa l idas de N u e v a Y o r k . . . . 
Sa l idas de C á d i z 
L l e g a d a s a B a r c e l o n a . . , , 
Sa l idas de B a r c e l o n a , , e . 
L l e g a d a s a G é n o v a . . . . . , 
Sa l idas de G é n o v a . . , . . . 

» de L i o r n a 
» de M a r s e l l a . . . . , . 

L l e g a d a s y sa l id . B a r c e l o n a . 
» » T a r r a g o n a 
» » V a l e n c i a . . 
» » A l i c a n t e . 
» » M á l a g a . . 

L l e g a d a s a N u e v a Y o r k . . 
L a M O T O N A V E 

C A B O E S P A R T E L 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 29 de 

M a y o de 1930, p a r a 
N E W - Y O R K y F I L A D E L F I A 

L a c a r g a se r e c i b e a l e o s t a d o del 
v a p o r y e n e l t ing lado s i t u a d o en 

el m u e l l e R e b ^ i x 
P a r a f letes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 

s u s C o n s i g n a t a r i o s : 
Y B A R R A Y C O M P A Ñ I A , S. e n C . 

D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a : 
A N C H A , 23. p r i n c i p a l . 

T E L E F O N O S 16.501 y 19.585. 

15 7 3 í 
30 y 15 

3 y 18 
8 y 29 

1 B v 2 
15 y 30 
18 y 3 
20 y 5 
21 y 6 
23 y 8 
24 y 9 
25 y 10 
27 y 12 
13 y 22 

s Ct)MPANlA N E P T Ü N - B R E M E N 
¿ 5 S r 5 ? Bremen 
VestaIl5.al,6T,CasteU6n M r a Valencia 
l%to Tarragona 
•̂ epie^Zl í .Carta8rena Bremen 
ÍNsti^Tcti-x t remen para Amberes 

•e«—En Barcelona 

Navigazione Libera Triestina 
w m m m m m m T H I E S T F wm 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
M E N S U A L E S 

L í n e a C U B A - M É X I C O , E E . V ü . 
E l v a p o r « A U S S A » s a l d r á de B a r c e 
lona; e l d í a . . de J u n i o de 1930. p a r a 
P u e r t o P l a t a , H a b a n a V e r a c r u z , 

T a m p l c o y N u e v a O r l e a n s 
L i b r a m o s conoc imientos d i r e c t o s p a 
r a todos los pxiertos de l a s R e p ú b l i 
c a s D o m i n i c a n a s y H a i t í , c o n t r a n s 
bordo e n P u e r t o P l a t a , y p a r a todos 
los de C u b a , c o n t r a n s b o r d o e n 

H a b a n a 

L í n e a C E N T R O A M E R I C A - C A L I 
F O R N I A 

L a m o t o n a v e « L E M E » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l 7 de J u n i o de 1930, 
p a r a C o l ó n , P u n t a A r e n a s , L a U n i ó n , 
L a L i b e r t a d , A c a j n t l a , S a n J o s é de 
G u a t e m a l a , L o s A n g e l e s , S a n F r a n 

c i sco , S tea t t l e y V a n c o n v c r 

L i b r a m o s conoc imientos p a r a los 
p u e r t o s de V e n e z u e l a , C o l o m b i a , 

C o s t a R i c a , E c u a d o r y S o l i v i a 

A d m i t i e n d o p a s a j e r o s de c la se 
y c a r g a 

P a r a i n f o r m é s : 

M a r í t i m a I t a l o - E s p a n ó l a , S . A . 
A g e n t e s G e n e r a l e s e n E s p a f i a s 

P A S E O C O L O N , 17. T E L E F . 11.487 
B A I t C U L O N A 

C O S U L I C H P l 
L i n e a r a p i d í s i m a d é g r a n lu jo p a r a 

N e w - Y o r k 

S a l d r á e l 5 y 6 de J u n i o , r e s p e c t i 
v a m e n t e , de N á p o l e s y M a r s e l l a , l a 

l u j o s a y r á p i d a m o t o n a v e . 

V U L C A N I A 
24:000 tone ladas . 21 m i l l a s . 

LIoyd-Triestino - Puglia 
Marítima italiana 
S E R V I C I O S A E R E O S 

!t. S. A . — A é r e o E x p r e s s o I t a l i a n a 
P a s a j e de A D R I A F I U M E 

B A R C E L O N A U A T Y A Q 
R . S t a . Mímic a, 2 U A 1 A A O 
T e l e g . B A I X A S I A . T e l . 12.492. 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s d í a 3 de J u n i o s a l d r á 

e l buque m o t o r 

A I Z K O R I M E N D I 
admit iendo c a r g a p a r a - , V i n a r o z . V a 
lenc ia , S a g n n t o , A l i c a n t e , C a r t a g e 
n a , A l m e r í a , M á l a g a M e l i l l a , C á d i z , 
H u e l v a , Sev i l l a , V l g b , 1 V i l l a g a r c í a . 
Coruf ia , F e r r o l , G I J d n , ^ í u s e l , S a n 

t a n d e r y B i l b á p 

S E R V I C I O í t A P I D O 

E l v i e r n e s d í a 23 de M a y ó s a l d r á el 
b u q u e - m ó t o r 

A X P E M E N D I 
admit i endo c a r g a d i r e c t a m e n t e p a 
r a V a l e n c i a , A l i c a n t e , M á l a g a , Sevi 
l l a , C á d i z , V l g o , V i l l a g a r c í a , C o r u ñ a , 

G I J d n - M u s e l , S a n t a n d e r y B i l b a o 

P a r a ambos s e r v i c i o s se admi te c a r 
g a con t r a n s b o r d o l i b r á n d o s e cono
c i m i e n t o d irec to p a r a A d r a , Algee l -
r a s , A y a n i o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
L a r a c h e , T á n g e r , C a s a b l a n c a , V i l l a 
S a n j u r j o , S a n E s t e b a n de P r a v i a 

y A v l l é s 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z 
N A R - D e l e g a c i ó n de B a r c e l o n a -
V I A D A Y E T A N A , 20í T E L E F . 14.676. 

AMERICAN EXP0RT UNES 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L 

p a r a N e w - Y o r k , F i l a d e l f l a , B o s t o n 
y B a l t l m o r e 

E l d í a 7 de J u n i o s a l d r á e l v a p o r 

X 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
d irec tos p a r a todos los p u e r t o s de 
C u b a , M é j i c o , R e p ú b l i c a D o m i n i c a 
n a y P u e r t o R i c o , a d e m á s de los del 

i n t e r i o r de los E E . UU.-

N O R D E N F J E L D S K E 
P a r a M a r s e l l a , G é n o v a y L l v o r n o 

el d í a 26 de M a y o s a l d r á e l v a p o r 

T O R F I N N J A R L 
A d m i t i e n d o c a r g a 

L a c a r g a se e f e c t ú a p o r l a « C o l l a 
F I D U E » m u e l l e B a l e a r e s , t ing lado 

n ú m e r o 2. T E L E F O N O 17.504 

Hijos de M. Condeminas 
29, R A M B L A S T A . M O N I C A , 31, B A R 
C E L O N A . - T E L E G . S A B A U D O C O N -
£>EMINAS, T E L E F O N O n ú m 11.4 80. 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R S E 
M A N A L C O N S A L I D A F I 

J A C A D A J U E V E S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n 
í n s u l a y los s i g u i e n t e s 

p u e r t o s : 
M a r s e l l a , P u e r t o M a u r i c i o . 
OnegMa, G é n o v a , L i v o r n o , 
N á p o l e s , P a l e r m o , T e s i n a , 
M a l t a , C a í a n l a , B a r t , ' T r i e s 

te, V e n e c l a y K l m i i e 

E l j u e v e s 2 2 d e M a y ó 
s a l d r á de e s t e p u e r t o la 

m o t o - n a v e 

C A T A L A N I 
admit i endo c a r g a y p a 

s a j e r o s 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por 
l a « C o l l a F i d u é » m ü e l l e de 
B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú n i ; 2. 

T E L E F O N O 17.504 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i 
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

Emilio Carandini 
V I A L A Y E T A N A . 12 

T E L E F O N O 13.876 

F A B R E L I N E 
P a r a N E W - Y O R K y F I L A D E L F I A 
S a l d r á e l d í a 30 de M a y o e l vapor 

H I N Pí O Y 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f le tes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 

Agencia Marítima Delgado 
P L A Z A M E D I N A C E L I , 6 

T E L . 24.605 T I N G L A D O 17.232 

Vapores de P. Garcías Segui 
Serv i c io f i j o : S E M A N A L , p a r a 

C A S T E L L O N 

Vapores de Hijo de 
R A M O N A . R A M O S 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l con s a l i d a los j u e 
ves , a l a s S E I S de l a m a í i a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 
D i r e c t o p a v a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 
A L G E C I R A S y M A L A G A 

Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los 
s á b a d o s por l a t a r d e 

Admi t i endo c a r g a y p a s a j e 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a con conoci 

m i e n t o d irecto p a r a 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t , M a z a -
g á n , Saff l , Mogador T e t u á n y K e -
u i t r a , con t r a s b o r d o e n G i b r a l t a r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u ; 
a r m a d o r y conces ionar io : 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. T é l . 15;.041. 

B I B B Y L I N E 
Se expiden- conoc imientos d irec

tos desde e l p u e r t o de B a r c e l o n a , 
p a r a R a n g o o n , Colombo, P o r t - S a í d , 
B o m b a y , K a r a c b l , M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o e n M a r s e l l a , a for -
fa i t s u m a m e n t e reducido. 

P a r a i n f o r m e s y detal les , d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o : Y B A R R A Y C.a 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A , 23, 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o 16.501. 

Compañía Trasatlántica 
Española 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 de 
M a y o e l v a p o r 

B U E N O S A I R E S 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a 

y C o l o m b i a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 30 de M a y o 
e l v a p o r 

CRISTOBAL COLON 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 31 de 
M a y o e l v a p o r 

A N T O N I O L O P E Z 
p a r a S a n t i a g o de C u b a , H a b a n a 

y N u e v a Y o r k 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 5 de 
J u n i o e l v a p o r 

INFANTA ISABEL de BORBON 
p a r a R í o de J a n e i r o , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

V I A L A Y E T A N J Í 
T E L E F O N O 11.4 50. 

^ R I P O L VIA L A Y E T A N A , 3 

Q U I N C E N A L , p a r a 

V I N A R 0 2 
Sa l idas : B a r c e l o n a , todos los l u n e s . 
D e C a s t e l l ó n , todos los j u e v e s . D e 
V a l e n c i a , los m a r t e s . A d m i t i e n d o 

c a r g a y p a s a j e 
S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O 

B I M E N S U A L , P A R A 

M U S E L - G I J O N 
p o r vapores c a r b o n e r o s , admi t i endo 

c a r g a a f letes reducidos 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 

P. G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O N , 9, E N T R A D A P L A -
T A , 4, P R I N C I P A L . T E L E F . 16:887. 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O . R E G U L A R S E M A N A L 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

AMBERES y BREMEN 
T o d o s los v a p o r e s que p r e s t a n es te 
s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e de p r i m e r a 

c la se y c a r g a 
C o n t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e 
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a con co
n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a los p r i n c i 

pa les p u e r t o s de 

A l e m a n i a L e t o n l a F i n l a n d i a 
I r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suec ia 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S S A L I D A S : 

P a r a B r e m e n y A m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 26 de M a y o el v a p o r 

K L I O 
S a l d r á e l d í a 2 de J u n i o e l buque 

a m o t o r 

E U L E R 
L a c a r g a se admite e n e l t ing lado 
n ú m e r o 2 del m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r gas to a l g u n o por concepto de 

a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s in for 
mes, d i r i g i r s e a s u s Cons ignatar io s^ 

Comercial Combalia Sagrera 
• • — " S. A. — 

P A S E O C O L O N . 23, l .o 
T E L E F O N O S : 14.831 y 19.323. 

S. G . T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a ; 

E l v a p o r correo 

G U A R U J A 
s a l d r á e l d í a 31 d e M a y o p a r a 

R i o de J a n e i r o , Santos , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

E l v a p o r 

M O N T G E N E V R E 
s a l d r á e l d í a 16 de J u n i o p a r a 

Montevideo y B u e n o » A i r e s 
E l t r a s a t l á t i c o 

F L O R I D A 
s a l d r á e l d í a 21 de J u n i o p a r a 

R í o de J a n e i r o , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se rec ibe en e l m u e l l e B a 
leares , t ing lado n ú m . 1, « C o l l a 

T r a n s p o r t s » 
C o n s i g n a t a r i o : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 2 

TTPT •cTi'rvN.Tna. S o c c i ó n í a s a j e s ; 21144 
T E L E F O N O S . ^ ^ ( S n . C a r g a ; 18102 

Hijos de Rómulo Bosch 
S. en C . ^ m m m 

A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S 
Serv ic io r e g u l a r a puer tos del 

M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a , C á 
diz, Sev i l la y H u e í v a 

por los v a p o r e s 
B B R G A , C E R V E R A , V I L A F R A N C A 

y L A N D F O R T 
T i n g l a d o n ú m . 9, m u e l l e de E s p a ñ a . 

T E L E F O N O 18.274 
O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A . í 

T E L E F O N O 2 2 Ó 5 7. 

Línea Mac Andrews 

P a r a L i v e r p o o l 
s a l d r á e l d í a 22 de Mayo e l buque 

á m o t o r 

P O N Z A N O 
P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á e l d í a 24 de M a y o , e l buque 
a m o t o r 

P I N Z O N 
P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

s a l d r á ev d í a 22 de M a y o , e l v a p o r 

C O R T E S 
P a r a m á s in formes , d i r i g i r s e a 

Mac Andrews & Co. Ltd. 
P A S E O D E C O L O N , 24, B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.482 

Com p a ñ ia Trasmediterránea 
V I A L A Y E T A N A , 2, B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S , 6, M A D R I D 

Serv i c io s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

sa l i endo de B a r c e l o n a todos l o s 
j u e v e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a s 

Serv i c io q u i n c e n a l admit iendo c a r g a 
y p a s a j e p a r a los puer tos del M e d i 
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e , 

con sa l idas los j u e v e s 
Serv ic io r á p i d o de g r a n l u j o B a r c e 

l o n a , C á d i z y C a n a r i a s 
S a l i d a el Jueves d í a 22 de M a y o 

a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes y j u e v e s , 

a l a s 20 h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á 
bados, a l a s 19 h o r a s , pres tado p o r 

el m a g n í f i c o buque a motores 

J . J . S I S T E R 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do
mingos , a l a s 8 h o r a s , con e s c a l a s 
en A l i c a n t e , O r á n , Mel i l l a , C e u t a , 
M á l a g a , C e u t a , Mel i l l a , O r á n , A l i c a n 

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 

G E N A 
Sal idas todos los j u e v e s , a l a s se i s 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , a l a s 20!30 h o r a s , p o r los 
acred i tados v a p o r e s « R e y J a i m e I» 

y « M a l l o r c a » 

Compagnie de Nav.gation 
PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O D I R E C T O S E M A N A L E N 
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A , 
P O R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E 

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 24 de 
M a y o e l m a g n í f i c o y r á p i d o v a p o r 

de 7.845 tone ladas 

A S N I 
Admit iendo p a r a dicho punto p a s a 
j e en s u s l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e 
r a y s e g u n d a y en sus c ó m o d a s de 
t e r c e r a c lase , y c a r g a p a r a M a r s e -
iiw, l á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a g a n . 
T a m b i é n admite c a r g a con t r a n s 
bordo e r M a r s e l l a , y c o n o c i m i e n t o 
directo p a r a L e P i r e e , C o n s t a n t l -
nonla , S a m s n n , Treb izonde , B a t u m y 

e v e n t u a l m e n t é Novorossife 
áe expenden p a s a j e s de p r i m e r a , 
s é g u n d í ' y t e r c e r a c lase , con e m b a r 
que en M a r s e l l a , p a r a los p u e r t o s 

c i tados y D a t a r (Senega l ) 

Ignacio Villavecchía y C.a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 7. 

f g f l L B F O N O 13.047. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L CABLE - TELEFO]s0 

r H L K C K A F O y K A U i o 

E N LOS CENTROS OFICIALES 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a b l a d e l a a y u d a 

s o l i c i t a d a p o r l o s d u e ñ o s d e t a x í m e t r o s d e M a d r i d 

y d e l p r o b l e m a d e l a c i r c u l a c i ó n . - V i a j e d e l m i n i s 

t r o d e T r a b a j o a B i l b a o . - U n a n o t a d e l s e r v i c i o 

d e e s t a d í s t i c a d e l c o m e r c i o e x t e r i o r s o b r e e x p o r t a 

c i o n e s e s p a ñ o l a s a F r a n c i a 

CHARLA DEL GENERAL MARZO 
CON LOS REPORTERS 

Madrid, 21. — El ministro ele la 
Gobernación recibió esta mañana va
rias comisiones. 

Después habló con los perodistas, 
a quienes dijo que acababa de hablar 
con el jefe del Gobierno por teléfo
no y que le había expresado su sa
tisfacción por el recibimiento . que 
en Barcelona ee había kribuntado a 
los monarcas, 

Despu9s se refirió el general Marzo 
a la pet ición de ayuda que le han he
cho los explotadores de tax ímet ros de 
Madrid. E l ministro considera que 
hasta cierto punto tienen razón para 
hacer eu solicitud. Hoy apenas pue
den vvir. Los mismos propietarios de 
los coches los conducen y además las 
grandes empresas invaden con nume
rosos vehículos el mercado. E l pro
blema—dijo—no es mío. E l Ayunta
miento estudia estos días la cuestión. 
Parece que se han dirigido al Muni
cipio en solicitud de que se les per
mita ntroducir un pequeño aumento 
en la tarifa. 

Después, el ministro habló del t rá
fico en Madrid. Se lamentó del siste
ma de circulación por la, puerta del 
Sol, siempre congestionada por la 
afluencia de t ranvías . Como estos no 
van en dirección circular, t i borde 
de las aceras, el público tiene que 
ir al medio de la plaza para tomar 
los vehículos, ocasionando una gran 
oerturbación para el tráfico. Algo hay 
que estudiar—prosiguió—sobre este 
asunto. Tengo entendido que algo se 
estudia. Podría incluso establecerse 
en combinación con los t ranvías un 
sistema de autobuses que permitieran 
la descongestión del centro de la ca
pital . 

—¿De firma del departamento, hay 
algo en Barcelona? 

—No, no he mandado nada, y ya se 
firmaron aquellos decretos de la co
misión sanitaria que de momento ha
bía pendientes. 

—Se habla—agregó un periodista— 
del nombramiento de un alto cargo 
que afecta mucho a Madrid. 

—Ya es hablar—replicó el minis
tro—. A la vuelta, a la vuelta del 
viaje del Rey hablaremos de ello. 

Y se despidió, sonriente, de los in
formadores. 

EL MINISTRO DE TRABAJO SAL
DRA E L SABADO PARA BILBAO 
Madrid, 21. — E l viernes próximo 

marchará a Bilbao, para asistir a la 
Asamblea de las Cajas de Ahorro que 
se celebrará en dicha capital, el m i 
nistro del Trabajo. 

Le acompañarán el subsecretario 
del Departamento y el director ge
neral de Acción Social. 

Desde Bilbao m a r c h a r á el ministro 
directamente a Barcelona, 

EL PLAN DE LOS NUEVOS FERRO
CARRILES Y L A EXPROPIACION 

DE CINCO PUEBLOS 
Madrid, 21. — Interrogado el m i 

nistro de Fomento sobre si había 
fijado fecha para su viaje a Barcelo-
nana, contestó negativamente, d i 
ciendo: 

—Yo ten ía el propósi to de acompa
ñar al Rey en la visita al canal de 
Urgel y a uno de los pantanos en 
construcción, pero todo dependerá 
del desarrollo del programa regio y 
del acoplamiento de los actos y via
jes dentro del mismo. Si esas visitas 
se realizan, iré, y para saberlo, me 
pondré al habla con el presidente uno 
de estos días. 

Agregó que se había reunido con 
el ministro de Hacienda y la comi
sión de técnicos encargada de infor
mar sobre el plan de los nuevos fe
rrocarriles, conferencias que se repe
t i r án hasta dejar ultimado el estu
dio. Se trata pirincipalimente de un 
cotejo de cifras, no sólo en las líneas 
genérale en construcción, sino de la 
totalidad del plan ferroviario. Se tra
ta, en suma, de confeccionar el pre
supuesto de la Caja Ferroviaria. 

Acerca del problema de la expro
piación forzosa de cinco pueblos en 
el valle de Campeó, situados en la 
zona de uno de los pantanos que figu
ran en el plan de la Confederación 
Hidrológica del Ebro, dijo que es 
asunto complejísimo en el que hay 
múl t ip les y encontrados intereses. 

E l gobernador de Santander se 
ocupa de esta cuestión y su informe 
lo t end rá muy en cuenta el Gobier
no en el examen que hará en su día. 

• « * 
Madrid, 21. — Una comisión de ac

cionistas de ferrocarriles visitó ayer 
al ministro de Fomento, quien le 
manifestó que desde que tomó pose
sión est :á viviendo el problema fe
rroviario en sus tres aspecots de au
xi l io a las compañías, de construc
ción de nuevas líneas y del Estatuto 
definitivo. 

EN E L MINISTERIO DE ESTADO 
Madrid, 21. — El subsecretario de 

Estado ha recibido esta mañana las 
visitas del embajador de Portugal, 
con una comisión de delegados que 
negocian el convenio aéreof al viz
conde de Fefiñanes, al señor Ruiz A l -
béniz, don José María España, em
bajador en Berlín, señor Espinosa de 
los Monteros; consejero de la emba
jada br i tánica , encargado de Nego
cios de Suiza, conde de Altés, duque 
de Hornachuelos y señor Encío. 

VISITAS A L SEÑOR MATOS 
Madrid, 21. — Han visitado al mi 

nistro de Fomento el presidente del 
Consejo Superior de Ferrocarriles, 
general Mayandía, el señor García 
Viana, el ingeniero de Zaragoza se
ñor Mantecón, una comisión de Lor-
ca, otra de Gomera y otros varios 
señores. 

Y A L MINISTRO D E ECONOMIA 
Madrid, 21. — E l miniistro de Eco

nomía recibió a don Indalecio A b r i l 
y a una comisión de Castellón de la 
Plana. 

E L SERVICIO DE ESTADISTICA 
DEL COMERCIO EXTERIOR 

Madrid, 21. — En el Ministerio de 
Hacienda han facilitado la siguiente 
nota oficiosa: 

«La Dirección General de Aduanas, 
a la que recientemente se re in tegró 
el servicio de Bstadístiica del Comer
cio Exterior, ha publicado ayer el to
mo correspondiente al primer t r i 
mestre de 1930. Con igual precisión 
y rapidez se seguirán publicando cua
dernos mensuales, independientes del 
tomo del año. 

E s de advertir que el restableci
miento de los cuadernos mensuales 
se hace, no solamente en atención a 
cantidades y valores de importación y 
exportación, sino t ambién consignan
do países de origen y destino en las 
principales partidas. 

Se es tá preparando la confección 
de estadíst icas con el sistema de va
lores declarados; y con estas innova
ciones España t end rá el indicador 
seguro de su comercio exterior, tan
tas veces echado de menos. 

E l ministro de Hacienda se siente 
satisfecho de haber podido cumplir 
el compromiso que en este orden 
contrajo ante el Gobierno y el país.» 

CONFLICTOS ESCOLARES 
Y SOCIALES 

Madrid, 21. ~ En el Ministerio de 
la Gobernación faci l i taron las si
guientes noticias oficiosas: 

Valencia. — Ayer se celebraron 
exámenes en el Ins t i tu to Normal de 
Maestras y de la asignatura de Medi
cina Legal en el Laboratorio Peset. 

Ayer por la mañana se reunió el 
Claustro Universitario, ignorándose lo 
tratado, pero parece que fué de exá
menes. Hoy volverá a reunirse. 

DIVERSAS NOTICIAS DE MADRID 
Madrid. — Comunica por teléfono 

a la Comisaría de Buenavista la d i 
rección de la S. A. Compañía de Ar
tes Gráficas^ con domicilio en Pr ín
cipe de Vergara, 42 y 44, imprenta, 
que por la tarde r iñeron dos maqui
nistas de dicha empresa, habiendo 
intervenido, al parecer, la Casa del 
Pueblo. 

—La Comisaría de Chamber í co
munica que en la calle Zurbano, 73, 
en una obra en construcción, de la 
que es maestro y dueño don Román 
Sánchez, se han declarado en huelga 
unos 150 obreros de la Casa del Pue
blo. 

Como ampliación a lo anterior, d i 
cha Comisaría manifiesta que la m i 
tad de los obreros cont inúa trabajan-

E n el Supremo de E j é r c i t o 
y M a r i n a 

C a u s a i n s t r u i d a c o n t r a u n 
t e n i e n t e c o r o r e l d e C a b a l l e 
r í a , q u i e n r e c i b i ó p o d e r e s 
d e u n a s e ñ o r a p a r a a d m i n i s 
t r a r s u s f o n d o s , l a c u a l p r e 
s e n t ó u n a d e n u n c i a c o n t r a 

e l p r o c e s a d o 

Madrid, 21.—Bajo la presidencia 
del general Los Arcos, se reunió es
ta mañana la Sala de Justicia del 
Supremo de Ejérci to y Marina, para 
ver y fallar en ú l t ima instancia la 
causa instruida y fallada en Consejo 
de guerra ordinario en Madrid, con
tra el teniente coronel de cabal ler ía 
en si tuación de reserva don Ernesto 
Villanueva, juez mi l i t a r que fué de 
la Corte. 

Constituida la Sala, el secretario 
relator dió lectura al rollo, resumen 
de los hechos, que son los siguientes: 

E l año 1924, el procesado recibió 
poderes de una señora para adminis
t rar sus fondos, función que vino rea
lizando durante algún tiempo. A l año 
siguiente te rminó en este cargo y l i 
quidó los fondos que tenía de dicha 
señora, recibiendo recibos, que luego 
fueron protocolados. El 5 de junio 
de 1925 dicha señora presen tó una 
denuncia alegando que el señor V i 
llanueva le había hecho firmar un re
cibo sin leerlo, por el cual quedaban 
liquidadas, sin deber estarlo, 19.500 
pesetas. La denuncia fué admitida. 

Esta mañana, el fiscal, en su escri
to de alegaciones, estimó que era ma
nifiesta la estafa y probada la exis
tencia, por lo cual pedía la confirma
ción de la sentencia dictada por el 
Consejo de guerra, que condenó al 
procesado a un año de reclusión, acep
tando la definición del delito del Có
digo Penal del año 70, pero apl icán
dole a la sentencia los beneficios del 
Código de 1928 y sin fijar responsa
bilidad c iv i l . 

E l abogado defensor estudió la 
cuestión médico-legal, señaló los de
fectos de que adolece el sumario y 
pidió la absolución del procesado. 

La causa quedó vista para senten
cia. 

SE HA CONSTITUIDO LA JUVEN 
TUD LIBERAL-CONSERVADORA 

Madrid 21.—Ayer se consti tuyó en 
la redacción de «La Epoca», la Ju
ventud Liberal-Conservadora. 

Hablaron en el acto los señores 
Marf i l y Rodríguez de Vigur i , sien
do nombrados éste presidente de la 
Juventud, y presidente de honor el 
conde de Bugallal. 

También se nombró miembros de 
honor al marqués de Lema, vizcon
de de Eza, marqués de Vadeiglesias 
y don Mariano Marfi l . 
DESAPARICION DE UN AGENTE DE 

SEGUROS 
Badajoz 21.—Se ha sabido que el 

agente de seguros don Miguel Gar
cía Montoro ha desaparecido. 

Se supone que se ha refugiado en 
Portugal. 

Parece que se han descubierto des
falcos en varios yAuntamientos, que 
ascienden a 40.000 duros. 

DIMISION DE LA DIPUTACION DE 
SEVILLA 

Sevilla 21.—A consecuencia de la 
disposición del Gobierno privando a 
la Diputación de! cobro de contribu
ciones, autorización otorgada por el 
anterior Gobierno, ha dimitido hoy 
dicha Corporación provincial. 

DOLOR D E L GOBERNADOR DE 
B I L B A O A CAUSA DE H A B E R 
ATROPELLADO E L COCHE O F I 

C I A L A U N NIÑO 
Bilbao, 21.—El gobernador civil se 

hallaba hoy apenadísimo por haber fa
llecido el niño Manuel Macía, de nue
ve años, que ayer fué atropellado por 
d automóvil oficial en la calle de At -
churi. 

El gobernador, al ocurrir el atropello, 
abandonó el coche oficial y tomó un ta
xis para dirigirse al Gobierno civil, y 
ya cerca de éste atroptelló dicho coche 
a otro niño, que, afortunadamente, sólo 
sufrió heridas leves. 

VUELCO DE U N A C A M I O N E T A 
Torredonj imeno, 21.—En la carretera 

de Córdoba y a un quilómetro de esta 
capital, volcó una camioneta conducida 
por Pedro Chincolla. 

El accidente ocurrió por haberse ro
to la dirección del vehículo, y en él re
sultó muerto el conductor y heridos 
graves Luis Hueso, hijo del propieta
rio de la camioneta, v José Naranjo. 

do y que el dueño dará la hora de 
entrada a las quince horas y el que 
no se presente se considerará des
pedido.» 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C K T A I 

S e d e s e s t i m a u n a i n s t a n c i a d e l a F e d e r a c i ó n rl 

S i n d i c a t o s C a r b o n e r o s d e E s p a ñ a y p o r l o s e x n l 6 

t a d o r e s d e m i n a s d e c a r b ó n . - S e c o n s t i t u y e 

C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e e s t u d i a r l a r e f o r m a a r a i i o ^ 

l a r i a f r a n c e s a y s u a l c a n c e r e s p e c t o a l a e x p o r t a c i ó ' 

e s p a ñ o l a . - O t r a s d i s p o s i c i o n e s 

Madrid, 21. — La «Gacela» de hoy 
pbiiea el decreto sobre trigos conoci
do y las Armas, conocidas también, 
de Justicia, Hacienda y Gobernación. 

—Desestimando una instancia pre
sentada por la Federación de Sindi
catos CÍ. 'roneros de España y por los 
explotadores de minas de carbón, so
licitando la supresión del recargo 
municipal sobre el valor del produc
to bruto de las explotaciones carbo
níferas. 

—Disponiendo uqe se anuncie Ja 
p rov i s inó /med ian te oposición en los 
Institutos femeninos de Madrid y 
Barcelona y Nacionales de Alcoy, 
Pontevedra y Baeza, de las cátedras 
de Geografía e Historia, y nombran
do presidente del Tribunal a don An
gel Altolaguirre. 

—Autorizando a la Dirección •le-
nerai de Montes. Pesca y Caza, pa
ra que. mediante concurso y por or
den de ant igüedad en el escalafón 
de su clase, pueda nombrar en con
cepto de preparadores agregados 16 
ingenieros de Montes con destino a 
cubrir las vacantes que existen en 
las plantillas de los servicios ,r _ n-
ciales. 

—dlem ídem para nombrar en con
cepto de preparadores agregados, 10 
ayudantes de Montes con destino a 
la plantil la de servicios provinciales". 

—Disponiendo se constituya una 
Comisión encargada de estudiar e] 
alcance y efectos de la reforma aran
celaria francesa que puedan produ
cir en nuestra exportación, así oí ^ 
la inuuencia que dicha reforma ijcr-
ce en la efectividad real del conve
nio de 1926, suscrito por ambos paí
ses. 

La Comisión es tará integrada por 
don José Pan de Soraluce, como pre
sidente, y señores marqués de Ru-

UNA PROTESTA DE LOS OBREROS 
D E LAS* INDUSTRIAS TEXTILES 

ALICANTINAS 
Alicante, 21.—Esta tarde, 1.800 obre

ros de la fábr ica de Industrias tex
tiles alicantinas abandonaron el t ra
bajo y acudieron en manifestación 
frente al Gobierno c iv i l , para protes
ta r de la formación de la Coopera
t iva de tejedores e hiladores del yu
te, que constituye un trust. 

Este hecho, según ellos, ha or igi 
nado una baja en el trabajo en A l i 
cante del cincuenta por ciento. 

Los obreros han recibido un aviso 
de que sólo t r aba ja rán ocho días por 
quincena, amenazando aquéllos con 
llegar a la huelga en caso de no ser 
atendidos. 
L A CAUSA POR L A FALSIFICACION 

DE BILLETES DE BANCO 
Alicante, 21.—Ha llegado el proce

sado en la causa por falsificación de 
billetes de Banco, Alfonso García Ara
les, por cuya ausencia se suspendió 
ayer la vistfi. 
U N VIAJERO SE ARROJA A DA 
V I A , CAYENDO SOBRE L A PLATA
FORMA GIRATORIA D E L CAMBIO 
DE V I A , DESCARRILANDO POR 
ESTA CAUSA ALGUNOS COGHEb 

Toledo, 21.—En la estación de A l -
godor, a la llegada del tren expreso 
de Madrid, un vecino de Villacañas, 
apellidado Novillo, que viajaba en el 
t ren y que se hab ía quedado dormi
do, advir t ió que se había pasado de 
Castillejo, lugar de su destino, y se 
arrojó a la v ía por el ado opuesto 
del andén, cayendo sobre una plata
forma giratoria del cambio de vía. 

A l caer movió la plataforma, des
carrilando por esta causa el coche 
salón y dos de tercera clase. 

E l viajero resu l tó muerto a con
secuencia de las heridas que sufrió 
en la cabeza y herido leve el encar
gado del coche salón. 

Otros dos coches tab iné sufrieron 
desperfectos. 

E l público tuvo que hacer trans
bordo, siguiendo en otro tren a To
ledo. 
REUNION DEL COMITE INTERNA

CIONAL DE L A PROPIEDAD 
Madrid, 21.—Hoy, en el Palacio de 

Comunicaciones, se reunió el Comité 
Internacional de la Propiedad Ed i f i 
cada. 

Las secciones continuaron sus tra
bajos por la tarde, volviéndose a re
unir los delegados para proseguir sus 
tareas y formular las conclusiones 
cuya discusión t end rá lugar en una de 
las próximas sesiones. 

La cesión plenaria del Congreso se 
ce leb ra rá mañana por la tarde en Se
vi l la . 

Esta noche los congresistas han 
marchado a dicha capital en e l ex
preso. 

chtMui, director general de A e f ^ - ' ' 
tura; don Manuel Casanova Condf>Ul' 
na, director general de Industw 
don Mariano Marfil, director eenpri 
de Aduanas; don Rafael López La 
jefe de la sección de Comercio 
ministerio de Estado; don Carlos p 
día Malagrida, jefe de la sección r?" 
Comercio del miaisterio de la Eco 
mía Nacional; don Gustavo Navarr' 
Alonso de Colada, jefe de la secciói0 
de Política Arancelaria del minist 
rio de la Economía, como vocales 
como secretario, don José Casask 
Santaló, encargado interino del Np5 
gociado de Krvopa de la Sección ñ* 
Comercio del ministerio de la Econo 
mía Nacional. 

—La Diputación Provincial de Ge
rona anuncia la subasta de obras de 
construcción dei camino vecinal de 
Maranges de Ger a la carretera 4e 
Lérida a Puigcerdá, que tendrá lu 
gar el próximo día 17 de junio, a las 
once. El presupuestó de contrata es 
do 236.768'95 pesetas. La fianza pro
visional de ll.S38'50 y el plazo de 
ejecución de las obras, de diez y 
ocho meses. 

—El Juzgado de primera instancia 
del distrito del Norte, de la provin
cia de Barcelona, anuncia la vunta 
en pública subasta por segunda vez, 
de un solar o extensión de terreno 
propio para edificar, en el cual don 
Pablo Estove ha construido un jáiñ-
ció fábrica consistente en unas habi
taciones para despacho y una cua
dra o taller cubierto de tejado, ú é ex
tensión superficial 921 metros 74 decí
metros cuadrados. El remate se 
lebzrará el día 25 de junio próximo, 
a las doée, en el Salón de San Juan, 
Palacio de Justicia. Servirá de ipo 
para la subasta el 75 por ciento de la 
primera, o sea la cantidad de- 56.250 
pesetas. 

ZOZOBRA UNA GABARRA EN EL 
URUMEA 

San Sebastián, 21.—En el río ürtt-
mea zozobró hoy una gabarra cargadii 
de gravilla, pilotada por Francisco 
Arrazabalaga ,el cual murió ahoga
do sin que sus compañeros pudieran 
salvarle a pesar de los esfuerzos que 
para ello realizaron. 

CONFLICTO MINERO RESUELTO 
Bilbao, 2i.—Se ha resuelto el con

flicto de la mina Franco-Belga. 
El conflicto de los pinches de la Eus-

kalduna afecta a cerca de doscientoí 
operarios y continúa en igual estado. 

El de la fábrica de Rochelt, el de los 
trenes de laminación de La Vizcaya f 
el de las Artes Gráficas, parece que 
toman caracteres de importancia. 
U N COMENTARIO DE «LA NAClON> 

EL PASE A LA RESERVA 
DEL GENERAL MARTINEZ ANIDO 

Madrid, 21.—Como ya dijimee, ho^ 
por haber cumplido la edad regla
mentario, ha pasado a la reserw ei 
general don Severiano Martínez 
Anido. „ . , • jp 

Comenta el hecho «La Nacioiu ^ 
esta noche, diciendo que a la reseda. 
no pasa la entereza del gran soi 
do, que permanecerá siempre at » 
vicio de España. de 

Hace a continuación un eiogi" 
su obra mi l i t a r y c iv i l , detallanao 
servicios que a España ha Pres: ^a 

Con motivo del pase a la ^ 
del ex ministro de la G o b e r n ^ 
acudieron al domicilio del ^ 
para testimoniarle su afecto num* 
cas personas. 
ENTIERRO DEL CADAVER ^ 

TENIENTE ITALIANO MONU 
Madrid, 21.—Por la tarde se ha ^ 

rifieado el traslado del cada;„ aVer 
teniente italiano Monti , muerto ^ 
en accidente de aviación, en 
tafe. . -nfiicia-

Terminadas las diligencias juu ^ 
les, el cadáver fué embalsamaao -
el bot iquín del aeródromo df V ^ ^ - . 
fe, y esta mañana, a primera ^ il0r. 
le t rasladó al que fué su donuo 
Mayor, 91. nroam*0 

A las seis de la tarde se or* ^ 
el cortejo, que fué P r e s i d i d o 
ayudante del Rey, ^ ^ i L n á ü -
bién el director interino ^ ¿ c i ó i U 
tica, alto personal de la f * 1 ^ jta-
diplomáticos de la Embajada a« 
lia y numerosísimas Person^f'-«¿o ©l 

A las seis y cuarto fué baja eS-
fére t ro cubierto con la Rancie d0 
pañola y con la italiana. . ^ r^ juoS 
la carroza fúnebre iban incl ^ m i -
pertenecientes al Fascio, con ^ 
sas negras, y los porteros o*61 J 
Club de Madrid. ¿,0 en 

E l cadáver ha sido enterraa 
ed Cementerio de San Lorenzo. 
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' ^ p a r t i d o d e l d o m i n g o e n 
M a d r i d 

r^lapagar, 21.—Se ha celebrado un 
festival taurino en la plaza de toros 

^ A ^ i s t i r m ^ h o público de Madrid 
(je los pueblos de los alrededores. 

y Martín Agüero, Niño de la Palma, 
oirardo González y Fuentes Bejara-

despacharon cuatro novillos, dis-
rendo a los aficionados que asis-

.jeron a la fiesta. 
1 Entre^estos se encontraban todos 
, iugadores del Deportiva Español, 
le Barcelona, que se encuentran, co-

0 Se sabe, en El Escorial, en t renán
dose para el partido del próximo do-

'"LOS jugadores españolistas mues
tran su optimismo sobre el resultado 
jel partido. 

Protestaron también de la fal ta de 
deportividad de los elementos que 
agredieron al Real Madrid, al salir de 
Barcelona. 

¿ Ü n m a n i f i e s t o d e l s e ñ o r 
C a m b ó ? 

Otra noticia que circulaba hoy en 
lee centros políticos, y cuya veraci
dad desconocemos, recogiéndola tan 
sólo a t í tulo de información, es que 
con motivo de la operación que acaba 
de sufrir el ex ministro catalanista 
con Francisco Cambó, éste piensa di
rigirse a la opinión en un manifiesto 
en el que abre un paréntesis de re
traimiento en su actividad polí t ica. 

TEXCION DE ÜN ESTUDIAN-
A QUIEN SE LE OCUPAN 257 

. HOJAS CLANDESTINAS 
Valladolid, 21. •— El gobernador ci

vil ha manifestado a los periodistas que 
había sido detenido el estudiante de la 
Facultad de Derecho, Fernando Arias 
Parga, a quien se le ocuparon 257 hojas 
subversivas clandestinas. 

Fué puesto a disposición del Juz
gado. 

PARA TRATAR DEL FUTURO 
PLAN DE COMUNICACIONES 
MARITIMAS CON MALLORCA 
Palma de Mallorca, 21. — Han em-

barcado para Barcelona el presidente 
Je la Diputación don Juan Massanet; 
por la Cámara de Comercio, don José 
Casanova, y por la de la Propiedad Ur
bana don Gabriel Carbonell, los cuales, 
juntamente con el alcalde, don Jaime 
Suau, y el presidente del Fomento del 
Turismo, conde de Peralada, -que se ha
llan ya en la ciudad condal, serán re
cibidos mañana por el general Beren-
guer para tratar del futuro plan de co
municaciones marítimas con Mallorca. 

U n a i n i c i a t i v a d e l d u q u e 

d e B a e n a 

P a r e c e q u e e s t e a r i s t ó c r a t a 
h a s u g e r i d o u n a f ó r m u l a p a 
r a l a p r o n t a v u e l t a a l a n o r 

m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l 

Madrid, 21.—En un círculo madri
leño donde concurren las más varias 
personalidades polí t icas, se comenta
ba hoy una proposición que, según los 
que se creían enterados, había i n i 
ciado ante el jefe del Gobierno el se
nador vital icio y ar is tócrata , duque 
de Baena. 

Parece, según estas versiones, que 
el duque de Baena, con el ánimo de 
faci l i tar al Gobierno la pronta vuel-
a a la normalidad constitucional y 

teniendo en cuenta que se había vuel
to al régimen municipal y provin
cial bien sencillo, ha sugerido al Go
bierno la conveniencia de restable
cer las Cámaras suspendidas por la 
dictadura ta l como estaban consti
tuidas al advenimiento de aquélla. 
De este modo se evi tar ían las elec
ciones, sin necesidad tampoco de que 
la Corona tuviera que hacer un nue
vo discurso de apertura y con el áni
mo, repetimos, de ir hacia la norma
lidad y la preconizada pasificación 
de los espír i tus . 

Parece que en esta propuesta, se 
prevé el caso de las vacantes quja ha
yan ocurrido durante el período dic
tatorial de senadores y diputados, 
que podrían cubrirse mediante una 
fórmula proporcional entre los gru
pos políticos que actuaban en las Cá
maras. De estas Cortes podría salir 
un Gobierno, con la posible denomi
nación de concentración parlamenta
ria. 

Los comentaristas, algunos de los 
cuales no ocultaban su discrepancia 
con t a l iniciativa, afirmaban que el 
Gobierno piensa estudiar la cuestión 
en un próximo Consejo de ministros. 

Se recordaba en los coimentarios 
que los partidos polít icos han ¿ufri-
do durante la dictadura utna desmem
bración de elementos, y algunos de 
ellos, como el maurismo, han perdido 
su eficacia, con la desaparición de 
don Antonio Maura. Había otros, sin 
embargo, que encontraban buena la 
idea. Por eso, las discusiones eran 
bastante animadas. 

Nosotros recogemos a t í tu lo de 
información tales noticias. 

CHOQUE VIOLENTO DE 
VEHICULOS 

Zaragoza, 21.—Esta tarde, en la 
calle de Alfonso, chocaron violenta
mente un auto de la mat r í cu la de 
Madrid y un autocamión de la de es
ta provincia. 

El, chofer del automóvil, Julio He
rrero, sufrió lesiones de considera
ción. 

Ambos vehículos resultaron con 
desperfectos. 

I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 

I M P R E S I O N E S T A U R I N A S 

E x t r a o r d i n a r i a . C h i c u e l o , M á r q u e z y 

T o r o s d e J u a n T e r r o n e s 

C a g a n c h o . 

Madrid, 22. — Un c r í t i c o de esta 
Corte ha dicho en los pasados d í a s que 
nosotros estamos conformes con l a teo
ría que no se debe s a c a r a l toro de 
^ tipo, según l a r a z a de cada ganade
ra para que pueda dar s u l id ia . P u e s 
bien, algo i d é n t i c o ocurre con los to
reros. Cada torero, o mejor dicho, cada 
escuela, necesita u n tipo de b r a v a r a 
en el toro p a r a que se acople y resul te 
13 fiesta d ivert ida y alegre. 

i resulta que l levamos u n a tempora
da en que no sale e l toro con l a b r a v u r a 
^ el templado empuje que permi tan a 

j toreros de buen estilo mos trar con 
^ valor al servicio del a r t e las Dere-
za8 de sus depuradas f i l igranas . 
^ Lsto es lo ocurrido en l a tarde do 
l<m' *eron toros que encontraron a 
os caballos, que dieron -ocas ión a que 

- tienda, M o l i n a y a l g ú n otro se mos-
r(Jran a l i e n t e s . A lgunos de estos to-
ran apla!1<?idos ei1 el a r r a s t r e , hubie-
m¿ ^"n í t ido m á s lucimiento a toreros 
los8 Vulgares' menos ar t i s ta s , pero a 
que*1!1-6 t lenen u n gusto m á s fino, a los 
toreo 0tra concePCÍ<5n e s t é t i c a del 
to n la vulSai' idad, del adocenamien-
^que están pasa jeramente de i c t u a l i -
P u e s T e i e m 0 S Cree1' que l )asajerameute , 
quer^n! n0 estamos Perdidos), a Ms que 

^hsta P a n d e a r el arte c l á s i c o esti-
«ído'oQUe decimos ahora , nos ha pare-

^ue hoy no hubo g é n e r o •on que 
mostrarlo en l a cant idad debida 

C o J ^ r l a tarde s a b o r e á n d o l o . 
Poco l d0S' y s i se me a P ^ a " n 
son d» matadores de esta tarde , 
del +l.eSa csc"ela , de esa buena escinda 

de l a suav idad , del arte-
de l a belleza, r e s u l t ó 

ron 611 c o n t a d í s i m o s 
¿ s , meCUtar: M á r q 
Uná 1íaravillosas a i i 

W a J ^ V 1 0 muleta inteligente, v a -
con pi ^P1^*1111»' rematando muy bien 
aisladoseSd0q-le; Chicue l0 ' eh morcontt 

Poder 
Para 

^ 1 tempi0. 
8eí3tionadoi 
sólo 

sa
que 

momento? pudic-
uez, en unas veráni-

al toro segunda 

eos 
^érCniea " l "uia; Casancho, o,, dos 
leta y y en lmo 0 dos Pases de mu 
« tonn Ci0m0' rePetimos, no se pusiei-r a 
«lo de t 110 de los to re™ y «1 es
p i d a t , 08 611 su embestir, la co 

transcurrió entre el tedio y la pe

l a l id ia 

L o s e s t u p e f a c i e n t e s 

UN MILLONARIO VENEZOLANO 
MUERE EN UN CABARET, X 
DE TREINTA M I L FRANCOS 
QUE LLEVABA EN E L MOMEN
TO DE MORIR, NO SE HA HA
LLADO NINGUNA CANTIDAD 

Par ís , 21. — E l barrio de Mont-
parnasse, teatro de escenas pro
vocadas por el vicio de los estupe-
facientes que circulan con -iber-
tad de mano en mano, sobre todo 
en medios frecuentados por tu 
ristas y ricos ociosos, ha -vuelto 
a tener actualidad, ya que se re
gistra la muerte de un joven mi 
llonario venezolano, Ramón de 
Francia, en condiciones misterio
sas, aunque indudablemente se re
lacionan con el uso de drogas ve
n e n o s a s , ya que la cara de la víc
t ima ha adquirido horas después 
de la muerte un color negruzco, 
s ín toma indudable de la heroína 
que al parecer usó De Francia en 
dosiiS considerable. 

La familia se ha opuesto a que 
se practique l a autopsia. 

Ramón de Francia se hallaba en 
compañía de una joven muy cono
cida en el barrio con el nombre 
de Sonia, aficionada a los estupe
facientes. 

Cuando el joven cayó víct ima de 
los efectos de la droga en un ca
baret desapareció Sonia rápida
mente, creyéndose que fué ella 
quien facil i tó la heroína a Ramón 
de Francia y t r a t ó de rehuir las 
responsabilidades. 

Se hace notar que dos días antes 
de la muerte del joven venezola
no Sonia se ausentó de s u resi
dencia habitual, a la que no ha 
vuelto, ignorándose donde pasó las 
dos noches que precedieron al he
cho. 

La víct ima llevaba 30 m i l fran
cos en la cartera en el momento 
de morir, y no se le ha hallado 
ninguna cantidad. 

sadez, amenizados alguna vez por el mal 
estilo del publiquito que llenaba la pla
za. 

Rubichi, que es un mal peón de bre
ga ; Magritas y Mella, que clavaron es
tupendos pares de banderillas, oyeron 
fuertes ovaciones. 

Y en esto terminó, y ante esta in
compatibilidad de estilo se estrelló la 
buena voluntad que animaban a Már
quez y a Chicuelo, que tenían y sienten 
los mayores deseos de reverdecer sus 
laureles, amparados hoy y siempre por 
una historia de brillantísimo recuerdo. 

Sólo algún insensato partidario del 
plebeyismo puede dudar de la gran tar
de que ha de darnos el torero artista 
por excelencia, ¿Que quién es? Bien lo 
sabes, lector. Yo te diré quién es, pero 
no ahora.—V. Bejarano. 

NOVILLADA E N E C U A 
COGIDA DE C A R R E Ñ O 

Ecija, 21.—Se ha celebrado la no
villada anunciada. 

Carreño, al hacer un quite, es co
gido, pasando a la enfermería . 

El parte facultativo dice que pade
ce una herida por asta de toro en la 
cara interna del ni'uslo derecho, que 
interesa el tejido celular y aponeu-
rosis, con desgarre en el muslo y 
fuerte hemorragia; pronóstico reser
vado. 

La cogida impresionó al público, 
por lo aparatosa. 

Balderas lidió al toro, acabando con 
él de media estocada, tras una breve 
faena. 

A los suyos los liquidó de una es
tocada y un descabello y de tres pin
chazos, después de oir un aviso. 

f:' Palmeño fué ovacionado con la mu
leta. En el tercero pinchó dos veces, 
y fué cogido aparatosamente, sin con
secuencias. Termina de media, que 
basta. 

A l sexto, que brindó al público, le 
hizo una faena buena, siendo empi
tonado sin consecuencias. Media y 
un descabello. 

El otro de Carreño también lo ma
tó Balderas de una gran estocada y 
descabello. 

L A P O L I T I C A A L E M A N A 

E l m i n i s t r o d e l a D e f e n s a N a c i o n a l d e c l a r a e n e/ 

R e i c h s t a g q u e , a p e s a r d e q u e n u m e r o s o s p e r i ó d i c o s 

e x t r a n j e r o s h a b l a n d e u n a A l e m a n i a b e l i c o s a , é s t a 

s e h a l l a d e s a r m a d a y n o c o n s t i t u y e n i n g ú n v a l o r 

o f e n s i v o y m i l i t a r 

L a I n d i a e n r e b e l i ó n 
D o s m i l v o l u n t a r i o s d e G a n -
d h i i n t e n t a n u n n u e v o a t a 
q u e a l d e p ó s i t o d e s a l y r e 
s u l t a n t r e s c i e n t o s h e r i d o s 

CUARENTA OFICIALES Y CIEN PO
LICIAS PRACTICAN UN REGISTRO 
EN E L EDIFICIO DEL CONGRESO 

Bombay, 21. — Un importante con
tingente de fuerzas policíacas, com
puesto de 40 oficiales, 100 policías 
armados y 300 provistos de bastones, 
rodearon el edificio del Congreso den
tro del cual se realizó un minucioso 
registro. La policía incautóse de nu
merosos documentos. 

E l registro dió lugar a varias coli 
sienes entre la fuerza pública y 1: 
mul t i tud . 14 personas resultaron he
ridas y tuvieron que ser hospitaliza^ 
das. — Fabra. 

HA SIDO DETENIDO OTRO HIJO 
GANDHI 

Bombay, 21.—Esta mañana ha si
do detenido el segundo hijo de 
Gandhi, Manital, junto con otras per
sonas, acusadas de haber tomado 
parte en el ataque contra el depó
sito de sal de Dharsana.—Fabra. 

Dharsana, 21. — A las seis horas, 
dos mil voluntarios de Gandhi intenta
ron un nuevo ataque al depósito de sal 
y a las diez horas, había ya cerca de 
300 heridos. 

La policía continúa rechazando a los 
voluntarios utilizando sus matracas.— 
Fabra. 

Bombay, 21. — El Comité de la Fe
deración de Cámaras de Comercio de la 
India ha votado una resolución decla
rando que una conferencia encaminada 
a reglamentar la situación política, se
ría solamente posible con asistencia de 
Gandhi.—Fabra. 

VIOLENTO INCENDIO EN UNA M I 
NA. - HAN DESAPARECIDO DIEZ 

OBREROS 
Francfort Sur L'Oder, 21—Esta 

mañana se ha declarado un violento 
incendio en una mina de l ignito si
tuada cerca de Francfort. 

La mayor parte de los mineros pu
dieron ponerse a salvo a tiempo, pe
ro al pasarse lista, ce notó que fa l 
taban diez. 

Inmediatamente se organizaron los 
trabajos de socorro, y a eso de las 
once fué posible efectuar el salva
mento de todos ellce. 

Tres obreros que presentaban sín
tomas de asfixia, tuvieron que ser 
hospitalizados.—Fabra. 

B e r l í n 2 1 . — E l m i n i s t r o de l a D e 
f e n s a N a c i o n a l , s e ñ o r G r o o n e r h a de
c l a r a d o e n e l R e i c h s t a g , q u e n u m e 
r o s o s p e r i ó d i o o s e x t r a n j e r o s h a b l a n 
de u n a A l e m a n i a m i l i t a r i s t a y be l i 
c o s a . 

E n r e a l i d a d A l e m a n i a e s t á d e s a r 
m a d a y s u Ej-'ico'tg n o c o n s t i t u y e 
n i n g u n a a t m a o f e n s i v a , l o q u e se 
d e m u e s t r a p o r l a t r i s t e c o m p a r a c i ó n 
de l o s 100.000 h o m b r e s d e l E j é r c i t o 
a l e m á n c o n el E j é r c i t o f r a n c é s q u e 
c u e n t a e n p i e de p a z 1.000.000 de 
h o m b r e s , y e n p i e de g u e r r a m á s de 
9.000.000. 

E s p e r a m o s , d i j o e l s e ñ o r G r o e n e r , 
q u e e l n u e v o j e f e d e L E s t a d o M a y o r 
f r a n c é s , e m p l e a r á s u a l t a a u t o r i d a d 
p a r a h a c e r c e s a r e s tas d e c l a r a c i o n e s 
i n d i g n a s e h i p ó c r i t a s , a c e r c a de u n 
s u p u e s t o p e l i g r o a l e m á n . 

S e h a b l a de a r m a m e n t o s secre tos , 
p e r o c u a l q u i e r e s p e c i a l i s t a e n e s tas 
c u e s t i o n e s , s a b e q u e l o s a r m a m e n 
tos s ecre tos s o n h o y i m p o s i b l e s . 

A c u s a c i o n e s c o m o l a s q u e h a n s i d o 
l a n z a d a s ú l t i m a m e n t e p o r e l s e ñ o r 
P o i n c a r é , s o n i n s e n s a t a s . 

A l e m a n i a g a s t a o n c e m a r c o s p o r 
h a b i t a n t e p a r a f u e r z a s d e l E j é r c i t o 
m i e n t r a s q u e F r a n c i a g a s t a 57 m a r 
c o s . 

L o s g a s t o s p o r f u e r z a s a r m a d a s 
f o r m a n e l c u a t r o p o r c i e n t o d e l p r e 
s u p u e s t o a l e m á n , c o n t r a e l 27 p o r 
c i e n t o d e l p r e s u p u e s t o f r a n c é s , y e l 

P o l í t i c a i n g l e s a 
V i o l e n t o s a t a q u e s e n l a C á 
m a r a d e l o s L o r e s , c o n t r a l a 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a s e g u i d a 

p o r e l G o b i e r n o 
Londres, 21.—En la Cámara de los 

Lores, se han formulado violentos 
ataques contiy la polí t ica económi
ca que viene desarrollando el Gobier
no, siendo adoptada, por 103 votos 
contra 25, ura resolución en la que 
se pone de manifiesto la grave in
quietud existente como consecuen
cia de la depresión que se observa 
en la i n d u i S t r i a y en la agricultura 
y que contribuye a que vaya cons-
t an t emen íe en aumento el paro for
zoso. 

En dicha i evolución se preconizó 
además la necejidad de establecer 
derechos aduaneros de salvaguardia. 

En la Cámara de los Comunes los 
conservadores han dado comienzo a 
una gran ofenúva contra la pol í t ica 
agrícola del Gobierno, al ponerse a 
discusión el presupuesto del Depar
tamento de Agricultura Fabra. 
R E U N I O N DEL GRUPO LABO
RISTA PARA RESOLVER L A 

CUESTION DE LOS SIN TRA
BAJO 

Londres, 21.—Mañana por la noche 
se celebrará una reunión especial del 
grupo laborista parlamentario en la cual 
se cree que se discutirá una resolución 
formulada por el e x ministro señor 
Mosky, relativa a la forma cómo el 
Gobierno trata la cuestión de los obre
ros sin trabajo. 

Dicha resolución se cree que será 
considerada como una moción de cen
sura contra el Gobierno.—Fabra. 
LOS INGRESOS DE L A HACIENDA 
FRANCESA EN EL MES DE ABRIL 

París , 21.—Los ingresos presupues 
taric>3 en el mes de A b r i l ascendió 
ron a 3.536 millones de francos, con 
tra 2.974 en Marzo. 

Teniendo en cuenta que el comien 
zo del año fiscal fué variado, estan
do fijado ahora en primero de A b r i l 
de 1929, no tendr ía interés. 

Sin embargo, es de notar que los 
ingresos solamente por impuestcG in
directos y por los monopolios, han 
excedido las evaluaciones presupues 
tariais en 173 millones.—Fabra. 

EL PRINCIPE DE GALES I N A U 
GURA U N LABORATORIO 

Londres-, 21.—El príncipe de Gales 
ha inaugurado en Cardiff el Laborato
rio Físico Químico de la Universidad 
y Colegio Cathays Park.—Fabra. 
EL PRIMER LORD DEL ALMIRAN
TAZGO CONTESTA A UNA PRE
GUNTA FORMULADA EN LA CA
MARA DE' LOS COMUNES, RELA
T I V A A L PROGRAMA NAVAL REC

TIFICADO 
Londres, 21.—Contestando a una 

pregunta formulada en la Cámara de 
los Comunes, el primer Lord del A l 
mirantazgo, ha manifestado que el 
programa rectificado relativo a los 
destroyers, comprende un buque con
ductor de f lo t i l l a y cuatro destro
yers, mientras que el programa or i 
ginal comprendía un b uque conduc
tor de f lo t i l l a y ocho destroyers.— 
Fabra. 

29 por ciento del presupuesto polaco. 
Fabra. 

LA CRISIS DE L A CIUDAD 
DE DANTZIG 

Dantzig, 21.—El presidente del Se
nado de Dantzig ha hecho las si
guientes declaraciones ante la Comi
sión Central de la Dieta. 

La economía de la Ciudad Libre de 
Dantzig sufre una grave crisis, a cau
sa de que Polonia, que consiguió por 
el Tratado de Versalles, separar 
Dantzig de Alemania, alegando que 
tenía necesidad de este puerto, úni
ca salida al mar, ha hecho de la an
tigua aldea de pescadores de Gdin-
gen un puerto moderno, que corta 
por todos los medios de que dispone 
dicho Estado el tráfico del puerto de 
Dantzig y está creando una situación 
económica peligrosa que amenaza re
ducir a la miseria a una gran parte 
de la población. 

Este hecho está en oposición con 
los Tratados sobre los que se basa 
la nueva existencia polí t ica de la 
Ciudad Libre de Dantzig y obliga a 
su Gobierno a d i r ig i r un llamamiento 
urgente a la Al ta Comisión de la 
Sociedad de Naciones en solicitud de 
una decisión pidiendo al Gobierno po
laco que cumpla sus compromisos en 
lo que se refiere a la plena explo
tación del puerto de Dantzig y cese 
de favorecer el tráfico de otros puer
tos.—Fabra. 

T e r r i b l e e x p l o s i ó n 
U n c e n t e n a r d e o b r e r o s 
q u e d a n e n t e r r a d o s , h a b i é n 
d o s e l o g r a d o e x t r a e r c o n v i 

d a a l g u n o s d e e l l o s 

Peter Marizburgo (Natal), 21.—En 
una mina de la región de Burnside se 
produjo ayer una explosión a consecuen
cia de la cual quedaron enterrados un 
capataz europeo y un centenar de in
dígenas. 

Los trabajos de salvamento, se orga
nizaron inmediatamente, lográndose ex
traer con vida, aunuqe heridos, algunos 
indígenas. 

Como no será posible llegar al sitio 
en que se produjo la explosión hasta 
pasadas muchas horas, se teme que pe
rezcan todos los que quedan en el in
terior de la mina.—Fabra. 

EL GENERAL CHANG K A I SECK 
HA DERROTADO A LAS TROPAS 

ENEMIGAS APODERANDOSE DE 
KWEITCH 

Shanghai, 21. Después de varias 
semanas de combates en los que ha 
perdido 1.500 hombres, el mariscal 
Chang Kai Seck ha derrotado a las 
tropas enemigas, apoderándose de la 
ciudad fortificada de Kweitch en la 
frontera del Honan. 

Los nacionalistas han hecho 6.000 
prisioneros y se han apoderado de 
cuatro piezas de ar t i l l e r ía , varios 
tankes y bastante cantidad de mate
rial.—Fabra. 

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
d e l E X T R A N J E R O 

Méjico 21.—Las tropas federales 
han sostenido un vivo tiroteo contra 
una partida de bandoleros, cerca ríe 
Coicones, en el Estado de Michoa* 
can. 

En ei encuentro fué muerto uno 
de los cabecillas, llamado Arteaga, 
y heridos ocho de sus partidarios.— 
Fabra. 

Méjico 21.—El general Sandino, je
fe rebelde de Nicaragua, que se ha* 
liaba expatriado en'Méjico, ha salido 
para su país, con el propósito de vol
ver a ponerse al frente de sus parti
darios para luchar con los fusileros 
marinos norteamericanos que per
manecen en Nicaragua.—Fabra. 

Ciudad del Vaticano—El Papa ha 
recibido en audiencia al cardenal 
Van Roie. 

Con motivo del próximo Consisto
rio han llegado a esta ciudad 50 
obispos. 

Parece que los prelados que se re
unieran en dicho Consistorio, serán 
ciento veinte.—Fabra. 

Berlín 21.—El Presidente de Impe
rio, mariscal Hindenburg, ha envia
do un telegrama de felicitación al 
Presidente de la República cubana, 
con motivo de la celebración del Día 
de la Independencia—Fabra. 
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E L H A I I ) D K L ¿ C O N D E Z E P P E L I Í s 

n u e v e de l a n o c h e v o l ó sobre Tener i f e^ a u n a 
v e l o c i d a d de 1 1 2 q u i l ó m e t r o s p o r h o r a 

E l viaje sé realiza sin novedad 
Las Palmas, 21. E l vapor «Accra» 

le ha dicho el «Sierra Córdoba» que 
a las 8'20, hora de Greenwinch, el 
«Conde Zeppelin» se encontraba en la 
posición 20 M. 20 C. La posición del 
«Accra» era 32'46 Norte, 17'5 C. — 
Transradio española. 

* 
* * 

Las Palmas, 21. — E l vapor «Sierra 
Córdoba» dice que a las 7 oO, hora 
Greenwich, estando en posición 20'40 
N. , 2 r41 O., el zeppelin pasó a 80 
millas oeste. — Transradio española. 

« 
* * 

Las Palmas, 21. — Acabamos de re-
cibir noticias del vapor «General 
Obregón», vía «Sierra Córdoba», de 
que el zeppelin, a las doce horas de 
Greenwich se encontraba a 2 r 5 N. , 
21,32 O. — Transradio española. 

Tenerife, 21. — A las 11'12 hora de 
Greenwich comunica vapor alemán 
«General Ossorio», que el «Conde 
Zeppelin», está trabajando en honda 
extracorta. 

* * 
Río de Janeiro, 21. —Según un des

pacho de Pernambuco la estación de 
T. S. H. de la isla Fernando de No-
ronha ha logrado comunicar con 21 
«Graf Zeppelin». Este a las 12, hora 
de Greenvich, se encontraba en la si
guiente si tuación: 0 grados 32 minu-
tos la t i tud Norte y 21 grados 5 mi
nutos longitud Oeste. — Fabra. 
{.{, GIÍAF ZFPFELIX» P4S0 ESTA 
HADRUGADA SOBRE CAÑARÍAS 
Berlín, 21.—El «Graf Zeppelin» ha 

pasado sobre Canarias a las 3 de la 
mañana, hoi^a local.—Fabra. 

Las Palmas, 21.—En este momento 
recibimos noticias del vapor «General 
Osorio», vía Sierra Córdoba, que el 
«Graf Zeppelin» S. M, T. se encontra
ba en posición 21'5 Norte y 21*32 
Oeste, Lo firma la Tranradio española. 

Nueva York, 21.—Un radiotelegrama 
lanzado por el "Conde Zeppelin- anun
cia que el dirigible ptasó sobre Teneri
fe (Ganaría), volando a una velocidad 
de l i a quilómetros por hora, y que to
do iba bien a bordo. 

* 
• * 

Porto Praia, ai.—-El dirigible '"Con
de Zepiíelin" ha volado sobre esta po
blación a una altura de cuaiVocientos 
metros, dejando caer una saca de co-
rrespondenciai, y prosiguiendo después 
su vuelo con dirección a Pernambuco. 
—Fabra. 

* 
* * 

Hamburgo, 21.—Según el Servicio 
Meteorológico de la Compañía de Na
vegación Hamburg-America, el dirigi
ble "Conde Zeppelin" se encontraba a 
las catorce horas a los 19 grados 5' de 
latitud Norte y 22 grados de longitud 
Oeste, volando a una altura aproximada 
de quinientos metros. 

El vaitor "Carmarvon Castle" ha v i 
to al "Conde Zeppelin" esta mañana a 
En la Academia de Ju r i s 

prudencia 
El c a t e d r á t i c o y sacerdote 
s e ñ o r Romero se declara re
publ icano si la R e p ú b l i c a 

respeta a la Igles ia 
Madrid, 21.—En la Academia de 

Jurisprudencia, bajo la presidencia 
del señor Sánchez Román, continuó 
la discusión sobre la Consti tución que 
precisa España. 

El señor Galarza dijo que conside
raba pueriles los motivos con los que 
la dictadura justificaba su adveni
miento. E l estado social de Barcelo
na fué provocado por las propias au
toridades. 

interviene el señor Rodríguez de 
Viguri , diciendo que en los primeros 
meses de la dictadura todo el mun
do la apoyaba, incluso los elementos 
de la extrema izquierda. 

El señor Galarza reconoce que la 
Prensa estuvo sometida a la dicta
dura y dice que, a su juicio, una re
volución mandada por los hombres 
de máxima autoridad salvaría la si
tuación actual. 

Seguidamente habla el ca tedrá t ico 
de la Universidad Central y sacerdo
te señor Romero, que lee unas Encí
clicas de León X I I I en las que re
conoce el derecho de los pueblos a 
gobernarse por sí mismos, declarán
dose él republicano si la República 
respeta a la Iglesia. 

Terminó el señor Romero declaran
do que la inst i tución democrá t ica por 
excelencia es la Iglesia católica. 

Seguidamente se levantó la sesión. 
EL DIRIGIBLE «R. 100» SE PRE

PARA PARA EL «RAID» DEL 
CANADA 

Londres, 21—El dir igible «R 100» 
ha sido sacado del hangar de Carding-
ton esta tarde para realizar un vue
lo preparatorio que d u r a r á 24 horas 
antes de emprender el raid al C a n a . -

las nueve veinte a \OÍÍ 26 grados 48' de 
longitud Oest'e y 17 grados 11' de la
titud Norte.—Fabra. 
A LAS 8'20 (DE GREENWICH), EL 
DIRIGIBLE SE ENCONTRABA EN 
POSICION 24o NORTE 20 OESTE 
Las Palmas, 21.—El vapor «Accra» 

ha dicho al «Sierra de Córdoba» que 
a las 8'20 de Greenwich, el «Zeppe
lin» se encontraba en la posición 
24» Norte y 20 Oeste. 

A lais once y doce minutos comu
nicaba el vapor alemm «General Os
sorio», que el dirigible estaba en la 
posición 21'5 Norte, 21'32 Oeste. 

Según noticias de la Administra
ción de Sevilla, la correspondencia 
que há sido entregada oficialmente 
al «Zeppelin», es la siguiente: Para 
Canarias, 92 cartas y 131 tarjetas; 
para Río de Janeiro, 1.122 cartas y 
498 tarjetas; para Pernambuco, y46 
y 349; para Cuba, 78 y 190; para los 
Estado Unidos, 4.132 y 548. 

También se entregaron al «Zeppe
lin», por los oficiales de Correos, pa
ra realizar el viaje en redondo, esto 
es, de ida y vuelta hasta Sevilla, 56ti 
cartas y 346 tarjetas postales, que 
después se enviarán por correo ordi
nario a sus respectivos destinos. 

Toda la correspondencia llevará 
estampado e! matasellos del d i r ig i 
ble. 

El valor total del franqueo es de 
82.364 pesetas. 

Se calcula que asciende a cerca de 
un millón ü e pesetas el valor del pa
saje e ingresos por correspondencia 
transportados por el dirigible desde 
su salida de Friedrischafen. 

VAPORES QUE HAX ESTADO 
CONSTANTEMENTE EN CO
MUNICACION CON EL ZEP

PELIN 
Las Palmas, 21. — Los vapores in

gleses "Orotava", "Asturias" y "Egba", 
lian estado constantemente en comuni
cación con el Zeppelin, que sigue su 
vuelo normalmente con buen tiempo. 

Esta mañana, a las ocho horas de 
Greenwitch, el Zeppelin comunicaba que 
se hallaba frente a San Luis del Sene-
gal, haciendo rumbo a Cabo Verde, 
para desde allí fijarlo a Pernambuco, 
donde se propone llegar en las prime
ras horas de mañana jueves. 
UN RADIOGRAMA DEL COMAN
DANTE DEL ZEPPELIN DICIENDO 
QUE E L D I R I G I B L E SE DETEN

DRA EN RECIFE 
Recife, 21. Se ha recibido un radio

grama del comandante del Zeppelin par
ticipando que se detendrá en esta po
blación pai'a tomar agua, pues debido al 
intenso calor que se ha sentido durante 
el vieje, la provisión de dicho líquido 
escasea. 

La aeronave ha encontrado también 
vientos contrarios, y ésta es otra de las 
causas que han motivado la restricción 
en el consumo del agua. 

Los pasajeros sólo han podido la
varse con agua de colonia. 

El Zeppelin tendrá que permanecer 
aquí lo menos tres horas. Se preparan 

E h D I A G R A V I C O 

ul t imas N O T I C I A S A T 
D E B A R C E L O N A ^ 

Jueves, 22 d 

N o t a G o b e r n a c i ó n 
Madrid, 21.—La nota facilitada esta 

noche en el Ministerio de la Gober
nación, dice así: 

«Conflictos socialjes; 
Alicante.—La huelga de la fábrica 

de calzados del señor. García,, en V i -
llena, con t inúa en igual estado, aun
que habiéndose reducido el número 
de huelguiistas, por haberse colocado 
el resto en otras fábricas. E l alcal
de reun i rá al Consejo local del Tra
bajo, para procurar la solución y de 
no dar resultado, in tervendrá el Co
mité paritario. 

Cádiz.—Algeciras: La huelga del 
gremio de agricultores de Jim*na, 
continúa en igual estado. 

Murcia,—En u3ia reunión celebrada 
ayer entre el alcalde de Cartagena, 
un representante de la Compñía -fe-
ñarroya y el arrendatario de la mina 
Santa Isabel, de Mazarrón, quedó so
lucionado el conflicto obrero,, abo
nándose a los huelguistas el importe 
total de los jornales que tenían de
vengados. 

Bilbao,—Ha quedado solucionada la 
huleIga que sostenían los obreros mi
neros de la mina «Concha», propiedad 
de la Franco Belga». 

LA BOLSA MADRILEÑA 
Madrid, 21.—Por primera vez du

rante el presente mes ,1a Bolsa es tá 
animada. No se registran alzas im
portantes, pero hay muchas operacio
nes, en especial en los corros de es
peculación. Fondos públicos, firmes. 
Valores bancarios, sostenidos. Chades 
ganan dos enteros y medio a-l conta
do, cuatro y medio a f i n de mes y 
cinco al próximo. Minas del Rif, al 
portador, avanzan siete puntos. Sos
tienen el cambio las nominativas. Fe
rrocarriles firmes. Azucareras ordi
narias pasan de 71'75 a 72'2S contado 
y cierran a 72'50 f i n de mes. Explo
sivos ganan diez enteros contado, 
nueve f i n de mes y trece atl próximo. 
Petrolillos se cotizan a SO'SO y a 50'25 
cenando a 50'50!. 

Rect i f icando un e r r o r 
SOBRE LAS PERSONALIDADES QUE 
ASISTIERON AL RECIBIMIENTO A 

LOS REYES 
Erróneamente dijimos en nuestra 

información de la llegda de SS. MM. 
a Barcelona, que nuestro querido ami
go don Juan Pich y Pon ostentaba en 
aquel acto la reprefóentacidn de la 
Cámara Oficial de la Propiedad Urba
na, y no fué así. El señor Pich y Pon 
asistió esta vez a la recepción de los 
Reyes como teniente de alcalde de la 
ciudad. La representación de la Cá
mara Oficial de la Propiedad Urbana 
la ostentaban una Comisión presidi
da por el (Befíor J. Mans, y de la cual 
formaban parte también los señores 
Marfá, Torent, Elias de Molins, Jau-
mar y Parellada, a quienes rogamos 
perdonen el error, no necesitamos de
cir que involuntario, pues creemee 
que así lo habrán apreciado los inte
resados, ya que ni un momento estu
vo en nuestro ánimo cometerlo. 

BOXEO 
E N p L Y M P I A 

L o g a n v e n c i ó a Bassin por 
k. 0. en el octavo r o u n d 
G r í f o l fué descalificado por 
golpe bajo - E l m a t c h Sans-

P é r e z se fal ló nu lo 
La velada de anoche en Olympia te

nía alicientes que merecían una concu
rrencia mucho mayor que la registrada. 
Nunca habíamos visto en Olymiíia, cu 
velada de boxeo, una entrada más floja. 

Tres combates podían considerarse, 
por su importancia deportiva, como 
realmente atraycutes. Las dos revan
chas entre los ligeros Grífol y Muñoz 
y Saos y Pérez, mas el combate en
tre Logan y el negro Bassiu. vencedor 
por k. o. sobre el mismo adversario 
a quien Logan puso en su última ac
tuación en nuestros rings igualmente 
fuera de combate. 

El primero de los mencionadas y 
penúl t imo en el orden del progra
ma terminó en el segundo asalto por 
un golpe bajo rápido, pero fuerte, 
de Grífol a Muñoz, que los jueces no 
apreciaron, siendo contado Muñoz al 
caer y promoviendo el público la 
bronca consiguiente. Muñoz, al sen
t i r que se le contaba injustamente 
para darlo fuera de combate, hizo un 
esfuerzo sobrehumano y logró incor-
callficaba como oonsecuencia a Grí
fol , unos minutos después de ocurrir 
gerlo. 

Retirado Muñoz, fué sometido a 
examen médico, en el cual se apre
ció claramente el golpe bajo, dán
dose a conocer la decisión, que des
calificaba como consecuenia a Gri-
fol , unos minutos después de ourrir 
el hecho. 

La vista de los jueces, en esta oca
sión quedó bien- malparada. 

Otro tanto podríamos decir de la 
decisión dada al match Sans-Pérez, 
que llegó al límite de los ocho asal
tos a que estaba concertado, dando 
lugar a una lucha durís ima, como 
se esperaba. Sans, mejor golpeador 
que Pérez y más certero, consiguió 
dominar a éste y someterle a una du
r ís ima prueba; a pesar de ello, los 
jueces no supieron ver la superio
ridad de Sans y fallaron el match 
nulo, promoviéndose otro escándalo 
unán ime y justo. 

Pérez hizo un combate valiente y 
corajudo, pero se mostró inferior a 
su contrincante, no consiguiendo co
locar más que dos o tres golpes pre
cisos, en tanto; que su contrario le 
marti l leó constantemente e] flanco y 
la cara, clejcüKlole hecho lo que r,e 
dice vulgarmente un «ecce-homo». 

** 
Nosotros calificamos de magnífico 

el combate que llevó a cabo anoche 
Logan frente al negro Bassin. Mag
nífico dentro, naturalmente, de la es
pecial manera de boxear de Logan, 
en la cual se comprende un absoluto 
desconocimiento de la esgrima en el 
cuerpo a cuerpo. 

Logan, con una moral muy supe
rior a la que ha mostrado "en sus 
últimos combates, mantuvo el metch 
con neta superioridad, colocando do 
tanto en tanto sus formidables gol
pes, cualquiera de los cuales habría 
puesto en seguida fuera de comba
te a otro boxeador que no fuera Bas
sin. Este le aguantó de manera in
verosímil, sin que por ésto llegara 
a desconcertarse Logan. 

El segundo asalto fué espléndido 
por parte de Logan, incluso en cuan-
to a esgrima, aunque siempre a dis
tancia. En el tercero. Logan alcan
zo a Bassin dos veces de un modo te
rrible y el negro terminó el asalto. 

En el asalto siguiente, el efecto del 
golpeo de Logan se hizo sentir, lle
gando a ser contado Bassin por ocho 
después de haberse impuesto éste en el 
cuerpo a cuerpo durante casi todo el 
round. 

El quinto round vió también otro 
k. d. de Bassin, por nueve segundos, 
y en el sexto le salvó el gongo al ser 
contado de nuevo, llegando a nueve 
también. 

En él octavo round, un golpe al es
tómago, de contra, precisamente con 
la derecha, de Logan, dió fin a la lu
cha, cayendo Bassin para no poder le. 

C E R 
na conversación con don 

R A f i 
a ''-o 

« H a y que preocuparse - d ice - t a m b i é n de > 
dades e c o n ó m i c a s y no i n c u r r i r en el o l v i d A 
aspecto i n t e r n a c i o n a l que t i enen hoy todos Jos 
b lemas , y que a c a b a r o n c o n la D i c t a d u r a r 

t o a e s p e r a r » »1 
Londres cotizan con baja i 
a cada uno de los episodios t,-1**611-
riles de la actualidad españ^'8 ^ 

Añade, qui. el pacto de 
blas no existe, y réspecto a <u 
yectos, agr.-íga: • 3 Pn. 

—Soy español, hago Patria 
aún que cuando vivía en ella 
ría servirla eficazmente, pero ea' 
obra seria, transcendental ' en Una 

Añade, que se l imitará a esr» 
No seré ni aliado del barullo S S " 
te provocador para una nueva dio 
dura. No adulo al Rey ni hala 
tendido de sol. Sirvo a España 1° 31 
lo siento, pero deseo, qu,e aí fJ*1? 
democracia española concierte stí 
laboración para una obra renovadT" 
y constructiva. Itesarrollaré total 
mente mi pensamiento, cuando c 
que ha llegado la posibilidad o cna? 
do ya perdidas las esperanzas, me in 
terese salvar m i responsabilidad 
el fracaso que preveo, si las cosas ¿ 
guen como van. 

Madrid, 21.—«Heraldo de Madrid» 
publica esta noche una conversación 
sostenida en París con el señor Alba. 

Dice el ex ministro, liberal, que no 
se cansan! de recomendar a los qu;© 
de veras deseen la renovación espa
ñola, una actuación firme, pero silen
ciosa, sin alborotar ni escandalizar, 
con dignidad austera: con la quie se 
mueven las multitudes conscientes y 
todas las democracias modernas. 

La cuestión del día se ha plantea
do con táctica equivacada, como lo de
muestra, que en los tres meses pasa
dos dospifís del derrumbamiento de 
la dictadura, no se ha iniciado siquie
ra la exigencia de las responsabilida
des. 

Hay que preocuparse también ele 
las realidades económicas y de no in
currir en el olvido del aspecto inter
nacional que tienen hoy todog los 
m oMemas, y que acabó con la dicta
dura. 

Diariamente, las Bolsas de París y 

vantarse hasta nuicho después de los 
diez segundos. 

Bassin dió pruebas de conocer bas
tante boxeo y sobre todo de poseer 
unas condiciones de asimilación srr-
prendentes. 

Para Logan, el combale de moche, 
pese a sus devractores, constituye un 
trietnfo ma!,.úfico. 

* 
* * 

En combates preliminares, Muñoz, 
sustituto de Llach, venció a Núñez 
por puntos y Boira a Carbonell, con 
igual decisión.—M. 
EN EL TEATRO ROMEA SE ES-
TRBNQ ANOCHE CON EXITO " F I 
DE JORNADA", COMEDIA INGLE
SA TRADUCIDA POR EL SEÑOR 

MILLAS RAURELL 
' Kscenas de trinchera", titula el 

autor, el inglés Sheriff, la obra. Inne
gablemente nos da eu ella la sensación 
de que vivimos unos momentos eu el 
frente. Toda la amargura de la vida, 
toda la destilación del dolor aparecen 
sin ninguna mengua. Quizás si los ac
tores encargados de interpretar los prin
cipales papeles hubieran puesto en ellos 
un poco más de verdad, esa sensación la 
hubiese percibido el público más ín
tegra y segura. De todos modos, " F i 
de jornada" es algo más que una cosa 
corriente. Es intensa, emotiva, sincera, 
y en algunos momentos sobrecoge. 

Se trata, pues, como decimos al prin
cipio, de unos momentos de vida en el 
frente. No hay en la obra amores ni 
mujeres, y, sin embargo, no pierde ni 
un sólo instante la línea, que cautiva 
por su verdad. Fué el triunfo que con
siguió la producción, sincero y merecido. 
Loa distintos cuadros se aplaudieron 
con verdadero entusiasmo, mereciendo 
que fuese así, ya que en todos ellos el 
autor conserva íntegramente la pureza 
de su deseo. 

Digamos que, la empresa de Romea 
ha presentado la obra con toda clase 
de detálleselo mismo en decorado, que 
en indumentaria, armería, atrezzo. efec
tos de luz, etc. Mayor dignidad es im
posible. 

El traductor, señor Millas Raurell, 
ha realizado una labor verdaderamen
te irreprochable, conservando todos 
los valores y matices del original a 
través de un léxico impecable y de 
un diálogo que jamás pesa. 

Entre los actores destacó principal
mente la labor de Pío Daví, que como 
director y como artista fué lo que 
es siempre, concienzudo y sincero; y, 
de todos los que intervinieron en el 
reparto, sin duda alguna el que en
tendió mejor su papel. Los demás, 
aunque procuraron esforzarse, no nos 
dieron la sensación que el autor qui
so marcar en cada uno de ellos, es 
decir, los diversos influjos que la v i 
da de trinchera ejerce sobre cada 
temperamento y sobre cada indivi
duo. De todos modos, hay que aplau
dir la buena voluntad, y así lo enten
dió el público, ya que se trata de una 
interpretación nada fácil y que a me
dida que se vaya dominando mejor 
quedará perfecta. 

Como antes decimos, el éxito fué 
completo y se levantó la cortina nu
merosas veces al terminar cada uno 
de los cuadros para aplaudir a todos. 

El decorado, de Morales y Asensi, 
verdaderamente acertado. En cuan
to al resto de los detalles, ya hemos 
dicho que todos ellos Responden per
fectamente a lo que es «Fi dé io# 
nada>.—D. M . 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
EL PIANISTA FREDEtUC L A M O ^ D 

Y LA ORQUESTA PAU CASALS 
En el último concierto del abono 

de Primavera ha colaborado con la 
Orquesta Casáis el célebre pianista 
escoces Frederic Lamond qU(e> por p r i . 
mera vez actuaba en nUestra ciudad 

La importancia de 6ste concierto 
en el que. además de estuación Oe 

este pianista con la orquesta en la 
obertura «Para una fiesta onomásti-
ca>', de Beethoven, el «Concierto en 
«re mayor», de Mozart, y el «Concier
to en «mi bemol mayor», de Listz se 
han dado en primera audición, una i 
obra de Blancafort, otra del P, Mas-
sana y otra del maestro Lamote de 
Grignon, nos obliga a dejar para ma
ñana su reseña crítica,—L. G. 
GRAVE ATROPELLO 

DE TRANVIA 
En la calle d© Salmerón fué atro

pellado por un tranvía, de la Une* 
22, Jenaro Grasa Rubio, de 36 año»,, 
el cual sufrió la amputación del pi»' 
izquierdo. 

Después de eulrado en el Dispensa
rio de la barriada, donde calificaron 
su estado de pronóstico grave, fué 
conducido al Hospital Clínico. 
HERIDO POR ARMA DE FUEGO 

Fué asistido anoche, en el Dispen
sario de la calle de Sepúlveda, el jo
ven de diez y seis años, Luis Diwtoi-
per, el cual presentaba un» hevid* ' 
por arma de fuego en la mano iz-
qil'terida. 

Según sus manifestaciones, resul
tó herido al tratar de arrébfttar te-
pistola a un hermano menor, que ju
gaba con ella. 

Después de curado, pasó »l Ju^ 
gado. 
EL BANQUETE DE ANOCHE, 
EN «CASA VALENCIA», EN 
HONOR DE LOS ALCALDES 
DE ALICANTE, CASTELLON 

Y VALENCIA 
Anoche, en «Casa Valencia», S6 ce

lebró el banquete que la colwua | '• 
lenciana en esta ciudad ofreció M : 
alcaldes de Alicante, Castellón T * 
lencia, que se encuentran ,en ^ 
ciudad con motivo de los actos 
ganizados por el Ayuntamiento 
Barcelona, en honor de ]0S &lcL 
de todas las provincias de Espai 

El acto, al que asistieron "nos \ 
comensales, resultó b r i l l a n t í ^ 
al f i raj del mismo habló otrec ^ 
el ágape el presidente de ^asa ud. 
lencia», don José Campos C i e ^ pj 
ciendo luego uso de Ia ^ npi pre 
alcalde de Castellón don Man~onZal'>. 
va, el de Alicante don ^ j , , . 
Amengua I, y el de Valencia ., 
sé Mestre. [engiiat 

Todos, excepto el señor • 1 ^ n i ' ' 
hablaron en valenciano, ^ ^ p n i e 
el acto de ca rádor marca1 
regional. . _ 0 0 , 
OTRA DENUNCIA íJOR 

ALHAJAS Y 5,OM P ,„ calk de 
Luisa Negro, que vive en ^ ¡ndivi' 

Kntcnza, lia denunciado q"c ^ 
dúo de nacionalidad ' ^ ' ^ " L ¿OCC 
sustraído alhajas por valor ^,^5 
franco;; y cinco mil pesetas 
del Banco de España. , ¿ 
HA SIDO DENUNCIADO «* 

PROGRESO» - d i 
A instancia del f ' f a l . " barl4oUf 

sido denunciado el d ianó D b l i c ^ 
<-El Progreso», por haber ^ernan^ 
dos art ículos tratando oe 

UNA DENUNCIA CONTRA 
UNA MUJER a,cuŝ  

Fué detenida « " ^ ^ h < , 
pot un subdito ^ l ^ J ó ^ l 
encerrado en una ^ ^ U l e ^ 
restaurant, después de 
t ra ído 200 pesetas.^ h0( y ^ 

Dicha mujer negó ^ , ' 
pués de prestar dec 
puesta en libertad. 
INTOXICACION la lW 

En el Dispensario «« ^ ^ J J » 
sidad fueron asistidos ^ ^ 
lós de veintisiete anos ^ ^ 
Leo Schalz, de treinta y al.ecer ^ 
decían intoxicación. ^ m * 
haber injerido endn'l" 
c o n d i c i o n e s . 
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e r n i a d o s 
l'eneo jiempre muy ore-
icnte que los rhejoret apa
ratos del mundo oara w 

«ación de toda clase do hernias, son tot de la CASA 
r O R R C N T . sin trabas a» tirantes enirorrosos de ningu-

alase. no molestan ni hacen bulto, amoldándose como 
na gUañte. Hombres, mujeres y niños deben asarlos. 
En bien de (ruestra salud, oo debéis nunca comprar 
'-ao-uero* o* rendajes de clase alguna, sin antes ver 

%me.ro esta Casa, n.o 13. calle D E L A U N I O N , B.O 13. 
Torrent. Barcelona. — No confundirse, es el n.o 13. 

L Q U I L E R E S 
, L Í V 1 A C £ 

«•eátilado. por 60 ptas. se 
, ^inuiia en la calle Besalú. 

*úm 53. S. M. Razíln: DI -
PIJTACION. 167. l.o. 2.a 

7asá1üjeva 
aleada, higiénica, con to-

:rtf> confort y comodidades, 
« alquilan pisos a 23 v 23 
nnros. con agua, gas. wa-
-er baño, eleet.. ascensor 

i éoínunicacióD directa 
Hm la nueva línea de au-
•obuses. Calle Arzobispo 
^adre Claret. 234-236, fren 
r*. al Hospital de San Pa-
oio. Diputación, 161. 
primero, segunda. De 2 a 
•t v de 8 a 9 noche. 

r7SsA NUEVA 
moderna construcción, so-
léada. higiénica, pisos e in-
tBiioies con lardín y tien
da grande, cuatro habita-
cíóhes, comedor, cocina, 
water y galería cubierta, 
epn lavadero, agua, gas y 
electricidad. Tranvía a la 
puerta. R.: ealle P R O V I 
DENCIA. 1 ( G R A C I A ) . 

Casita p. alquilar 1 K m . 
.¿taijollers, pie carretera; 
eiec. R: Verdi, Í5, lo . la .G 

San fausto 
íe Campcentellas 
easa por alquilar. Ra
zón: París. 160. ít»; 2.» 

s ift^'nue've a una- (•» 

t f h t s dé Tarrasa 
orre amueblada. MUNTA 
ÍUli. i m De 2 a 4.' 

propio para g á í a j e o 
CPJUjeBa industrie^. ¿ R. : 
.PíJIpRElG. 12 ÍS. G.) 

« AtARO, Casa 
pi^t alniacén,, cuarto ' ba
iló," propio para exposición 
maquinaria o cereales, etc 

. t irios Padrós. .. núm. 74 

••"p í h ' n o s 
Aiaaiierey a. ftsa. f» 
al mes. G . Bieger. K 

B R U C H . 7S V 

PISO 3.° PARA 
alquilar. B R U C H , 93. 

Sta. Perp. í̂ oguda 
Hambla, nüm. 20, frente 
Parada de los autos, alqui-

2 pisos por temp. de ve 
rano,, dotados de agua y 

. electricidad. Visitadlos. 
Que son agradables. 

S E A L Q Ü Í L a " " 
DISO' pral., 3.a, per 18 ds.. 
ea la calle de Muntaner. 
num. 502. Líneas de tran
vías 58 y 59. l a s a nueva, 
K: Diputación. 167. l.o. 2a 

S I T G E S 
Torres recién construidas 
focadas jardín, de 4 a 6 
dom. cuarto baño, lavabo, 
agua. gas. electr. se alq. 
con o sin muebles a 1.000 
y 1.250 pts. anuales. R . : 
^itges, Parellada, 8, pral. 
.^_PaseoGrac ia , 51, 2o 2a 

Se alquila torrita 
en Corne]lái ^ j . ^ razón, 
«^Ue^Elisabets. 2, portería 

^enda nueva 
«OD vivienda espaciosa se 
«qui la en la calle Arzobis 

J í L .a<lre Claret. 234-238. 
«•ente al HoSpitaJ de San 
^ablo. barrio de gran por-
n!,Jr-?or su r¿Pida urbat 
n izacón: R : Diputación. 
»fim. 167, l.o. 2.a: de 2 * 
a 7 «Je 8 a 9 noche. 

P R A S 
fiscos nranófono 

^ompra-venta. Corribia. nú 
ro 23 (frente Catedral) 

I S C O S 
; GRAIVlOFuNO 

C O M P R O 
^ibau, 43, 3.° í / 

D E M A N D A S 
BORDADORAS 

a mano. Rosellón, 271, 4-1, 

O F E R T A S 

se ofrece con inmejo
rables referencias. Pre-
tensiones módicas. Es
cribir a E l Día Gráfi
co 6000. 

üÜÍViÁ£JHÜhá/* 
ClínicB partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o reí. 22.522. 

Chicas necesito 
trabajo sencillo, de 12 a 14 
años, que sepan coser a 
máquina. Razón: B A J A 
S A N P E D R O , 19, l.o, 2.a 

Deseo portería Sra. 
sin pretensiones, poca fa
milia, marido colocado. 
Buenas referencias comer
ciales. Frener ía . 2, 5.o piso 

Ex-empíeado Exp. 
deesa trabajo. Escribir i 
E l Día Gráfico 1970, 

Falta aprendiz 
panadero. A R I B A U . 77. 

JOVEN ALEMAN 
21 años de edad, oficio pa
nadero confitero, espe
cialista en toda clase tor
tas de frutas y delicade
zas, busca trabajo de su 
oficio en España. También 
aceptaría otra colocación, 
sólo para aprender idioma 
español, el cual poseo al
go. Soy educado, buen ca
rácter. Pertenezco a una 
buena familia. Escribir en 
Lahr in Badén Postla-
gernd, no 145, A L E M A N I A 

Mme. Z A L í.NSKA 
. Asuntos difíci les. - Exito 
asegurado. P R O V I D E N C I A 
núm. 44, 2.o, 1.a (G) , jun
to plaza Rovira; de 4 a S t 

naniquí de hombre 
articulado para pintor de
seo yeguada mano. Ofertas 
con precio J .Mart ín , Mag
dalena : Sofía, 4 (Sarriá). 

Se neees'tan medias oficia-
. las . , .C. M E R C A D E R S , 32. 

.Nece I f o cápítalísC 
dtv SU,;«! ni¡l ,,Pt^*.. ( ail-
ministrando" él ; piiími) el 
capital, para poner 'nego
cio i resultados positivos. 
Escribir a E l Día Gráfico 
número 203. 

A V I S O 
Academia Pe luquer ía Se
ñoras. Enseñanza rápida. 
Clases de 9 a 11 noche. 
Se ondula gratis. C A R 
M E N , 5, primero. 

C I R I 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu

quería E S C O D A 

PLAZA uE 
CATALüñA, S 
Con todos ios adelan
tos que la Ciencia mo
derna aconseja y to
das las comodidades de 
los más renombra
dos gabinetes europeos 
y norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

Del ineante 
nagro t r a D a j o s eD 
c a s a . L a v i r i a . 96. 
entio. . o r l m e r a . 

Destinos públicps 
para licenciados Ejército . 
I N F O R M A C I O N G R A T U I 
TA. 12, cafl«; SANS, 12. 

DELINEANTE 
Dibujos comerciales, in
dustriales y permisos. 
Rapidez y economía. 
Escribir a E l Día Grá
fico 3940. 

PERFECCI 0NA-
MIENTOS INTRO
DUCIDOS EN LOS 
CALENTADORES 

DE BAñO 
Patente núm. 102.047, de 

la Sociedad S O C I E T E 
A N O N Y M E S T E N O T Y P E 
G R A N D J E A N , 

L a concesionaria de es
ta patente desea entrar en 
relación con una Casa es
pañola para la venta total 
de dicha patente o para la 
concesión de licencias de 
explotac ión. 

Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L , 5, 
Plaza de la Const i tuc ión, 
B A R C E L O N A . 

Representaré 
punto, camisería, mercería 
y similares. Corredera Ba
ja, 23, 2.o ( M A D R I D ) . 

S I L L 0 i ES 
confortables, fundas y cor 
tinajes; B R U C H . 80. 

S A S T R E 
-Faltan aprendiz y 
aprendiza adelantada 
y pantalonera. Avda. 
Rep. Argent¡na.251,tda 

H U E S P E D E S 
Bonita hab. indp.p. 
señorita o caballero. Rose
llón, 271, principal, l.u 

?9mpro 
gramofón 

Escr i -domieilio. 
t íé«LavJsar: A R A G O N , 345 
tJ^BdaJfej, ianchadora. 

%as de ocasión 
I ^ T i L " : 0 , Plata, plati-

Í S E S ^ 0 r - ^ M B L A ttüí». «.joyería N ú ü e z . 

Comedores K O I G 
Viajeros:' Para comer bien 
y económico, visiten esta 
casa. Comidas de todos 
precios. Buenas habitacio
nes. Calle BOT. 4 bis (en-
trada Puertaferrisa). 

Esq. Paseo Gracia 
matr. castell. ofr. 1 o -2 
h. b. c. pens. o desp. bño 
250 pt. o 450 matr. ref. 100 
s. d. Valencia, 278, lo, la 
de. 1 a 7. On parle franc. 

Habit. balcón calle 
casa nueva, baño, agua co
rriente. Precio módico. 
A R A G O N , 58. 2.o, 1.a 

Señora argentina 
hb. b. calle. Aribau, 149,3-2 

Srta.sudamericana 
hab. b. calle bñ. ase, E n r i -
«IVB Granados. 118. l.o. lft 

PDUSTRIALES 
Dispongo de carrito (mue
lles)1 • cóh' Jaca;' tengo'«tát-i 
des libres; • Me • ofrezso:: a 
precios económicos. A L E 
G R I A . 22 ( B A R C E L O N É T A 

I N T E R E S A 
a todos ta contabilir 
dad. Se enseña y re
pasan, arreglan > lle
van libros, por método 
breve y práctico. J : . P, 
calle de Valencia, n ú 
mero 234. 3.o. l .a 

Masaje caballeros 
y Sras. Cde. Asalto,4,entlo 

Modista renomb. 
corta, hilvana y hace prue 
has desde 5 pts. Mallorca, 
244, entl., 2a, j . P , Gracia 

No rechace üd. la 
satisfacción 

de poder decir: «Domino 
el Inglés , el Francés o sé 
el Alemán», y decídase a 
aprenderlos muy rápida
mente, por 6 pesetas men
suales en Consejo de Cien
to, 255. 4,o (junto a Mun
taner) . 

PASAPORTES -
C E D U L A S , Cert. Penales. 

A S U N T O S M I L I T A R E S 
I N S T A N C I A S , I N D U L T O S 
y toda clase de documen
tos. 12. C A L L E SANS, 12. 

COLOCACIONES 
de todas clases. Nodrizas 
con análisis de sangre y 
leche. Sirvientas al día con 
informes. C . C U B I E R T A , 
76. pral., l .a Teléf . 32716 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo v oiano. en Córce
ga, 182, l.o. 3.a. y tam
bién a domicilio. (Junto 
Rl Clínico) . 

PROFESORA 
de pian<f con dist inción. 
Vilamarí, 49, pral., l .a 

Representaciones 
admito para el Perú . Pró
ximo viaje. Escribir pro
posiciones a E l Día Grá
fico número 184.0. 

Sras. sombreros 
modelos París eeonóm. Re
formas 2'ó0. Boters, 12, lo 

S r a s . y S r t a s . 
que deseen confeccio
narse alias mismas <iis 
vestidos. Se cortan, 
prueban e hilvanan 
trajes y abrigos oor 
5 ptas.. en Valencia. 
234. S.o l .a . de 8 » 8J 
También se enseña ej 
eof-te práp^ipa v ránj-
rfamente. 

S E ñ 0 R 
ayudaría a señoras solt 
fiue trabajen. Escribir 
E l Día Gráfico 198. 

Pérdidas 
EN LA CALLE 

de Rocafort, entre Tama-
rit y Mai-qués del Duero, 
se ha perdido un pendien
te. Se grat i f icará a la per
sona que lo haya encon
trado: M A R Q U E S D E L 
D U E R O , número 143. 

P A ñ 0 S 
se realizan por cesar ne
gocio verdadera ocasión. 
Ronda San Antonio. Sí. 

P I P A S 

B O Q U I L L A S 
G r a n V a r i e d a d 

EXTRAVIADO 
canasta con ropa de un 
artista. Se gratif icará es
p léndidamente su devolu
ción. «Bar Estudiant i l» . 
C O R T E S , número 592. 

PERDIDA 
de una cartera y llaves 
unido, entre S. M. y B a -
dalona. Se gratif icará de
volución: Pedro I V , 151, 

V E N T A S 
Aceites y jabones 
trasp. 800 ds. muy acredi
tada, cajón 30 duros, alq. 
150 ptas. Cidi, Cortes.565,lo 

ANTIGÜEDADES 
Liquidación a mitad de su 
coste, A R C O SAN R A 
MON D E L C A L L , 3, tda. 

Citroen 5 HP. 
Cabriolet, buen estado. 
Santaló , número 83, apea
dero Muntaner. 

CAR^ONIRIA 
urge traspasar. Razón: 
P A S A J E B E R N A R D I N O . 
núme.ro 21, lavaderos. V i 
vienda y mucha venta. 

C O C H E 
para niños, grande, plega
ble, se vende 70 Ptas. 
C O R T E S , 718, l.o, 2.a V i 
sible de 9 a 11 mañana y 
de 2 a 4 tarde. 

Citroen I f HP. 
últ imo modelo. R: A R A 
GON, K0, int. mármoles. 

C A S A 
D E L 

M U E B L E 
CORTES, 5 4 3 

Ofrece el mayor 
surtido de mue
bles de todos los 
estilos a precios 
muy reducidos 

Centro Qcasiones 
Fernando, 46. Te lé fono 
23526. Compro pisos 
completos. No venda 
sin consultar esta Casa 

M FARRÉ 
C S A N P A B L O . 6 

Casamientos Badía 
Asuntos de todas clases 

SAN l ' A B L O . 56. Pral.. ]H 

m m w ñ autos 
(M A V A P R O 

Buena enseñanza. Seriedad 

ocaforí, 6B 

Por 2.000 ptas. 
muebles salón estilo 
L u ' 3 X V I , completa
mente mievos. de va
lor, s e g ú n factura, 
4.000 pesetas. S A L 
M E R O N , 76, 2,o, l ,a 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

Contado y Plazos 
a 5 Pesetas semanales 

Cine Pathé Baby a h Ptas, 
semana. Artículos fotogra
fieos Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40, C A L L E AVINO, 0̂. 

E L S E R P I S 
Muebles de todas clases al 
contado y a plazos sin fia
dor. H O S P I T A L , núm. 64. 

FUNDICION 
se vende o arrienda, muy 
bien situada, actualmente 
en marcha. Escribir a E l 
Día Gráfica 1950. Finca rústica 
a 35 Kls . de Barcelona, de 
producción y recreo, se 
vende. E s oportunidad. 
Detalles: J . Solsona. Ram
bla Egara, 225, T A R R A S A . 

F E R I A S 
Fiestas mayores, oca
siones Quincalla, Bisu
ter ía , Novedades. Al 
mayor. C A N U D A , 27. 

G A N G A 
Torrecita en L a Floresta, 
a diez minutos de la E s 
tac ión , con pozo y 20.000 
palmos, se vende en 8.500 
pesetas. Razón: B E R G A , 
núm. 10, tienda ( G R A C I A 

Kiosco-bar ganga 
mejor ttati'o Paia'elo tras 
2.500 ptas. No poderlo 
atender. R: Floi idablanca, 
102, 2.o; de 1 a 3 y media. 

v creería antigua 
acreditada, traspaso. Con
cordia, 58 (P. S.) 

NEVERáS 
« G L A C I A L » 

para Establecimientos 
y para uso doméstico 

Sumamente frías, sólidas' y 
prácticas, son eeonóinicas 
por su precio, su poco gas
to diario, gran utilidad y 

prolongada duración -< ! 

Grandes modelos 
a precios módicos 

'odelos populares 
de 26 a 60 ptas. 
Gasto diario de«de 10 cts. < 
Corisfruc. y venta directa: 
R E N E T Y M E R C A D E R . 20 
Jado estación Gracia v 
Teatro Bosque. 

I m parirrepa 
(..' papel impregnado, 
uontra la polilla, pese
tas 1'50 saco; tamaño 
160 por 70 c e n t í m e t r o s . 
Peso: 110 gramos. De 
venta en bazares. Los 
depositarios: Muller y 
C,a, Barceolna, F E R 
NANDO, 32, indicarán 
los puntos de venta o 
lo remit irán por correo 
certificado enviando 50 
cént imos extra para 

franqueo 

San Justo Oesvern 
vendo hermoso chalet pe
setas 22,000, sitio sano y 
pintoresco, agua, electrici 
dad, jardín, árboles fruta
les. Razón: San Fel iu de 
Llobregat, Riera de la Sa
lud, n ú m e r o 15. 

, \ftHDE 
gran café restaurant, si
tuación inmejorable, muy 
bien montado y con mu
cha clientela. Razón: S A N 
P A B L O , 107, tienda. 

Traspaso pensión 
en calle Cortes muy acredi
tada, por ausentarme 7 ha 
bitaciones, baño y ascen
sor. Cidi, Cortes, 565, l.o 

íamcería y 
restauración de toda clase 
de muebles. RRTIOH 80 

U-i ORlEíTí AL 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
ar a r a n t í a, dirigirse 
siempre a L a Orien
tal, San Pablo. 53, 
Barcelona. Clase espe
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

Pollería, legumb. 
coeid. tr. forzoso por en
fermedad, cajón 100 ps. alq 
20 ds. Cidi . Cortes, 565. lo 

Vendo piano alemán 
nuevo, por dos tercios de 
su valor. M A L L O R C A , 
l ú m . .3,'!9. segundo, primera 

Motores y dinamos i 
R O L A N D A , 3, Teléf. 32427 i 

IVIUEBLES I 
LIQUIDACION | 

por reformas sólo 15 días ! 
todo lo de la Casa Cua- I 
dros. Ol>:' ios de Arte y ¡ 
Porcelanas. 

II6-Salmerón-II6 

Ventío tres torres 
trayecto 15 cént imos . Ren 
ta el 8 x 100, las 3, 45 mil 
pts. Pza. del Rey, 4, pral. 

Vendo acordeón 
italiano, nuevo, a buen 
precio, 3 teclados, 48 ba
jos. R a z ó n : Juan Bautista 
Masip, barbería ( B I S B A L 
D E F A L S E T ) . 

COMADRONA 
.Dolores Casáis. Clínica par 
tos. Visita de '3 a 5. Pa
saje Velluters. 4. l.o. 2.a 
(entrada POÍ la plaza de 
San Pedro) 

CONSULTA ESPECIAL 
muy »et1a.r»»<rvaday.li-lenlda 

MALES SECRETOS 
»[NCR(0 SlflUS BUNOmCIA 

VIAS URINARIAS 
IMPOTENCIA 

curaciones rápidas, notando-
e alivio inineciiaio RAMBLA CANALETAS 

«nirada escalera Bar 
Consultorio Clínico Du. T F HOSELLA 
Oc 10a i y ba y Festivos in a I 
Consulta : 5 pts Econ ' 2 pts. 
Tratamientos especiales para 
quienes vivan fuera de Bar-

lona cumrse solo en su casa 
ComuiU , : carta Spli.iellut 

El Ultra Violeta 
L a Asue.roterapia, la Su
ges t ión y el Naturismo son 
las 4 poderosas armas mé
dicas con que la Clínica 
Mt. A S U E R O . P U E R T A 
A N G E L . 36, trata toda do
lencia. Dr. Soler. T. 14869 

fsíe lote completo 
incluyendo máquina 

U N D E R W O O D 
garantizada 10 años 

dando 12 meses crédito 
aumento 10 '/i 

CASA SALA 
Cortes. 574 
Teléf. 34935 

Se desean buenos agen
tes vendedr -°s G R A N 
surtido mu--,,les des
pacho y máquinas es
cribir de todas marcas 
y precios. 

Fábríc. de Muebles 
A buen precio Regios dor
mitorios y comedores esti
lo Reinona. Especialidad 
en los encargos, tocando 
todos los estilos que pidan. 
Especialidad en las restau
raciones, dentro y fuera 
de la capital. Se pasa a 
domicilio. Teléfono 35.558. 
G A L I L E O , 118 (SANS). 

Garages Conrado 
Se admiten coches a pu
pilo a precios económicos. 
C A S A N O V A , 23, y D I P U 
T A C I O N . 72. 

Ll m PIEZA 
ALFOMBRAS 

Sacudirlas al terrado está 
prohibido. Nosotros las 
limpiamos mecánicamente 
sin aspiradores ni basto
nes. Precios económicos. 
M, T O R R E S , Provenza, 266 
esterería . Teléfono 75.394. 

presta; i os 
E HIPOTECAS A. RODRIGUEZ 
D i p u t a c i ó n . l«7 .1o ,2a 

A d m i n i s t r a c i ó n de 
f incas a r e n t a f i j a 
o a c o m i s i ó n . Se 
t r a m i t a n toda c lase 
de documentos . 

Masaje obesidad 
Endurecimiento del pecho. 
Resultados rápidos «cm. 
C O N D E A S A L T O , 4, rmtlo 

Se admiten aiumnas 

METODO ASUERO 
en la Clínica Ballesteros, 
San Pablo, 19, l.o, l a . Sor
dera, tartamudez, reuma
tismo, impotencia, paráli
sis. Cta. g., de 4 a 8; de 
pago, de 11 a l . 

Restaurant España 
10. B U E N S U C E S O , 10. 
Junto Rambla, Tel . 14441. 
Cubiertos a 3 ptas. a ele
gir 3 platos. Entremeses, 
l.o: Caldo gallina extra. 
Arroz con pescado o Mila-
nesa. Canalones Rossini o 
Macarrones Italiana, Hue
vos fritas o Tortilla. 2.o: 
Merluza o lenguado a la 
Romana, Calamares saltea
dos o Romna, Salmonetes 
o Pescadilla frita. 3.o: Ter
nera con tomate o guisan
tes. Costillitas a la Mila-
nesa. Ríñones salteados o 
sesos a la Romana, Bifs-
tec o lomo con patatas. 
Pan, vino y postres. Se 
sirve a la carta. 

Señoras, las fajas 
de cauchú más ventajosas 
las hallará Conde Asalto, 4 

TRASPASOS 

C I D I 
C O R T E S , 565, l.o 

Ahogo, Bronquitis, tos, de
bilidad. Rápido sistema 
biogénico. Dr. Antich, 
Pelayo, 7; de 12 a 1. Gra
tis de 3 a 4, Fiestas 12 a 1 

TRESILLOS 
de piel de cabra, o piel 
imitación para despacho. 
B R U C H . número 80. 

Maravi l loso m é t o d o fie c u r a c i ó n , P O R 
M E D I O D E P L A N T A S , descubierto por 

el A B A T E H A M O N 

ouran rad ica lmente , porque son abso lutamente vege
tales. No exigen u n r é g i m e n especial de a l i m e n t a c i ó n , 
porque no r e q t ü e r e n l a a l t e r a c i ó n de n i n g u n a f u n c i ó n 
del organismo p a r a que s u a c c i ó n sea eficaz. E j e r c e n u n a 
e n é r g i c a d e p u r a c i ó n y r e n o v a c i ó n o r g á n i c a , r e s t a t ü e - . 
c iendo el equi l ibr io de l a sa lud . S o n t a n eficaces como 
inofensivas . Miles de curapiones maravi l losas lo con
firman. 

C u r a N . ' 1.—Diabetes. 
C u r a N." 2 . — A l b u m i n u r i a , 

nefr i t i s . 
C u r a N.» 3.—-Reuma, gota, 

c i á t i c a , a r t r i t i s m ó . 
C u r a N." 4 .—Anemia , acci

dentes de l a edad crí
t i c a y de l a pubertad . 

C u r a N . " 5 . — E x p u l s i ó n de 
l a tenia.. 

C u r a N." 6.—Nervios, epi
leps ia , n e u r a s t e n i a . 

C u r a N . ' 7 .—Tos fer ina . 
C u r a N.° 8.—Reglas dolo-

rosas, s u p r e s i ó n de 
las reglas. 

C u r a N.* Í V — L o m b r i c e s . 
C u r a N." 10 .—Diarrea , ente

r i t i s , co ler ina , enfer
medades de los intes
t inos . 

C u r a N." I I . — O b e s i d a d , pa
r á l i s i s , ' papera, arte-
rioesclerosis. 

E S Q U E O ü K A N 
C u r a N. ' 12.—-Granos, her

pes, vicios- de l a s a n -

C u r a N." 1 3 . — E s t ó m a g o 
(enfermedades d e l ) . 

C u r a N.» 14.-^-Hemorroides, 
varices , congestiones, 
flebitis, hemorragias . 

C u r a N.° 15.-—Tuberculosis 
bronqui t i s , enfisema, 
tos, a sma , catarros . 

C u r a N. ' 16.—-Corazón, ; h í 
gado, r í ñ o n e s , . có l i cos 
h e p á t i c o s , h i d r o p e s í a . 

C u r a N." 1 7 . — E s t r e ñ i m i e n t o 
C u r a N . " 18.—Ulceras de l es

t ó m a g o . 
C u r a N." 19.—Ulceras v a r i 

cosas, eczemas, l lagas 
peligrosas. 

C u r a N." 2 0 . — C u r a de es
t a c i ó n . 

F e b r i c u r a . -— Pa lud i smo , 
fiebres. 

G R A T I S 
P i d a con este vale, m a n d á n d o l o como 

impresos a Laborator ios B o t á n i c o s , R o n d a U n i v e r s i 
dad, 6, Barce lona , o Peligros, 9, Madr id , e l l ibro G R A 
T U I T O " L a M e d i c i n a Vegetal", que e n s e ñ a l a m a n e r a 
de c u r a r las enfermedades por medio de p lantas . 
Nombre 

C a l l e 

P o b l a c i ó n . , Prov . . . 

• O C A L E S P A R A A L Q U I L A R 

L , propios para D E S P A C H O S 

y O F I C I N A S 

Plaza Cataluña, 9 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos. 

calle- numero. 
Población 

Slrvaone indicai « prefieren w deje •! periódico en dUo dtottntp 
•1 dotuicülo del nucrlptor. 

file:///ftHDE


P á g i n a 24 E L D I A G H A r í C O 

i í ü i í s m 
AL CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

ftecíoiúot 

¿alón 

ñas. M - t O Ptas. semana 
i m * * id. á 
. l ü - 4 id. i i . 

im - » ÍIÍ id. 

Sección de mucWcs 
tinos, nás caratos 
que ninguna «tra #a»j» 

ueves, ayo de 19 • — — r 

L A C I E N C I A 
V E N C E a L A 
R U T I N A 

se impone 
p o r q u e 
es mejor 

EL JFFE QUIMICO DICE: 
«El algodón hidrófilo empleado en la fabri

cación de «Mi» nXtfJCR». es más absorbente que 
la imíor eaisun^a ><rtíí(vvíWa». 

Ge*«í»»rttr • «wMroU . i ie la celulosa hidró-
fiVi » wwtów • M*«!jr*f«o. «s a aabfllííad 
di un? *eorm.K3Bn<*. .m'-oce oara no eoctr-tóiir 
su pro-.*» ivtertoridad ante el algodón ciufmlca-
monte puro. 

Precw. Ptas 3*50 caja 

L o s v e s t i d o s d e l i c a d o s p e r m a n e c e n c o m o 
n u e v o s a u n q u e s e l a v e n m u c h a s v e c e s 

Hoy dia no hay peligro en 
lavar los vestidos delicados. 
Las medias de seda, la ropa 
interior finísima y los ves 
tidos de color se limpian 
con Lux, sin exposición 
alguna. Con la jabonadura 
abundante que surge tan 
fácilmente de los pétalos 
blancos y puros, los colores 
permanecen vivos, y no se 
perjudica el tejido en lo 
más mínimo. No hay ^ue 
restregar, porque la jabón»" 
dura de Lux penetra entr« 
los tejidos, desprende la 
suciedad y vivifica los 
colores, haciendo que la 
prenda parezca nueva 

T a m a ñ o g r a n d e U n a p é s e l a 
T a m a ñ o p e q u e ñ o 50 c é n t i m o s 

'4 

1 
P a r a lavar prendas de l i cadas—Lux 

M-UX !46-25A LEVER BROTHERS LIMITED, PORT SUNLIGHT, INGLATERRA 

F O N O F R E Y 
«^TENTAOO 

LA MARCA VENTAJOSA 
tN PRECIO Y CALIDAD 

RDA.S. PEDRO 25.BARCEU)MA 

FONOFREY DE ALTA
VOZ POTENTISIMO 

N O D R I Z A S 
con completo análisis sangre y leche, carnet Instituto 
Sanitario Lactancia, B A L M E S , núm. 6 (junto P E L A Y O ) . 

P ie y pan 
ta l ln conn 
l a m u e s t r a 
completo. £ 
p u n t o de 

e n c h u f a r . 

añrica de Arma* 
zonesyPantalias 
M E D A L L A D E O R O 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a 
c ional B a r c e l o n n 1929 

J.CAMPS 
E x p o s i c i ó n y despacno 
Paseo,, de G r a c i a , 125 

t e l é f o n o 74055 

B A R E S , C A F E S , g a n a r á n d inero 
fabrlc&nduse las graseosas y s i íunt-t . en s u .;asa con 
la F u e n t e c a i u ó n l c a . A p a r a t o « i . ia^ieto, líi'V otas. 
Fae l l idac les en ei pago. J . C u d i n a . r i o . Ciento . 96. 

INDUSTRIALES - COf̂ LRClANI LS 
P g r m ó d i c a c u o t a m e n s u a l cu idamos ASUJIios. con
tab i l idad , cobro f a c t u r a s . « C I V I T » , PTíSfÉ.'KIA, 8. 

hace desaparecer por completo los eructos, acidez fainos, s e n s a c i ó n d e a r d o r e n e l e s t ó m a g o ) , 
amargor de boca aguas de boca, saburra de la lengua, inapetencia fefeséana^ náuseas, vómitos, 
dolor de estómago, cólicos, diarreas, estreñimiento, dolores de vientre, mareos, flatos, mareo 
del mar, etc Digestivo sin rival, tónico poderoso, antigastrálgico eficaz y antiséptico excelente. 
Alivia en seguida y cura pronto y bien todas las enfermedades y molestias del 

E S T Ó M A G O É I M T E S T I M O S 
Se vende en todas las Farmacias. Pida mutstr» «tatulta a LABORATORIOS M1RET. DIPUTACIÓN, M S - B A R C S - O N A 

D E S U D A D O R E S 
K l nsAa extenso y varia
do «surtwlo en modelos d i 
ferentes en c^liaad, for
ma y t amafio y a pre
cios más económicos en 

C a s a R o s i c h 
Hules - Plumeiros - !-m-
permeables i^t^eums-

As paradores 
CentraJ: R.da. •? Pedro, 7 

Tetéíono Í$92B 
Sucursal. 1 — Avenida 
Puerca ^el A i i f ^ i '¿b -

Teléfono 19613 
Sucurasff 2-Tapw.^rta, 33 

Teléfono l 'J&iO 

CUPON REGALO 
PARA DAR A CONOCER L O S TRABAJOS DE ESTA CASA. HARA 

A b s o l u t a m e n t e g r a t i s 
UMA A M P L i A j a i a » . o .^jdAÑ'i ~. -OB ip • j K s n M s r r a . o s A 
TODO EL ^ u i i Í Í E M Í T Á -¿STJÍ; OUPON " U N i "-OROGRAFIA. 

HASTA EL L.VA SO ^ E L ACTUAL 

C A S A S A N C H E Z 
A V E N I D fr . H** nú«-«> 3 'MA,ORIO (5) 

Sardanistes Demareu 
ei MUJO 

F^brjkB: Vfiwnarí, 37, ¡mer lo r I>e renda a tot«* mi^u** 

SANT JORDl 
L A H E R IM I A 

CURADA POR 5 0 PEStlAS 
sortes. i 3aaa>la »< cuerpo como «n c w k » t a * B * T T ' 
y '¿B «waraítieat #>*sitlvt>s d» uontanctáfc » "**'r^í 
radical ü . |b jernl» ( i ^ h p a a u m ) ~ Wr >-cmU)f «*"\ 
tria at-re r « n d B r p ni b<í««uero **• mmtm *«' » »K',a,'Gr 
este ooarB«"Hoso aparato. — Ensay** «w**- Oe_" * . 
y de 8 a 7. Casa Palau, cíól*- Ámda*, nüm. 

(junto s la iffiesia d« ii» #«««rjd) 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 
M a n i q u í e s 

DE TODAS CLASES 

PIDASE CATALOGO 
R A U R T C H , 6 

TELEFOl** 150S6 

S E ADMITEN 
ESUiíELAS Ot 
D t f U N C ' O N 
H A S 1 A U S 
D O S C E L A 

M á & s liSisd en EL ÜSA G f i & H i í í i l M A D R l f i 



El nuevo presidente del Consejo de ministros de Bulgaria, 
Dr. Zankoff. — (Fot. Scherl) 

Se han celebrado en Blanes, la bella población costeña, diferentes actos 
contra la blasfemia. Uas adjuntas fotos nos muestran un momento del 
WWin celebrado en la plaza de la población y la manifestación infantil 

antes de ponerse en marcha. — (Fots. Vüardeit) 

fímm 

Los alcaldes de las capitales españolas y ios periodistas; do las mismas, que se encuen 
tran en Barcelona, invitados por el Conde de Güell, «stvieron en las Casas Consistorfa-
les, donde fueron cordiaimente agasajados. Las fotografías adjuntas reproducen tres 
momentos de dicho acto. Dos de ellas, nos muestran a los visitantes en el Salón de 
Ciento, donde se les ofreció un delicado lunch. En otra, a los periodistas de provínolas, 
recibidos con los reporteros locales por el alcalde en el Salón de la Reina Victoria 

(Fots. Merletti) 

En Ma"resa se ha dedicado un homenaje al artista Juan M a n e n , organizado por la 
R ssociació de la Música». He aquí un aspecto del acto y a Manén con ios organizadores 

del mismo. — (Fots. Casáis) 



la labor del día , el organismo se siente vencido. Solo 
tiene un deseo. Reposo. Pero a ú n hay que resolver 
problemas m á s difíciles que no pueden esperar la 
nueva jornada. E,ntonces, y antes de a c u d i r í a los 
estimulantes que ar t i f ic ia lmente , crean una nueva 
energía , debe tomar una taza dé té o t i la , 'con una 

o dos cuckaraditas del 

A O J A I D E A Z A I H A I R 
" L A G I R A L D A . " 

í í sedativo de los nervios, 
vigor iza el sistema nervioso, actuando de vina manera 

na tu ra l y tonificante. / 

La botella 7> pesetas 
t ,n farmacias, perfumerías 

y droguerías. 

T E N A 
SEVILLA 

MADRID b U t N O S A 1 U Y S 
CONDE DE X Í Q U E N A . JÓ Y i7 A L M I R ' l i 4o 

L a señorita Callejas, madrina de 
la magnífica bandera de la Juven
tud Católica de España (Sección 
de Córdoba), después de la ben
dición de la enseñanza en la pa
rroquia de San Francisco, de la 
bella ciudad andaluza. ( F . Santos) 

Dos aspectos dir las 
iluminaciones de la 
Plaza de Cataluña, 
inauguradas el lunes 
por la noches—(Fots. 

Badosa) r n n n 

-4 ¿¿i 

Potencia fiscal 
Consumo bencina. 
Consumo aceite 
Patente Nacional . 

5 H P 
6 11 litros 100 k 
insignificante 
Ptas. 13,35 al mes 

'3 ; ^ /% £HI \ J > » » t •v , ' ( 

UN C O C H E Ü K A N D E KN P K Q U K N O 
U H A R A COtiSCRH 

JIEMPfíE E L C A B E L L O 
B R I L L A N T E rHERM050. 
D A N D O L E LOS T O f i O i 
RUBIOS D E S E A D O S 

ORO • C L A R O • C E W Z A • N A T U R A L 

S T E V E N S O N , R O M A G O S A V C. 
BARCELONA 

Sellos editados en los Estados Unidos para ser 
Utilizados en la correspondencia destinada a ser 
conducida por el dirigible alemán "Graff Zeppe-

Hn. — (Fots, Scherl) M A Q U I N A 3 
ELOriA 

i i 

/ 


